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CRIARÃO OS ARTISTAS PLÁSTICOS
0 SEU SINDICATO DE CLASSE

íi pintores _o Brasil compreenderam o apelo de Picasso tV Protesta o Comitê Democrático dos Ar-
jjíii Plásticos contra as intervenções na China e Indonésia ir A reunião no Instituto dos Arquitetos

A EDIÇÃO
DE HOJE

Preço: 40 centavos
Vtn a:»-.-..tr da rarl-a

l.-i »•»!.. Aa !"f-1 ' alo
.".' »'»!.a •; a.f-l*- «WA-
rtnU dai» itmiA- Um-
«ffl*. *¦¦!'»'.- f..!a -..!».*. a
n*l« PM* Tf» r>'».itiir _
>.-¦¦'.. .:¦- i - - a-, da
tmm fis'-a tfofitlBlra-.
.»»:-.,.-. «»» pritntifc- 1 rt
r«nhrt.r ftl» falha,
tt-» f »1-J.rn-lr da fl-aa.
'. ¦.' -.-' -. r lia. tea;» ¦¦¦>.*.

ffn-a.itr| t-nltatt-i-a ao
ll.-.l.í... II Ial 1 fl» ! -•
etnat na* ««' ' " At áa,
tnf*ie»J. a_«t«-nland«»»-t
ftr_.n-i-lran.ri.lf. r_r
¦ ¦ ¦¦¦ » * 1.' » -••-.:¦ a

ffrtrra d» «!_e o Mim
paiMI.a» ítrlaiffldo t
eriiffi-o tshrri tom-
prfftdff plenamrnle o»
motl-. q.r drlrnnlnam
tal ra !¦•*• -.
o rmcc* d.% rniçjio
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Porque se cotacoa tão vantajosamente na bancada carioca o PT.B. -—

Aspecto reacionário da lei eleiloré — Importância dos decreta expedi-
dos pelos governos de lato — Consultes e f.ndflg.ni *oí>r. o /uforo go-

Ooj 1.5*-2 nrnos, contendo a votação de IS Zonas Elritoroii,trrno
89 lorcm impa^nadas e serão abertas amanhã pelo Tribnnal Regional

!>¦-.'•--.•»•-, cal.ia, bo loa-
st in ArqnUetoa, numero*-

tt ti- ¦ -t. plattleoi. tm aua
11:1 ;" 'o->*. deacnblsiaa •
âsifiit-U, com o objetivo

¦ia crl-cfto d« nma .-.¦¦.:.. do
claatt, quo defenda realmente
ot lntere»iea • luio pelaa rei-
Tlndlracfiea dos notuoa artlilat.

Jumamcnie, reunlu-to o Co-

I1ENTA 0 INTERVENCIONISMO
BPERIALISTA NA INDONÉSIA

OfOferno hoíand« ameaça enviar mais forças
B,\TA¥IA, 15 (De John S. Bower, correspondente da ü.

1--0 primeiro minltlro Indonésio Sutan Sj.ihrlr declarou
tat rotla de Jornall.il.-iH que a nolirla de que o Rovtmo lio-
kííff rnviará 27 b-talhúes para Java somente poderá fa-
tt t situação piorar, apesar de Jâ ser sumamente ttnsa.
Irni-rnlou que atos como esse farão com que o povo Indo-
__t te torne ainda mais desconfiado dos holandeses e bri-
tt-COf,

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Até ás 22 horas de ontem a apuração
io Distrito Federal acusava os seguintes
multados:

PRESIDENTE
Eduardo Gomes 171.640
Enrico Dutra 157.319
Wdo Fiúza 128.257

SENADORES
Luiz Carlos Prestes 149.509
Atei Chermont 144.773
Hamilton Nogueira 141.687

DEPUTADOS - Legendas
Partido Comunista do Brasil. 96.872
União Democrática Nacional . 102.997
Partido Trab. Brasileiro . . . 126.712
Partido Social Democrático .. 75.988

mlté Democrático dos Artltla.
Plástico*, sendo |.»_.•».».•.•.*.... de*
batidos a.tuntos referente* A
a.r-.-..: *.--. a dt nm sindicato
quo reunirá os mais diversos
setores do nossa» artes piaatl-
cas. asilm como todos o* ra-
mos do desenbo profUMfonal.

D .liberou*»!) a erlaçAo de
uma comissão qu» ficaria en-
r.-irri'*-!*»!*, dot trabalhos a st-
rem desenvolvido» nesso senti*
do, quo tomou o nom<*> do Co-
mltsilo Provisória Pró-Slndlca-
ütação dos ,\!•::-•.ia. Plásticos •
ficou amim constituída: pres!-
dente, Itaut Do-cza; vlce-prctl-
dente, Cândido Portinarl: prl-
mclro secretario, Tomas Santa
li'>¦¦<: sesnndo secreiarlo, Qui-
rlno Campof.orlto; primeiro te-
sourciro, Jos. Mor.ls: segundo
tesoureiro, Pcrcy Dcane.

Alvltrou-se a ccjaç.o do uma
segunda comissão, que s» poria
a par dós assuntos sindicatos o
estudaria os procesios nocessa-
rios d sln.l. ;.-..' • do uma

cltst». A Com.tj3o do Rttudot
Sindical», qu» ficou cnmpotta
do» ».nhore* Paulo Werneck.
l*r .¦.-.-: ¦-..-. Landa a Sllváa Cbal-
:¦¦_. flcoo encarreeada petos
presenttt — todos comptinen-
les da'Coml»_-o do Slndleall-
saçSo — do so por em eont .cio
com o Ministério do Trabalho,
a tlm do quo *¦-.'.» providencia-
do em todos o» detalhes os
meios necessários A oritantsa-
cão do Sindicato dos Artistas
Plásticos do Rio do aJnelro.

Foi criada o empossada uma
tCOSCLVl NA -.• PAO.)

HOJE 0 COMÍCIO
DA CASCATiNHA,
EM PETRÓPOLIS

Por motivo do mau tempo rrl-
name, foi adiado para boje. do-
mínüo. At 173. horr». o comi-
cio da c¦•(a* *..',\*.. em Pctrúp-a»
Us. em que tr*_ :.::.*•¦ v--**» a
grande combtttrnie ••¦ ".-f_scU_t
r ¦;..:.!;; ' -i D :. : !*,. ;rwt. L»
Pasionaria. .'.-•..;..- pr«cnt«i
naqurl- alo público, a tcnhorlta
Lista !'.¦• ¦¦- . a » :• • arRen-
tina Mrrla Ltilt.. Carnclll e Anl-
ta Lcocsdlt Prcates.

Usar&o da ptlavra o comsn-
dante Roberto Slston. da .-\:-.-.;-
sr. Domlnjos Brás, proft._ora
Peula MoacjT Oftt, professor
Branco, e um rcprefcntante do
Comi:* DUtrllnl de Carcatinha
dr _¦:•:'• Comunista do _Jra--.il.

O BSAíor Inirr»*»"!* p^híí- wt
AtaUmm** «'!••_ -]-__OI 3 aí:.-*
;»-•» ot :ra-.r.4:.-. da »:»-::¦-.--•
i.Utnaau.-t'- Aa duas ca-ciiAt
Ae _sn*à4w«_ p.t» DiM.llO Pt»'...¦•: U puno a---w,i-it:u Mm
a_-ttdad- a H-.-.--J-.- Am trib»

: ¦*. A** :,!..:.- .-..-.»»•-..•-« a
--•*«-» O qtít •a,*n;.;-.;;.>»»i Wttt
lífr» era a •••...'.--» que o -.tv.»
ral l!í.*_..»: caria ao can» dt
-..* -_t-r.-;-j dt T3 umas.

fVa-t qut • BO-it dt L.U
Ca:.'- Pftie1.-- -'.Tra.; aas-- o do
««•ji.iío ea- " ¦¦ mais » • -.
o *<« fr.t »».- - -. - A pr-*»».*»
C_«3 qut tt .'..*¦»!t:; oova* -.::.»»
tt* paru nor:* d* capital. e«_-
c._lram ot vhtertaAott* i*** o
s- --'a-•_.-!. itral do Partido Oo-
H0__-tA AMU um do* m-e*t<i*¦-•:•-*. do t>.»¦• .-.*... na ..*..¦...-»
enamad* Cama» Alta.

C-mecaram a -urptecoâer-H
oa velhos cabo* potlUce*. entre-
:_:¦.*..*. desde qut * chapa do P.
C. li para a etnatorta _e ¦ :
.'._.¦._.•..-:-:•.('...> mata « mala. Pres»
tet aatumlu a dlatnteira, o prt-
melra candidato udcntsl* foi
r«_uando temprt, t cntAo os
lorcx'¦:**. dlant* dos .-.:¦..-...*,
passaram a faxer pi-snot^.c-i
«obre a *¦ ,.:.:-» t <-¦¦,.-..-..¦.
tlt-rta doa comunla-u, Ae\tA*
qut a •...•.;'.> dt Abel i':'.-.¦•
:;..-:•.'. *•'¦ ••:.-. •: A <-> Hamilton
NoGUflra, supcrau-A por nUuna
:r..;.;. r. •¦. .!.* ..... um ;>'..'¦' ao
escrutlnar-te o bairro da Ttju»
ca, baluarte udenlsta, e i-. ia-
ente ae emptnou, com a perspec-
Uva de franco triunfo.

A totalidade da rcprescnt-çllo
carioca para os comunista* nn
Senado é uma hipótese qui oa

"e-_n*"lfe-t** t^iwal. it» •Wa*
p_ ft-',-*l ttiO .'...',!• aJíi-U *.\*
pilcsr. A **ba|*s«n** «m qst
tal i__«-0 o t-.ur.da can*ltiaU>
da U, D. N.a cit o_"tt aripiN
rimctiaf» qu» *<. as m«*fi'«t-»d<-A
nova* pòitta _nt«pr«ar ttevl»
tí«m*^>w,

!**¦;-;r.-í--> A r",-.•?.-» c»-;.!. CA
moUtoa dt Impui-aç-o da maio-

IMPORTANTE AJUDA DO
BRASIL PARA A VITORIA

SUiCIDiOU-SE
0 PRÍNCIPE
KONOYE

TÓQUIO, 10 (U. P.) — Ur-
.ento — O príncipe Pumlnaro
Konoye sulcidou-sc esta noite.

. Estava sujeito a detençáo por
I ordem dc Mac Arthur, que o
j considerava delinqüente de guer-

ra. Konoye íol primeiro ministro
do JaiSo três vez... c era mem-
bro da família Pujlwnra, que 6
n mnls rróxlirm em hierarquia
&, família Imperial.

Konove sulcidou-sc em sua re-
sldéncla dc Tóquio. Era um dos
mais fnmosos políticos Japoneses,
em parte devido li sua ilustre
nscendôncla porem tambem dc-
vido ao fato de ter procurado
evitar contacto com pcrsonallda-
cies de reputação duvidosa no
mundo político. Anteriormente a
sua detenção Konoye foi nlvo
de ncerbas censuras em discur-
sos pronunciados na n._iembl6la
Japonesa.

A noticia do suicídio de Ko-
noyo foi dada pelo Qu.irtcl Ge-
nernl da Ma; Arthur fts 9 ho-
ras e 45 minutos dc 1C de dezem-
bro (domingo).

Foi dito que o príncipe Ko
noyc devia comparecer hoje ft
prisSo rie Sugonid ande seria
confinado.

O príncipe Japonês Ingeriu ve-
neno.

Bi "x
fe mn}'mm ¦ ' -;'A_'i

Almirante

Nosso país, exemplo de bom vizinho *
Declarações do Almirante Ingram na

"Indiana Society"

IWS-^k À

ipiivo categórico a existência de
on. Eiiã forte, unida e fcaocratica

'—¦ i>'ASHIM
ll(âViSUÍI;U' ° text0 cla <Jecla-
J J "a política norte-amerlea-
rS.Wwtócnte Truman:
_.,*-V!™?. ÇonsWera que

I."-.".' 
'G'1'ON> 15 (U. P.)'

ti Ã . l)rosPcrithxcle do mundo
t-a.."1'"10 "OVO' 1»e si.» nos e inexplora-
:¦ - apresenta, depen-

Çaç6_tldn-a 
°r8anlZa5a0

-tho'_?!. a(,«ença deste go-
%. l'»1'*' de que uma
t, {Votte, unida e domocrfttl-
-oíxitnT°!-anda cai,llal Pa
^ m_,ía?rT^fi0 C
}»S. lâm^* «Ja por
•"¦ta l«tn . _!e,ra ou i)nr viu-«una i», ,,„,„ mcrna» representa
*WeTn v» que mlnn a esta-
('r'c o.1 , f' '' llllll-riii.l no pr¦-tados t7ni„lUro* ° Bovôrno'%°r„'ClJ,"l",,'s ,llr'«le há m.„.
Í4 4)onl-ii_5U,ntoa -ntonioB é

«o-eranaa. o3 fatos desto

Truman reconhece a necessidade de fazer cessar

as hostilidades entre os comandados de Chiang-

Kai-Shek e os comunistas * Em contradição com

os suas palavras os atos dos intervencionistas

-americanos no país de Chu-Teh

iiipraii.

CHICAGO, 15 A. P.) — O ai-
mirante Jonas H. Incram, co-
mandrnte-chcfc da frota do.
Estados Unidos no Atlântico, fa-
lando perante a "Indiana So
cicty", asieevrou que "o Brasil
desempenhou um Importante
papel na vitoria" contra os suo-
marlnos do Eixo. Afirmou o ai-
mirante: "Julgo não haver me-
lhor exemplo da Marinha, como
agente diplomático, do que as
nossas relações com o Brasil du-
rrnte a gurrra. Ccaro coman-
dante da Efo.uadra Aliada do
Atlântico Sul, falo cheio de
convicção, baseado em conheci-
mento de primeira mâo, obtido
durante trôs anos de seivlços lá
prestados, durante os dlr.s mais
sombrios da guerra. Multo antes
que a vitoria começasse a psn-
der para o no?so lado, Já a co-
raircm do novo brasileiro era
toda ela dirigida para a causa
aliada, mobilizando os brasileiros
ns suas melhores energias para
a continuação vitoriosa da
guerra.

Se pesasre alguma descon-
fiança ou suspeita entre os Es-
tados Unidos e o Brasil. Jamais
teríamos nós conseguido bases
de onde pudé::semos efetuar ope-
rações destinadas a varrer os

submarinos olcmfics do Atlantl-
co. Os braslHros, porem, eram
parte da nossa equipe. Estavam
tao an !:>-•.; ccaro os nossos ra-
pazes de trazer a orelha do ca-
pltfio dc um submcrsivcl nazista.
Como prova dc um submarino
Dlcmfto afundado, trouxeram o
apresentaram o álcool.

Frlzando a Importância da
contribuição prestada p;Io Bra-
ell para a vitoria sobre os sub-
merslvcis inimigos, o almlranto
exprevou a sua convlcçfto de
que a mesma foi um feito dcstl-
nado a cimentar as relações en-
tre os dois países. Afirmou que
os Estrdos Unidos manifestaram
claramente o que derejavam do
Brasil, tendo os brasileiros pro-

. cedido de modo Igual com rela-
çüo aos norte-nmerleanos. Cum-
primos todas os promessas fel-

tos". Acrescentou que ambas as
naçOcs aprenderam a amar-se
mutuomente e, "quando a guer-
ra terminou cumprimos a pro-
•nessa dc nos retirarmos. Estou
certo de que os brasileiros ain*
da tem ad»rlraçfio por nós, e
nllo mais somos ali consld-ra^os
como "o colosso do norte". Süo
meus votos que nada venha a
abalar os alicerces que lançamos
para mnls estreitas rc.açõcs In-
ternaclonals, culturais e comer-
ciais. Citarei o Brasil como
exemplo dc bom vizinho". O oi-
mirante Ingram concluiu as suas
palavrns declarando que, nfto
obstante os guerras nfto terem
nenhum valor econômico, aa re-
laç&cs estabelecidas na América
do Sul seriam de grande pro-
velto para o futuro comercio.

Homens e mulheret, jovens e ve-
lhos, acorreram democrática-
mente ás urnas, Agora oj re-
sulfado. das eleições csfdo ::;•-
preendendo os velhos cabos elel-
torais cuja técnica fá náo se

adapta ás novas condições cxls-
lentes nos centros mais adian-

tados

Ha Ati* »- mu r*» p-tatm ia
í_.'n-f,a__..r_ àUtiaf-U. ãA •
Ti.li-.i-' Rrs_-*al ¦*«$_. tttlett*
An, 9i*r,.'ti*\ ei <.mtHA:ía» p».
t».V.tE-!*. "-:.'<» dO P. H «_.
«OtBO dt II, D. ü, í ríiwt.»
menio Aa i-...o am comu-A*

rn\Ttc,-Mcvre .ir. mi-
IÇADA A Ari*B.*ÇAO —--

r.'4'.:.».-r,r:-.!i» terminou m:«m.
% t:::: :'A , dO \:'.fMy -ir!'»-.!
de 3 d. dt-Knbro.

j:»t mil qinti.nias a quareni*
e duu uma» ronicndo a touji.
A9 «,.:•--. f.-:._-, tielioraU. o-
menie 89 fecam Impumad--.

A .-...-.¦- <:<•*'._'. d*»".rnilnen
o TiltHinal Superior tlrtuiral
que devem elas ttr abertas a
nrUI-AdM pelo TrlbunAl Ra-
l^onal ejat, para et*a ttm, m
reunlrA «pect-tmente arnsiihA,

tCOXCLUI NA í.» PAOS

Contra a formação
dos blocos diüisio-
nistas na Europa

ESTOCOLMO, 15 (U. P.) —
Em enuevUta exclusiva para a
United Presa, o ar. Por Albla
ii. ... primeiro ministro to*»
clallsla da Sucrla, declarou qua
a cooperação universal . nao
btofos separado, deveria consU-
tulr a forma de manutcnçAo a
fortalecimento da paz entre aa
nações. O forte e rústico no-
mem que por 13 anos consccutl-
vos governa ot destinos da Sue-
cia m-nlícst-u ebramente q_t
n Suécia se opõe de modo fran*
co à política de blo.os. Com sua
voz pofunda, olhos aerenos a
maneiras calmas, o sr. li.*¦¦¦-*¦ ¦¦•¦
disso textualmente:"Durante longo tempo tol
principio lundomcntal da polltl-
ca sueca n_o partlclp.r de qual-
quer bloco que possa se erutr
cm oposição .a outros blocos.
Esto d o nosso ponto dc vista.

Inquerldo sobre a questão úe
asilo, o sr. Hart-son respondeu
cm seu modesto escritório do
Iliksdag:"Dovela ser conhecido de to-
dos que nós encaramos a quês-
tão c asilo como um Importante
principio humanitário e como
um componente essencial do d-
rcito Internacional. E nôs proa-
seguiremos cm nossas boas tra-
lçôcs Jà bastante conhecidas".

PARA CONSOLIDAR A ALIANÇA
ENTRE AS TRÊS GRANDES POTÊNCIAS
Iniciou-se a Conferência dos Ministros do Exterior
em Moscou tV Alguns membros da delegação
britânica retidos em Berlim devido ao máu tempo

MOSCOU, 15 (Por Hcnry Sha-
piro da U. P.) — A importante
Conferência dos Ministros do
Exterior dos Trís Grandes teve
inicio, esta tarde.

O secretario dc Estado dos
*—•« •._¦-——.¦*.¦—¦ ,—— mama ' •••*> om i *

cintem, na seáe ua __¦ .V feunirum.se delega dos de numerosos Comitês Popuiarc*
medidas de grande interesse

Cclu:, undo

Estados Unidos, sr. James P.
. Byrnes dlrlglu-se ao Kremlin, a

fim de entrevistar-se com o co-1 mlassftrlo das Relações Exteriores
da Unlâo Soviética, sr. Molotov-

O ministro do Exterior da Gri
Bretanha, sr. Ernest Bevln che-
rou. em avião, ao aeroporto de
Moscou, as primeiras horas de
hoje, depois de uma viagem em
que seu a.-arclho encontrou mau
tempo durante todo o percurso
entre Berlim c : capital m_sco-
vlta.

Bevln tambem tinha marca-
da uma entrevista com Molotov
para a tarde dc hoje.

O titular do "Forelgn Office"
britânico, ao chegai, dlrlglu-so
Imediatamente ao edifício da
embaixada da Grã Bretanha,
onde porta-vozes Informaram quo
entrevistar-se-la com Byrnes
ainda hoje.

Ainda nfto se dispõe de uma
Informação oficial sobre a prl-
melra reunião dos trôs chance-
leres embora cxtra-oflclalmente
tenha havido um Informo dc quo
perla para esta noite ou para a
tarde de amanhã, o comunicado
sobre os trabalhos de hoje.

Os vendavals que vôm açoitan-
do a região entre Moscou e Ber-
Um nos últimos dois dias lm-
possibilitaram que chegassem a
.'Moscou, cm tempo, alguns auxl-

(CO.'-!»-. NA 2." PAG.)

paraChina desor-

e-
dos

muito

século, entretanto, pareceriam in-
dlcar que a violação da paz cm
qualquer parte do mundo cons-
citul ameaça ft paz em todo o
'"corresponde ao interesse mais
vital que o povo da China nao
deixe passar a oportunidade paia
ajustar as divergências internas
Imediatamente, por métodos de
nogoclaç&o pacífica.

O governo do.s Estados Unidos
tuina ser essencial:

io-, _ Conseguir-se a cessação
das hostilidades entre os exerci-
tes do governo nacional e dos co-
munlstas chineses e outras lor-

cas armadas dissidentes chinesas,
cem o propósito de que toda a
China retorne a eficaz controle
chinês, lnclulndo-se a evacuação
imediata das forças japonesas.

. oj _ órganizar-se uma con-
ferêncla nacional de representai!-
tes dos principais elementos po-
líticcs para ser encontrada uma
pronta solução para a atual luta
interna, solução que produza a
unificação da China.

Os Estados Unidos e outras na-
cões tendo reconhecido o atual
Èovêrno nacional como o único
governo legal da China, represen-ICQKÜLM NA 2." PAG.)
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O ABASTECIMENTO DÁGUA É UM DOS NOSSOS MAIS URGENTES
PROBLEMAS—INDISPENSÁVEL UMA CAMPANHA DE FINANÇAS

Foi uma grande reunião a de
ontem, á tarde, na Liga da Dc-
íesa Nacional, dos Comitês De-
mocrát.icos Populares. Constituiu
um verdadeiro êxito diante da
presença de homens e mulheres
de todos os bairros do Rio de

.1

Janeiro que, em nome de seus
comitês, discutiram dois probie-
mas fundamentais liara o povo
carioca; a autonomia do Distrito
e o abastecimento dágua.

A grande assistência refletia
multo bem os anseios do povo

carioca em debater os seus pro-
blemas vitais. Homens de todas
as classes, sem distinção de cre-
dos políticos e crenças religio-
sas, foram ali sustentar os suas
opiniões, debater idéias planlfi-
car tarefas indl-tipnR-vpfs »nnnn.

gresso da cidade. E por Isso
mesmo se viu ali um movimento
de união do povo, um exemplo
dn luta pela unlâo nacional, base
da organização do povo, da de-
mocracla e para o esinagamen-
t/T, mr.ral a nnlH.irn flr. faj.ni-.i-ia.

A reunião de ontem dos Comi»
tés Democráticos nos deu ensl-
nameutoJ preciosos a respeito cie
como conduzir os trabalhos d«
como tornar mais objetiva n,
discussão, como Iniciar as tare»

imi.C/.líl NA 2." P4Í-.6
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llloiiwiifü. dcwtfradavd.-. Reuniram-se ontem na LDN os Comitês...
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-.Que podem ser eviladof/
I-t«. ?. 4*1 t.l**-._•» |.t«ti.li«ii *****
aaãadAi t*-». mcama t*m*»*u-i.u* •»;»•*•»»
« < » ** « ., t-HM-M -¦ ¦¦"•¦ iA.tA ... -A,
pAltAfitít-A Al« *_> Clf-IUfta .» f********
.#.. A-i-t «*» tatiliaa wm» m-p*-*»
¦_• ».!•« ie r»p»w,fií»a*n l«-f.f »•$» l»*fe*-*a
para nu*!*l A AAItMA, PAIIA*. tTt?iA ato
9**t**t** * p*'-* •>-*«*. • '*•*•$*- • ****** um
t: . ...... e ¦" •

«*•_>«. <*i<*.JO PI t* **t*t
tm 9 ti**» •* t**m\m***a 4»mi
m4m a ******** um p**m d»
tmu putiltm * i***»ftnli* a Ia«
. i »i« *»_1h»_í«s<1. «_- ttaUIU» A
Ae ._».'«- ii&tii!.. ...i...»

ri .mi- ,..,¦.- MU
ii-i MAA NAO "*•
n. pi» _^-___-_n--..-»i.*_J*-.

O repf»**B««le tfa f*«*-»P* *****
uimmlutm »»!«*-. a «**_•-**
*__***. t*_-iii«*M ai úmemsétq
4-.rn eteun» eauli_e«a **» !«•*
Rar «e Pt**'*»** e.P«**«4a au*
«AA p«*rlk__ ait ..!*K*r.t» tem
«-«nAntitm» dr* r*4* <** *nr**a
Hí.-..tu pu» *.*n.iri Aa nreeiel
Aid» d» tteroiivln » w» w **.«
mm »*<-_». d» _M_ttftMMto n**i
t-ilitf.ü-m IHift* «tí« p*at-_» «*•*•
«i^-«t eatuem, o aae a*» W ***»
««it»»., o qssmáú "9 tífar para
» ujjmttfm *t**_**- Itrrtta» BMfa<
MÜr a eaie****». por pane

SIÍINfl

DB.MO'8r,f8CH¦iwniinri
eu* *«í».tit*i p_»»t_t A. *****

..» eawpi t»t.i.,*«.» »»«»«•« »i
pn. «i**., .«•«»»
...It-Mfl» M I* - t.l tl UM

-4. it a* it aer»».

MUI OS P&R1SII0S QUE PtlOVOC-U COCURIS

Doii lenadores do Partido Comunista...
(C0--t'l*-tfl IM I* PAO»

•o ateio di*. a» l-lecto tut-.*¦•-
mt.

Aa aht.1.-» taraee tm? -y»'-«
t» dt-crtminaai da t-rfulnie ou

DeV Zona - «i: «a -* - t.
áa r - i: aa i» - í: <a r -
•• A» r - > ••-» !«• - i • *
lt» - Ut tta 1J* - •; «a IJ*
- «; da !?• - •; a AA II* -
lt.

ai.¦ DOAI CIlMAf Cíl!»Tt
I «IDA» 

i>..-»:". o dia de onirm. ne
Pa'-»*» TtoA-aalAA. apr»»» dwt
urt-u f<_arn AlMrtAI e COOlAn.
<_».. tprt-rtiiar.So o **_u!n".e re*
tulu-o: pira pre-târ-ie da Ile-
pioüca:jtíte»..*» loeaea •• .. •• w
Kurtro -hslra .. .» •• «»
ydo Ptma  "I

p«m -tmaxloet- nwfUU
t-iti Cr; -i Pr»»;» .» »•
Abel Cite.-.-*»  Wl
ll»ír:'.".«n N_r:rtra ....»* •»

Rr.Hl't.T\ltOH TOTAli -
AAüm, o» rea-liado» t-iala da

apur-çi. «liem. no Otuiüo »>•
drr»! i»o flíuradoe not Hgnu
tet »!e»r-onee:
Sduardo Oomei .. .. }¦» •«
Enrico Duir» .. ....
Yr-do Pl»»a  U_ 2J'

Rm Btrnail-r» rídwali*.
mi» cario» Prtetea .. IJ3 !•»
Abel Chermonl  H* ••'
H.mllton Noei.lra . Ul.tn

Para DrpaUdo» Fnimin
Lea_n.»»:

Partido ComunUta do
Brasil  m.srt

UnlSo DcmocrAtlcia N«*
cional  1«. BOI

P»rtUlo Trab. Braal-
[firo UMU

Partido Bo-l»l Demo*
. crAtlco  W ¦•»

QUANTOS DEPUTADO»
POR PARTIDO 

A» legtçndii» apir»dr_a atA
açora asseguram tr(-t deputado»

PARA CONSOLIDAR A
ALIANÇA ENTRE AS...

tCONLIVSAO DA tf PAO.)
liarei e conielhelro» du deletr»-
çc>» brttAnlca e norte-americana

O avtlo de Bevin venceu o
mau tempo e aterrou no aerô-
drom» da capital aovlétlca A 1
hora e SO minutos de hoje. Bem
«mb»rgo, outro» trí» avieea brl*
Untco», em que viajavam o» au-
xlllaree do Utular do "Porcltm
Office", foram forçado» a re*
•p-essar a Berlim.

O vtce comlssArlo dft» Rela-
çfte» Extcrlore». «r. Andrel Vis-
hlnskl presidiu o Comitê de Re-
cepçllo a Bevin. Este fea uma
breve «audaçAo, pelo mlcrofont
da rede radiofônica »ovi«Uca,
dizendo que esperava e confia-
va em que a Conferência ser-
risse para alicerçar a união cn-
tre os tris grandes aliados.

O embaixador brltAnlco. ilr
Arehldald Clark Kerr, o embal-
«ador norte-americano. »r. Ave*
rlll Harrlman. o« embaixadores
írance» e chlnís alem de um
trupo de diplomatas das Nações
Unidas saudaram Bcvln A sua
chegada.

to P»r«t*- OnmanlUA, uti ao P
0 O,. UA» a O D n t o» t*»
i».'« _i_- ao P T. B. Cato
t« itnnam a apurar ouii»* tu
na. lm»*-.ii»»iUi. pt-._i* mrtha
tar a -naiçia - a-.-_i"-»*n ta
entu-naidea - tara o P. C 8
• (MK-i«e*ntente Ut«_**ti para a
f O. *f.. que p*"__»r1im a Ul
eada qual m»tt um depiiudo.
:. pas» tr-i. o» trabaUtl»!»-» ve*
riam aua w-íw-nia^a canoca
tt--.tr* («tta e

A di.er-nç» tmre a f_la*l-
do P. T. O. e do P CO e d»
U. D I. 0-0 *.-':-» t*junta
ea uiitn.t. ««-• ..••--.- -t o qtm-
íteni* reau«14e para fater tn
-ríwtarío KüSre vlni* e unia e
tfcíí» mil voto» A Itl eltttoral
no «•..-•••->. dA lote a .tnuam»
ao pirildo m*,'o*1t*rlo. que
Bb*t-*-e em *r_ tn-selico toda»
aa f;_: _vi doa drmat» partldc*
toda» o» *ot« dUpet-o* na* te
indAA d» pt**r_-naa entidade
«me rada lenham ct«i-ir»íd<.
Por ti*», em *et de ter tpenu
m*U um deputado do que o» co
mun!*.te. ee irabalhl»'.»» pod.-
rto loçrar mau do dobro. I«o
A um doa e»*>f-.oe reiclor.Artae
da lei. qne a Conuituinio naiu
ralmcnte corrl.trA. lendo em

:•¦._ o próximo plelio noa Ea-
tado e no DUtrlto Federei.

Falando onicm ao *D!arto da
Noite", fritou Pr«*ea que toda
a :'.-.-'•.-'--i expedida peloa go
vemoa de f*lo que traioa ti n.
ineim-lve o atual, aobre ta futu-
raa elctç&et. n&o Innulr&o lobr*
tua :-.-..'-. dado que at. IA
a Assembléia ContiltulnU terA
dite a palavra definitiva

CONSULTAS E SONDA-
QBN8

IMPERATIVO CATEGO-
RICO DE UMA CHINA...

ICO.VI l.. ...4<« 04 1.* P40.1
ia um tnt«r*_m*nta »i t ,.t..i.
tara »*r MBMnMO » «*jTtitt> de
uma Chin» tmiUcada,

O» r-.'.» • •• t" " t e 9 *¦¦•¦¦
PtOd-, mr«*|*||Ir A lp«!»f«tii» tf»
t-lm e • UnlAo «Ia» flrpâtítra»
P«i.l»Usi»i 8-tvtltlrai. ao aderir
A l-t?!»«_?So de Pw."d»m fiiA.»
« iíliv-f-ílir¦.!¦', < #tí| ».--.;.:,»• «
b»*t.a<ê*> da China, isern tom*
tas*r * WindchUllA retí-rnar ao
e -r-ir.il. «mi -•»

Pf*>^4>.-i!r,*'i pa p_l.heraç*o
eom o lutirmo d» Cnm». em

At fi*(«!!_<* dm mom uu» pm
4<f»_ re-í-ief «¦«« i.i". • r«
r^tt-t* .ue-.-* m «*»#»,

kvvmtmu*, moRusüA
VITAL 110 CrKI.M'4 —»

mm* * AMte*aüA tmira r»
t i.nw» ,'c f.ti*4 *ym* aa tat»
IA» • r..,.,l.'r:..l t » »»-«.'-., O.-emm que u a«iiw-<»»i» a» i«»
un.» atMe u rawitttMt «.«• • ¦»..•
IíijAa A**t pfis-iiíf»*» niat* a.
tm** eaiím* nm* tem e*mu
• lt IUM(|.|'« »I"« .I.t.f*,» |..»i
tn***«i a mUâ» fAUtytu A***»"»
mie a r*>¦_ raiWa !_»««i *****
-.*i* .1 .'Kl!t« w«t.witt.A» puM.
•tn f aut a mret dm eempt*
t atwwitar «-»» .*»»,iM!t-i»*»
ApfaftiatlM a swiwit****» poUti
ra do «.-.ii-» a im* i.-» *.>.
R-_.lt i ***** ****** IW*!fl»n!_»_»
para a afut-*» d.» m«.mm.
ré*» pÃnultrc-i po «-T-H1, e* 4*,
trí-***¦**>, *t tv** p.-t_.| e.-m te****
,....•...., a --"ft da »"¦*>¦
ftt *«.......• •-' trt f,,i, «•,«.¦?« «|.
a puta A P»*». d» r»m«e»h» da
í.!f*twt«lr»itl» d»* «Mnl****» «•*.
dana» d. ras.» . do rr»T_»!h9 }t|.******

é\ Ofnfl d-*_ d*% ffffR) llf\H4
pof e*t«*!l»t» a **t*n!«»ç4a d#
«*rit«*íV» d.«!t«t_-!-# a |nlrt*r
««vrf.iA.iv.ft'» a ima prla eu»
-fttrftlTHrf. meiitliiardo O omfl
rr»ra a trrand» r»Ki««»rih» ltn»t»e
mttataea rwfl*t.«'*i sdrn d»
Bwurtfn 4# wiiwtttflf • fmufm»
nha um* p»l*«ir». ««tMiInaa
eomldca *** o u»**»!ho d» rar"««,« e f»Pm* fMiaa. «pt«*n«M.
«*» fer-m eome p*o t«*4 t*»mi»*rl'l»i
qti» para t»*o # fndl«*»*««AirH
teianiair a campAnha tfe fín»n-

A mmlAo tle rm'em 4«n ttm
pndTTWO Imifit^» .«. r»v*.1'H
peptilarVA Tr-»b»'haf»4o p« »»|a
do :''*-> .' '¦>• •» n u 1.... ¦ •

!*m^'^^'Lí&^^&^
dt na.**. UM f*t_«-.M*t A*
QOMM |_w»M»ri*«ii'-» t_í*-.f«i 4A
AWlArAI, M»*-*** 4» «milí-W» *»
t««.lia O»**». |i;w a» RIA
ODMB*_)ai U-'> '* ti»,..* ••«
.-» p.:t. ,*. .•.: = < 1-r.i, «IlUl*
i'i, si».---* |.*. « p».jíi.»*d* drU
»MW HHti* &-»re» Ral**,
Ua C**i**'.* QtMJm 4* i*«l'
¦Ml Ife-M" Alie» B«4f»f-'**-»
l$* tV-til",* t*.-«»í*.ni'i„.» Pf«i
ti******* u* ü*t*m oi.pA*e pe»,

irtífr» Pft»_.#*«*tA d* PAtaütÃ-
4oi Ma»M A» t-tttimfe* |jm*« de
*»_-»!•:» i-rt^rfAtlra P*ta*-»iit.t.a
«fa |iií.-.en.4_ Ai.', -..v. (mH
tUitMK» «ta CtM-|tá f»rf»i».r»«f*e
Pt..i-_~-uia tfo V.-.M-U». »*»-#'
«4o An"*'.*» 4« C-smit* f-wpo
«lAura |*f_tt-*s«**i tfa t P C
Hl ft.ii=«« TtimtAtfe, tfo ©talrti
Iif»arf4«ira Afra 8i»*e»i»e,
l*»rte» fV4»**» du Cm*U* St*
i-«A i&-l».i rilllllAlllA tfl C-e*¦:"».. Neto: OflMWnM OHlWk
,t» tV-miif |_-rtr«-i-*fAtim 4» Pe-
tfmnAie f*»t-t» Ct-tm»! 4- _**.
i-.it* f-cfpwrAtlme K-f-»)!.*.*.»»»,»
tt* vit» taM) «falt». OAfta-bA
do <*»«nti* OUrtA CniH*; An»
lis*ee, d» C**MIA DmMAn__M
,1» P_r«t*..»: P, k'10 CMl-h»»» Pt
:rn.. di C_rt-.!i- l_í|fM»íiAnm
r,t»fre«_iMa tfe Jart'»í_»rt4

j LwpBWInB tf» ftw_»a 4» OpmH
i DnainScB PiafnaiMA 4» *4»
I dil(M*e* Trt»'**» Ai-tip. 4" D»

•i.i-i t . f¦..¦ ri'.: -* d* ll-a!*«vi«
14» «iiJi.u. 4a Oeenlt* d» O
.r»r«P.ii«' f»pT«»»tlHnte «Ia Ç»

¦•.'* |.w-"fA!l*.. d» Ma Ort»1
¦•i»A_. e DM-MÜ-H-M t-t*» a
ii»t|t».l \tum i.ft-.h-r-n d- Centro
UemerrAttm da OAwa

Af i i.mi¦--..¦)r s

D»pr-u de amnia dlt-*.»*-» AM
tnnvo dot atutntm d«*t» miniA..
*. Afu* » autBtwmt» d» Dlurtio
PnUtt*. - -wt •r'.»..:»'*,-, eri.1

i íüü-^-Sâa -_Jss_F?
«tf-aittíwt» a»!»'-* de m»**a
ati'A-Mwt»iia Mm p-tih>«ma rAr
,»-í«'l_*-!l »»--.—»,.»»».. «--1 pf.**»*)t*ar o poeo p*r_ rtnirtli.ar

a", r cS^â « yf» ^bSB^^wí,

Dobra a compoelÇ-O do tover*
no conaUtuctonil, aegundo JA íol
dito oficto__-iicn_e por porw--.,..¦-.. do P. 6. D., o general
Dtra e oa principal! dirigente»
daa forças aue o elegeram nada
Um r........, atA agora.

No entanto, aegundo corri»
ontem, um do» prôoerea do P.
8. D., a quem estaria re.*.rv«da
uma pauta de relevo no futuro
•j_L._i._rIo, torla tido Incumbido
de levar a efeito tento cônsul-
taa direta», pelo menoa «onda-
gent no» setores polttlcoa repre-
sentados na composlçfo da At-
cembléia Constituinte.

I .taaam. e p_ra nimmar a pi»
iiWItstade tfa liilli-fnf!» i»-»«t«..»
Itrsr na flhtrta. m Pi'irti« Uni-
fn aieumlram a obnfiçio d»
tietarm»! » f»*-r a »¦.-.-•»?¦*.«»
da» ij«í."*» |ap«-nt»_a: por itttt.
ot l-i..-.;-.. t.'i.'.-,:-•, tf.-.t ajudado
e eonilnuat. o alitUsuda o cn*
terno nacional d» China no de
Mroi_m*-n".o e ev-truicAa d»» tio*
ttu j»;«nt-«at «líitnini n» t*m»
Lbcnaía. Aa fottaa df firr|i«r|.
i .*. pol» etiAo no t ne tfa CM*
na com tese ptopAtUo.

O» Eitadm Unldoi rtconhefem
e coollnuirto rtc^mh*«rr.do o go
tetno nadenal. bem romu co
petarto com fie no* »•»:•:•..- In*
t*Yt»clsna_i e esp-ílalitiente na
rtimlnaçAo da lnll'.:fr»ria Jspcne
ta. alem do que <¦¦¦'• <• -ir-iirl*
dot aer eoenrltl um Irnrttlaio
rro:»!-i ptra a .ftaicio dai i. -¦¦
tlltdadfs para a efl**-rta dAMe
ebjeilvo. Entretanto, o apoio d*«
1-iiado» Unldca nio chrgarA a
-. ít-.i '..¦;'.'.*.t.'.,í-i mllllar :.>-¦¦
americana lendmte a Influir «A-
bre o curto de qualquer lula
Interna na China.

O» Eitadot Untdoe vtram-ae Jft
(-br:._.'. -t a ;• n: : elevado pre-
qo para restabelecer a pax. A
manutenção da paa no Pacifico
pode rcr-se rm perigo, a menos
que «* elimine completamente a
Influencia japonesa e a menns
que a China ocupe teu lugar
como :-.i,'i • unificada, democra-
tlca e pactftca. Esta é a fina-
tldade da manutcnçilo. por en-
quanto, de forças mllliarrs na
vais nortc-amcrlcanaa na Chtna

O» Eitado» Untdo» tím cons-
clíncla de que o atual governo
nacional * "governo de um par*
tido" e Julga que a paz. a uni*
dade e a reforma demo:rAUca

it»r*tvrarla o» •"omlt-1» tf»r«»»*«i.
tpi**» ew_**t|r»?3o o «-u Wo t*
ifi p»«Kettr«Ni!o a «*ia aVuW»***
i, »*f«-i de mt*•>*•-. tm*******
_*»**.. t*a tf.wwwel» mt* ******
t»r»«. p»ra""» d» *****-<> r**rl<*-
r»l e da elMInrtrta democtAtlra
do rit***»» noto.

A**F*mni. n t"-...'-1-M
DE TRABAlflO» ——-

A --Mir.Wo tfe ontem tfo« Comi*
•f» Pamilitr»**» TV«*t«-*A'l*oi eu
Mea d» 0*re*a N»Hl'»*i*l eHo
«Prtr amo*-» t>*i*«p***,l**»» n*»r
mm* t**T.»nl*3eAr-i pPI*>»me"»e
«**m***rA'l**!». e**e. Inftm--i*ia te-
te* d»ir»»rm**T»»r*»tn rtn» *An ra**»*
rei de m**,H»H!|r -i-ytutT-TMitTit»
"ara a telnHlo d«« m*'* A*»vm
ptt^lem»» do n*v»w poim

Deniro do inalor ««ntmo d»
»T-.i«t9?t«Isd«*. o» OnmPA» Pom-
lana Dfmnt*r_tl*0« d*t»-'rram.
n**»a mien» mmtto dol» nro*
M'maa |t»d!»vfl« do cartola* a
«•ma e autonomia do DUtrllo
FtV.ral. lendo «!e**> «n*r*Brtn i"n
n-orrama de Irabalho». a I

rtsirlAíA**' Octalltio P*t$!ll*a -
r-mpAüta div. ->pte**a!*'ii«*« do*
••» mu-'. pv.»!---^!****»». I*.<*
t*irl»**»d» d* i_rtt»do lataiwa.
da e Centro Cartora - Ottt-Mfl
T-vntra" .",_rí.*i*ir-» P***r*i C«_i
Unho Hlha. Jofto Pred».*-»

fempalo L»a*rda e ltm«-»'-o
Coh* _ contPi4o tfe Pr«f»e»n
da: Carlea Peórwa. Arinato dr
,\tit« e Welter C»r«a!lto - Co-

•••*." d» Ptn»^n.• r«rpre«t*ii»n
•*» 4i«t C™tr.*'é* 4* M*«!i.t»i»i
camtv» Orande t Oom» Velho
UranlHraa.

Aa c.*t:'.t*.«v» tfe l*rripaeantfa t
r RMarAo conforme )* noiPl»-
rece. foram eleliat nat rv_nl_*_
*m'rrlo-«ii.

Podemoa eonrlulr. com aetu-
rança que e*** qtartde rtonlfto
rie ootrm doa Ctwiltí» Pw.ul»
m D*mn-rA«i<*«. rapratenta um
ITAnâA pátio p»ra a unlío na*
rtonal do no-io povo: mal» um»
«¦tapa eanha prlo» Cwniil* Po-
miUn» Df^*v>*TA«l*T-t na tua
m_r**ha para a -Oti__4Mltl«_t**o
«!a» ne**** melhc-rea conquiiia»
dtmocrtPIcaa.

Oo pr-biemaa da Água e auto-
nomta «to DtebttO A-dersl «rfto
srm »ombra de dúvida uma cam
ranha vltorto»». pel» contra o

CAMI5ARIA
PM(DGIR-ESS<[D

tmm*

•>4C'iw.:

Noticias da Preícilura
iCRIARv\OOSARPSTj:purTicososr.u«

wjam concrelliad-a ImcdUta-
m*nte. . _,.

O» rrabalhoe d**.*» rrande »»•
«.mbléta foram orf-nindo» pf'_
ir. Armapdo Cou»'nho e p»m *n-
eenhelro Vlrcnte Pf>*»oa. **t* do
CcmPri itotafoeivl*---». oiif es-
clarrceram a lodo» o*> DtwnW
mmnto A maneira mal» Prtjjca
d» ie atacar a »rreie-i»n<*tVii nf»*
«e» dob prnblrmna wra-n»» •*-
* f-na e autonomia do Distrito
Federal.

REUNIÃO VITORIOSA 

O amplo tnlfio da Llea d» Dc*
fe»» Nacional foi pequeno para

da China vor-so-âo robmtccldas comer a numerosa im.«t»t*nela.
te Wr ampliada a b»_se déase go- | -omposta de repre-entnnte» 0
vemo, com a inclutüo de outros ...,.,..,., mr-mbro» do» Comltei

lou Importaii^/poiojnputotfí^ü^ tm
relvlndlcacA*» do povo ftR» «intanlimoi reprwentatlvo». nAo

td, harrelraa capares de entra*
var ot sv.il pauoe.

elementos políticos, pelo que os
Estados Unidos advogam firme-
mente para que uma conferen-
cia nacional de representantes
dos principais elemento» poli:!

Populares do Rio de JanePo-
Co-tTiar^cernm a M»a reunmo.
•aidai wiuTnJ!-» «o 'toxino 9"n»
sentantes: José Ferreira, do Co-
mlté Dcmocrtltlro da Saúde: O*-

• NATAL DO
MORRO DE S. CARLOS

Este ano terA brilhantemente
comemorado o Natal no Morro
d» 8ào Cario». Os festejos »e
r&o promovido» por «ma Co-
:])'..-¦ ,'ui de moradores do Est&clo
de Si em cooperaçA- com o Co-
mlté Democrático do Morro de
S. Carlos. A festa terá lugar na
Praça da Caixa D"Agua, ás 14
horas do lia 25. onde scra ar.u-
mtda a árvore de Natal. A'
noite haverá distribuição de pre*
sentes para as crianças pobres,
tomando parte também conjun-
tos regionais, artistas de rádio e
cantores.

A comlssSo fa» um «pelo para
que todos os democratas contrl-
buam a fim de proporcionar as
crianças um Natol alegre e íes-
tlvo.

co» estabeleçam acordos que dém I rft*,*o Cavalcante, do Comitê De---'-¦- morrAtlco Ipanema L-blnn:
Franelico Nunes e Osmundo Dm-
«a. do Comitê Democrático Crt»-
me Velho-Laranjeir-Ji: Jo-é Ma-
noel Pinto e Antônio dr Ollvel-
ra do Comlt* Democrático de
Lucas: Archlno Guerreiro, do
romlté Popular Democrático da
Tlluca: F*nitiiOT0 José da Rll-a.
dn Comitê Prô-Rrlvindlcnrflrs de
Marnconft: Geraldo de Ouelro»
e .Inir Correi» da Silva, do Co-
mlté Democrático do Morro Tor-
res Homem: Alfredo Pinto, do
ComPé Democrático da Penbn.
Maualhács Silva, do Comitê Po-
pular Democrático do Crn»ro:
Vicente Pesca do Comitê De-
mo*rátlco Bnta.otco-Lntoa: J06é
Macedo, do Comitê Democrático

SENSACIONAL!!
JA ESTA A VENDA* A fl* EDIÇÃO DO GRANDE LIVRO

DB JOROE AMADO

"VIDA DE LUIZ CARLOS PRESTES"
(O CAVALEIRO DA ESPERANÇA)

Uma e-lcilo da LIVRARIA MARTINS EDITORA
— S. Paulo —

Preço Cr» 80,00 em br. . CrS 40,00 encadernado
Exija do «eu livreiro ou peçn ao Bi*_nilnte endereço: LI*
VIIAH1A PRADO — IIun RcRPiito FeIJd, 40 — IUo

(próximo A Praça Tlrndentee)

HOTA IMPORTANTB: — Aos portadores do prr-aente
•núncio »erá conccilldo o desconto de 20% (vinte

por wnto)

Atenderemos ao» cliente, do Interior mediante re*
-nessa de vale iwstal ou cnrtn com o vnlor docliirndo.
Faremos Igualmente desconto» csim-l-íiiI» nos Comitês Po*

pulnr.it, Celulns do Pnrtldo Comunista, Sindicatos de
Classe e a t-xln» ns assoclnçõo» (Ii-niiirmtlcnn, pnra i>cdl-
dos «uiicrloi-cs » 10 (div.) exempldrcs.
Náo deixe de comprnr hoje mesmo o seu exemplar desta

notável blop-nfinl

esses elemento» uma repre
»entoçáo Justa e eficaz no go-
verno nacional chinês. Rcconhe-
ce-se. alléa. que Isso requererá
a modlflcaçáo da "tutela poli-
tlca" de um partido. A cxls-
tenda dos exércitos autônomos,
como o comunista, é Incompatt-
vel e Impossibilita a execuçáo
da política destinada a Instituir
um governo amplamente repre-
scntatlvo. na qual seriam ellml*
nados tais exércitos autônomos.

O governo considera que me-
dldas detalhadas apropriadas
deveráo ser adotadas ^-los pró-
prlos chineses c que a Intcrven-
çáo de ,ualquer governo estrnn-
gelro seria Inconveniente. O go-
verno considera, entretanto, que
a China tem clara rcsponsabllt-
dnde perante ns demais nnç6cs
unidas no sentido dc eliminar o
conflito armado dentro do seu
território, por constituir uma
ameaça á estabilidade da paz
mundial.

Os Estados Unidos estariam
dispostos a auxiliar o gcvôrno
nacional de forma razoável pnra
reabilitar o pais e dariam consl-
deração especial a pedidos chlne-
ses dc concessáo de créditos e
empréstimo".

HtoDUTOS DE VAI.OIt
D A

Flora Medicinal
DIRAMIA

Eirwrtnronte Indicado fitt»
bronqulirit. t>-»»<•« ptir mal»

r. lii-l.l.-» que «ejnm
~"ãunipiTAN

Comb«le i** ODtltM • f"n"
•:....li.r« dO flClIllO. O. «Al*

culo. lu-plíilro» e •
ln. ri. In.

CHA' MINEIRO
Indicado eonlra r-omatl.*
m„ goiow> e artrlil.mo.
moléMl» da pele. e, por «er
iiiullii tlltir.-tloi. nm docn-

pi» dO« rln».

Vendem*»* em toda» aa
nrojtnrias * Farmiclae do
Iint-ll — Cuidado com a»

Imitações e fal.lflcaç-e».

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

lt. 7 Setembro. 105, RIO

slMItinrARIA DO PHKIKITO
Deiparhoa do Prefeito:
Jalm» Oormnnd Maritnt —

Tra-er-M* '-a. oa e»p-e-e. de me*
ra f¦¦--• '•'¦ >¦!» a ter otada. allfti.
rom dlK*re-;-o por hiver do
faoelonal'r»mo da Preleltora
loomeroí aerrldorea em tlioa-
«Ao análoga A do requerente.
A meu ver. o art. AS do Enaio*
to re«.alva a habilitação pro*
flaalonal. exigida para a earrel-
ra em quo teria colocado o can-
dldato A traaderencla. Por oa*
ire lado. a esiblçflo de dlpto*
ma» n*.o exelul aelecAo por con*
r ii r.o. em que entrará eom tlm-
pie» adir.lnleulo (art. 25, ei.
Afinal, o» eargot vago» e»táo
tendo exercido» por pettoaa no*
mead»» a titulo Interino, natu-
ralmente para aguardar o pro-
vlmenio efetivo, era forma re-
guiar, nfto lendo etta admlnli-
iraçáo provisória ratfto aufl*
ciente para «Urrar o "»taiu

quo" encontrado.
Ce«ar Ganem — Pelo vullo

da torna, «e apttra' qua o eon-
trato propoito A mal» de com*
pra e de venda do que de per-
muta, n&o tendo razoável que
-.«•in! escape á ha»ta publica,
exigida para a atlenaçüo de
próprio» municipal». D» qn»I-
quer modo náo lnlereesa A Pre-
feitura de*f»ter*»e de Imóvel
no. fundo* d» uma escola, em*
bora eom freot» para outro Io*
gradonro.

Irmflo» Afonso Beato» — In-
deferido.

Sindicato dos Lojistas do Co*

tnerrto tfo n» tfe Janeiro —
NAo ¦'¦..{_ eer .•'¦*¦ r.4 4* a fran-
»t_ae._» ji anutrii-ida.

8BCRKTAKIA flRRAL DIC
AliMI.MHTIl tt* tti

Ato tfo Setrretarlo (lent:
Foi lln s-nln lldcn fíoncal*

rea d* *t»i'.r« para o Serviço de
Admlnl.traç-o.

Dwr»eh-»a:
Fllomrna Flaeldo Teixeira

da Fr-IM*. Franeltro o»e In»
elo, Z»| Dam» Lima, Albino
dot Sawot Mala. Flavio R-tr-n*
do, Rulilra e Jo_o Af. -.«., — In-
deferido: Anionlo de Oliveira
e Sltta — Deferido,

«ERVIÇO DO CO.NTltOI.B
Etlgenclat:
Arlitotetlno Clprltno Vallm.

.!<•-¦' c -,.r.. do Melo e outro»
— Compareçam.

. ríl.
'»*',!

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rn* i" de Março, 0

"A MANHÃ" DE 1935
Prcclsam-se com urgência e compram-se o» «cgulntes

números:
_' Sábado 5 de Outubro do 1935
— Terça-feira, 22 de Outubro de 1935
_ Terça-feira, 26 de Novembro de 1935

Compra-se, também, uma colcç&o completa.
Falar com Álvaro Moreyra nesta redação.

COMISSÃO EXECUTIVA DA PESCA
Nova tabela de preços de pescado paroi 0 «atrito Federal e Niterói, de acordo com a Re-

W1U«^^^ C" K P> B ^ m°rCa-
dos de cmcrg-ncla,,devem ser dirigidas pelos telefones .3.802- e J3-5753. 

ESPÉCIES

Preço oo consumidor, por kg.

AtualAntigo

Educandario Rui Barbosa
EXAME DE ADMISSÃO

AO OINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIA 17 DE DEZEMBRO
DIURNO — áa 8 horaa e 30 

NOTURNO — ás 20 hora»

CURSO GRATUITO DB ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO

INSCRIÇÕES ABERTAS
AO OINASIAL E COMERCIAL DASICO

EXAMES KM FEVEREIRO Inicio, 20 do dezembro

RUA CACO COUTINHO, 25 - Telefono 25-2608
LARGO UO MACHADO

Sardinha Boca Torta, Rala de 2* Savclha^Pequena
Palombcta Pequena, Savclha G.ande .......••••• • • ¦¦ • ¦¦ •¦¦• •
Conpuíto, Ostra (duzlal, Sardinha Lage, Siri Vl\o, Tartaruga ..

Sardinha Verdadeira Pequena ••.!'•'L!'X'i.òV'«_áb_Ínhíi
AcarA. Bagre Pequeno, Bonito Caclicrro, uaorninii,

Carnpeba Pequena, Espada _ Pcnucna, Farnangalho,Caçonete
Cangulo,
Galo Pcoucno, Jaiiurlça. Mistura" de 2.», Munzundu. Olho de

Cáo Ovev- P-queUA, Palombcta Grande, Parati Pequeno, Rala
deil.» (borboleta manteiga e prego), Salema, Sardinha Ver-

Fsnadâ Grande Gualblra. Meingan. a, Manjuba, Moréla, Pesca-

SSSa'Ato MM Pequena (menos 10 cms.i. Plraslca, Sairú, Sar-
rio Serra Tlravira Ubavana, Xcrelcte Pequeno .••••••••.

Bagre Grande, -a uo de 2.» (aviso.). Castanha. 
Coelho Corcóroca,

Galo Médio Gordlnho, Maria Mole, Mistura de 1.*, Olliudo,
Ovévá^êdra, Papaterrk, Plraúna, Roncador, Sororoca Pequena,

A.ÍE Canhaniin 
' 
0*™$^*^

I

Mnr Peouona Ido 10 a 22 cms.), Xerelefe (.
Albacóra Albacóra Alto Mar, Bicuda, Enxova Pequena Galo

Gni de Gaio Pennclio, Goèt.e, Mlraieuaia. Oveva Orando Pn-
rntlí Grande, Pescado Rosa Pequena, Pescadinha Bicuda, Trilha

OaçaS de^l."'' (cvisc'.>;' G_roup'-t'-' Vaté 
' 

«j* 
'qÚJloV,' 

Pnmpo."?^

BlfSpffi D__--d_','Ü»,' Méi"oV MlVhólo''Pequeno;'$&!*&' BÜ.
Salnioneta Sai.o, Trilha, Corvina Oorrlda-Rede c Unha 

Bata"coi.ro Rosa. Garoupa de 2». Linguado Alto Mar Pequeno,

Mulata Olhete Pargo, Pescadinha Alto Mnr Grande (mais dc

23 cm.:i, PescadiiRosâ Grande, Sororoca Grande. Vermelho

0_niar_o Sete Barbas, Cnmarôo Lixo Pequeno. Camarão Verda-

dei.o"pequeno. Carar.ho, Enchova Grande, Oaroupe'a (de V_ a

2 kg) Michole Grande, Slobn. Tainha ;••••_;;•
cavala, Oaroupti Verdadeira, Pescada Amarela, Camarão Rosa

Peoueno, Robalete (até 2 kg., ii',l"'Al '»:"
B-üoJ-t- até 2 kg.), Badejo, Camarão Lixo Médio, Oherne, Na-

morado, Pcsciula Cnmbuçú, Pescadinha Perna de Moça, Robalo

Camarão Rosa Médio
Linguado, Linguado Alto Mar Grande, Lula 
Camarim Verdadeiro Médio 
Camarão Lixo Grande, Polvo
Camarão Rosa Grande, Camarão Verdadeiro Grande 
Ln.osta Conservada 
Lagosta Fresca

1,10
1,20
1,40
1,70

2,00

2,70

3,30

4,10

4,00

5,60

0,50

7,30

1,00
1,00
1,00
1,10

1,70

2,40

3,00

3,60

4,30

5,20

5,90

6,60

ESPETÁCULOS
PARA A P0PULA-
CÃO CARIOCA
¦j

O Serviço da Cultura e Rc-
creaçáo Popular da Prefeitura,

j realizará hoje, ás 10 horas, no
Teatro Municipal, o primeiro es-
petáculo da sério que será le-
vada a efeito, com o objetivo de
elevar a cultura artística do povo
carioca Esse espetáculo consta
dc um concerto da Orquestra do
Teatro Municipal, regida pelo
maestro Henrique Spedlnl, ten-
do como solista a cantora Ad-
Jaldlna Fontencllc e apresentará
o seguinte programa: Salvador
Rosa (abertura) dc Carlos Go-
mes: Sulto Brasileira, dc Alber-
to Nepomuceno, a) Alvorada na
serra; b) Intermczzo; c> Sesta
na rede e Batuque. Merhlsio
(valsa) de Franz Llszt. Dolor
Suprem us, de Alberto Nepomu-
¦•..no, Rltorna Vlncltor, da Aiu»
t*- Vcrdl e Rlenzl dc Wagner-

O espetáculo em apreço que
é o primeiro de uma série de
30. a serem apresentados nn zo-
na rural na zona suburbann .
no centro da cidade, contará
com a presença do Prefeito Phl-
Indelpho Azevedo, do Secretário
Geral de Educação e outras au-
torldades.

CONFERÊNCIA DE
MÁRCIO CRA-

BOIS. DIA 20
M.uiiI.i.i i.i..! '•:¦• reall-

tara na próxima quinta*
lelra, dia 20 do corrente,
ás 30,30 hora», no audito-
riu da .i-mh I.U..I.- I". .i-iii i-
ra de mprenva, uma con*
ferencla subordinada no
.egulnie tema: *A Demo*
n ii l.i como garantia da
Pa»".

Oi Ingresso, encontram-
te no Comitê Metropoli.
lano, A rua Conde d«* Luge,
25; no Comllé Nacional, á
roa da Glória, 52: e nn
portaria da TRIBUNA
POPULAR.

|r-.

PARA A FRANÇA
ROMPER COM FRANCO

PARIS. 15 (De Hcrbert Klng,
con-espondente da U. P.i —
. ".tndendo-se á forte corrente de
oplnlfto pública c á pr-ssáo exer*
cida pelo setor esquerdista da
Assembléia, o governo frencês
deu, hoje, o pilmelro passo para
a porsve llruptura de relações
com o governo de Franco, t-ndo
consultodo os governos dc Lon-
dres e Washington, r-dlndo sua
oplnlfto sob.-e tal assunto.

O ccrunlcado do Ministério
dn Exterior, a respeito, n5o cru-
sou su-presa, pois Já De Gaulle,
em declaração govrnamental
feita a 22 de novembro, dlfse:"Eslrcltaremos noesns relações
com a Espanha qur ndo esse país
se unir a nós na rota da dc-
mocracla".

tCOXCASSO rt*
*ri% Ai* dlrtrlf}..!

r#t»m*-9fa r*-s» ette.n».
1 fii«d r * Ufa ds • *
»*„o eeir» A»*»«i sr -
tfcòe. a eatv-rt do* •*¦"•¦' "
rtíff/t P#.r*rra * !. ¦•- 1

Naifa dfm«*it"-.
o» plnloret bra» *¦ ¦ i •¦ *
«•nderam a at**.- '*>
mr-tire Plr-*»,», sa »""'*.
on* fo*»em *»»!«*' . *
HHeano» e.p»*t,,''.á,'» - * •
na França, em ^
i*tea dt* v!d». a Cm* ".*_
.*t'nd!e.Ti!»»(to di« snH-i, r*t
Mea» Inlelna r>nr***i .*-•,
ds e-mp»nha d* ae» ! . *
-*intiA'« elilma. 4% t*n*h
Franco.

O ComltA Demoenit*»»
Artl»tat Pl-i.itroi. *i *--•'¦
nua o» plnlore. hr*. *!**-¦-* ts
*. aehnm d'v«e.re'*rlii« 4** tm
teclmento» miin.ll»!>. ie"
i.»m a dellheraeSo ,*.¦* »-¦'*• *
Preildenia Jo*,* Llnti*r
•elperama peilimlo n r **"'
'o de» relriçflf» rei- »
*. Franco, ao m««-i

ou*» dlrlelu no r«*">
fira-Rretnnha » K»a4tv
no n*a»!l lelMrrain»* i
•m—n eon'rt «a tnterr<
China e Indone»!». rrs
te contrasto eom » tteifli'
quela» potenc!»» nü-ilii
guerra em qu» m-Ih **•* d*-*
men» fomm .«crlflMrto
feia ds» demoeríc!*».

Encerrou-»» a rennlli «si
dI*trlbn!ç»o de dlve-*» H«
n»ra «de»áo de pintor», ei
tlttaa A eamp.inh* d» »!aJi 'ü
republicano» e»P»n-1|,!« *a '•'
Ho. .ondo um» ri»""» llill» tt*
ztdn» pnra a TRIBUNA N-r-
LAR. enronfmnrlo-.. ns t»ft
rln desie Jnrnnl á rr-P"*-'»''-
todo» aquele» que quelnin i
'rllmlr para mlnornr o» *•'*'
mento» daquele» nue tndo r
eriricaram nn defe.,1 -i •"¦''
nha de C.-rcla Lorc
franqulsta.

Proosep"Indo no. tr»MIW
nara a con.til-ta Ha f'^'"«
znrfio. os nn. so» »rtl«ts' pWW
cos reiinlr-se-fto, na protísi
nunrta-felrn, n'nda no InilM
dos Arquiteto», ft« 1
sessfto parn a n«n* fI',!*m._,
vldndo, todo» a- pintor*!, dt»
nhVas. cnrlMliir!*in«
-jlasticos em gerai que «I*'
-enlmonie interessados e™ m
balhnr nela clnwe. "" <
sua» proprlai relvlnill f,.r--l,

TRABALHADOR!
Viirfi niir- liitn, .iifro cm

rnliir, devo tiirtirmr-n. *iiirn
l.-viir .Io VOnC.I Mia .'Inimi

Também bcii..ii rt» truim*
lln., iiiiiIkii, iii.'1'iiili-ri'iiiiiH nua
liiiiini..:i prutoroncln iiiio rnin-
cn nn. fiiitnu.

11H11 VAN A Itl O Ml Ni: IUO
— Itiiii .Iiirso Ituilfo, 112 —
Tll. 48.1117..

8,10 7,20

0,50 8,80

11,00 10.Í10
12,00 10,110
12,60 11.80
1-.U0 12.20
15,40 14.40
17.70 16.20
23,00 21,00
30,00 28,80

Como se tornar hábil
guarda-livros on contador

em sua casa ?
Por correspondência? Nüo; por processo mnls rápido,

mnls eficiente e barato; apenas, por CrS 60,001! 1... Mas. como?
Arlqulrindo-EC n CONTABILIDADE MERCANTIL — 8."

edição — do prof. dr. Nelson Bcnjamln Monção. Com 500
páginas, coruém esse Llvro-Mestro 5 materiais: I, DIREITO
COMERCIAL, com 47 modelos de requerimentos, contra-
tor., etc; II. TÉCNICA COMERCIAI», com operações banca-
rias, ete.; III. CORRESPONDÊNCIA, com 128 modelos de
cartas comerciais; IV. MATEMÁTICA COMERCIAL, desde o
divisor fixo ás operações bancarias: cambio, cnpiialização.
cambiais, etc, etc; V. ESCRITURAÇÃO MERCANTIL, com
o desenvolvimento exigido pelos prof;rnmas oficiais federais,
Contém todos os pontos para concursos nos bancos e nus re-
partições públicas.

Amigo leitor, estude cm sua casa, nas horas vagas e verá
quanto vale um bom livro nas mãos de quem deseja e quer
vencer nn vida.

Obrn de fôlego, presta-se também para consultas dos
eruditos. _íi foram vendidos 19.560 exemplares, ótimo pre-
sente de Natal e Ano Bom. - Preço: CrS 00,00 - Pelo Ue.m-
bolso, CrS 62,50 — Pedidos ao autor: Prol. NELSON BEN-
JAMIN MONÇÃO - Rua Paulo Prontln, n.° 60 — NOVA
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Urge aiterar a roMtica
americana na CHma
(CONCLUSÃO DA !

também recrutando i
americanos desligados
ço, como mercenários
mesmo fim.

Isso *.udo, porém, i nd»»"
nsse.urou a vitória de pniw
Dispõe dc suprimentos . ui

portes americanos e ue -^

Japoneses pira seu ( " „
policiamento, mas «""L
nfto querem a guerra ç,.¦ 

¦• •
se sentido se mimlf.. ¦<» \}
neral Albi-rt C. Wee!eme>«^
sua declaração de qur at B""

ções que recebeu e_as^fort»
quo dispõe nfto «» ,%f ,#
pnra assegurar o con
tar de Ch .m no i(

Os objetivos dn ' ' .U
Hurley ainda nfto for n »•
dos. Mas «_f M di
sobre a po?I"fto oa A crir»
Norte na Chino i
tronos. Através ile s
culnr contra o -lJ' ir_nil?'i •
gplro, o povo rliliic;- de (1U
diferenciar os nmeri.^i« llS
tros povos do ocidente.

Inl)"!-Bsados Unidos eram <>,

país que nlé nqui nu
liderado mcvluicnt*
çfto no terrltor. >
pregado a f'1"
chineses a s
ca' contra sua '¦'.,..
:i;er pessaa qu
c-il-a onderá
afirmativa e a ;,, ,«<&•
ai iJtor. A-o'1'- ii- 'a-

tecer daqui por
tor: constrii'
um século. dr"5!T

Pnll,lc..--Lf 
"Â"*Hftb-l!

pode Kcr vlloiios-i
vençfto ainda
ql,e os chinesasua senerglas i
vlmenio de s

riso
er»

ultlf

de despi rdlíá -í-9

uns nos outro»
rj-unitíl

elimin., f^rT
como n maior área
forcas, prenaratóil.

I Guerra Mundln

[ir->
¦ie., iiíM'

-,' em 'el

Mando fi
" 

óripnf*
,.,_iiií "'•Terceira
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mmm êmmn ¦*** *%* mmmt mmtmrn § mm* mm.rmttu émmm mmm-tm***. tmm »m t*ft**tmm #-rmm * 4* im^tm mm*m,m*» *m *m*'m** mm-êm*m**t* mm**** ** •¥«».t***mGmi** * ttftm tm*t\*m» va,*» t+t#* *>* *m<* * tm'
êmiht» » am *»M 4» **fi.*m*
mmjm tam* *tê mi*» *m m*mi* tmimtm tm mm tm**», emti» m mtt*m>*tm <* P**-
tii» **m ttai»**» O éatttumitm
§»mt»tm 4*'t ******* **** **
4*m* *.'*** pm *t*i*t4t, 4»
a*m**mt a'•r*x^r«*»#«l•*»^, tww
** t**** *•*•* Uhm a ***•¦'**
*m * *»t***t m i»Lpm .

. ft» t*** 4* a*** »**tm *******» ttataim*. "ttm m am **
un*, ttm» 4m* m**tt*. t*t*int* 4,. j«4-Mianam a «t«
(mj«u «. ..- *tti4*<t *n «nu
§*4 á*mmtv**, *mt* ****%*'
lm * m*$». tmttt m *****<
u*immm ptütítm a»*^mm*
tmt » aim*T*m*% * ********-
4*. * twmti» 4* *¦** tw*4*4fL,
TO jN^M» m.'jCífi».|#»|*Wí
*mt ttí.".u. » ai**.*» 4a mt*f4»
msmtm 4» tmm tm***** *
a *:»».«'* é» tm!****,* tM *%*4*»^ti* » $,*» ptotmtto, *

Pot tt«rt ***, tn ttt *a t*.-
f»4tMi mmmam, *n ttt 4*
folmi*t 4* tw4tn t**^»4** r «
impítt »tv*t4». íi P»*tt4» Ot.-'¦*.*¦'¦:•.i amtttaim tmt* .*•*».'
mmattmt m** im*4mt*me»*a
tafitai»* » ta*t*tta * Ml*tm
%t,t 4d»tttam t* mt* Ali •#-*•
t» o a****** * m potitttm ***
tU*** 4omta»alt **** ttfttam »ttiM»iifiit}<» se titmiafem tn*-*
pãan** m 4i*r*tmm mt*m m*
MMni. 4* m*4» tmaeitto, afim*
4ai t> tm® « li*»» tmlt» **rlin*tt Mm*tM em e%* ** **>•mtUr*. o putii» -.it ttt <¦-¦ -
tam 4titi,ina 4a 4ifml tánm»
t4* tm mt o f-ít- i. 4tH»'*
Atmltn »* nrm«i a Ido» i*4i*
fm t*iat4*i mt4*»t»t tm**».
4»l a» tatl» -!*m'!.-.};!-i A. 4
p»i>M»-«r)if4 r ».., ,,. ; t/MéOewHWiO (*e*»n a yotM

ff c.- >'i *->...,-1 rf , çu» *a*ta
o »mto Pa*l*4t* lat» p*t* ar¦<¦
.¦.ií»».» dai t»-^'M «p*rfic»f*l.>i.
íiíiiii?» 454 MU p»u,y»i|*-ia •»{¦

^*tlm*.*m..\**»m*:.ta,\\!tiilm *»»»XKtKXM3..,m.- t*t»t***»*»*i*m*-*****t***a**l**^^
<,q0ap**w9ftàt&M-^ ¦teterM-^ vttmm\ts}[*m wm&stmk

mm i ii isehuíii sKuit
>«. n.m .««««n ffJr« POIMJ. >i«Mt^M*a^*»*WW> ¦*¦-". .mT*-****»**-^.

2fe» m t*B4ffwU.« a m*4ldM an!t*4*wt*r4Ufa» « r>« m*i. 22 Jl^t../.'T^...V
mmmmTm***UmtMU ^^^ «^1^^»»^ <»,«. gg ^^ ^^'^^^g.-. àt -.-»,.-4.» Dat a lOctra !;.. :.v-'su, 4u nda»
-<rt » l'.» Caitat P»«»t*« cot«n farmutad». MTM «• ntetag
Seu ç». t¦¦¦!» tattv i* ** tumiotr* r>¦•.«. ».., rgfaii m « «j.
soa t: í- ;--'-elM*» do candidato ,n«-it*4»»a r»im Bropoi mt>taia<
tjn-i..*.:*» 5*5a l»«» t*raUS»tn\ d*Ja alravf» .-.-.» ;;:;•.•
UOTH <• l5» r,,A el1*1' * -*-"-¦ M»t--tta. »*}* JW OSUmn
•a'-» Aa itmmtmmtm* 4»» um**: o* u*lútnt* iwt*tntt>£ra*
&* m rtptaUBtMi um t6e» d. rtaçta bacMa » i<r »-xur.'.ü
á: > ' .'.".•'•"¦iiamrfi'.. varrido d* nt-ua PAtria,

tt y ; iJttTtt »i« L«la Cario» Pr»»t«*"*.
- H.«- • - *¦* c«»TitíiwiiU»;»» poUtlnsa fto r-*:.*- -: Dutra aio

ttscitetaf*. V ttno nu* foi um dM rrjpwtua^U ;:.-.;: „•¦
mttfttt e* I"* 4» Dovnr,two 4. I8J7. eom» nitusufín !»•:-...•» «S rjjndpOrtl atl*Tam«n# 4a politU* 4o ntui, iw»», « qut o>»
tmt m t(ií*.*i« 4o p**iu> K*ttw tom suíiiíiíiâ, o .;.».,:^ a
p.aciijrUtaia 4» tYm*r.<acfnt.*a 4o !:.>,¦.-»:•.-.- sal*»»» a».
plBH rfü *r:»r * 4m tn3m.mt, a qua para um patriota Jamatt í
wüf ;«•!, lefíMU" wraa ptunvto». o «mrral Dusra ao a«s£mlr a
MÉada da KíiidbUca. 14 nlo *«rA maii o candidato. E* o
Om lt ftatâ*. A MM poIIUca frtnta a rie t*r* rntao c;ur.:mí»
mpit m tM*.»d-> wm pelas iujj prorartu ou iwv.tut. intci.»
tr -.:.. pt'»» («ui atoa.

tu* * ««dada qut mala uma rta coraiofamctua proclama o
Uraí» CímanUta do Brasil pala voa do leu dtn-.cr.te mtutiiv.
fama útnuo 4o marco trac»»do por rasa conduta potltira. ten
ps?-*; nDUar, garantir a consolidar a democracia cm n<aso pat-.

MA^ádMOmet/coS

iate Ir4n 4e*r»,4t* ttm o âpf*%
t tt í'.!l!Mi-.-i *t *-•'.'. '.-et *
milham 4a lto.-i.ai • *-.-.'¦'.'¦
t*t ove aPmwrtm tot»r aot t*n-
àmavo» d« am* * **t>rm e\*
» tua /a*tC* c-i-M-.'.n r-ttre-
*4 tom » patsirtpsí^i» da M>
roí ¦«líAes-.t « aiPüMt; 4 mt-
dida <:•-.' a aatAo to* eompt*.
rná*n4o, p./o» tato», ca*** »••»
o» r**dad«*tfo» dfwocfaftu 4o
Brattt.

teva", pon»*»oa d* Juren»
u ü i. nlo vi oom
m e: » daaenrol.r

n no pequenl*
i;sj aa>tricano do Pacifico.
im »sliu quanto anteo um
: ~-:.'j de unlfto nacional,
ÉMoblea a progrcaalata. ou a
r»à$to .> maio da 1M4 cor»
si s iíko de fracaaaar por-.::•'.' tu mftos da oligarquia-ttOitrada d* novo soa dr-
í» iLi'.iK-.:t*.
iÉt»!;' dccntnanta 4a hi

tst u terra equatoriana a
Qxs hi 18 meses atr&a era
il* '%*) mais comum na- Ame-
a í« Sul, dadas ta auaa trl-
tsa 2;-.. com o latifúndio
oo^ui coionludor. Em 1033
-i' i 1^9 eleito presidenta o
ritu..r de direito Vclaieo
*-ci, it Idttts um pouco mala
¦Mu. Por Isao meamo foi
fc^a n-.Kts depois por um

rdimento militar. Nestes
**zc« <•) &r,os liouva mais de
I ís.ts it: — dota ou trea poraí» çatrlcno governamental.'¦¦¦¦~i 

pinlu para o exílio, o
«¦ • &\ Argentina, no Chilo a
a 0:'.ccr.í.: entrando assim em
*s-»*o a;ais estreito com aoclv
-eu • comunistas. Mas a ver-'¦¦' ¦ que com eiea nunca ae
telilíou: ao fundo é o era um
anl clássico. No Brasil serU
ts discreto udonlsta, muito¦florcpído com o "materialls-
to Binlsta" que Jamais com-
JK-itd verdadeiramente. No
«', forim, um bom homem,•Mn Incapai dt violências con-tio poro.

fc 13M tev. inicio uma nova
jEjciha presidencial no Equa-«?oproicMO!; exilado foi fel-¦MtUaato d« uma frente par-mo, i qual v.mWm deramR »?olo ot comunistas, qut go-B;w ca um» legalidade multo
P*U. Mus o presidente Del¦ ttlsou um decreto tornando
SS™ * su» candidatura aíCí.do-o, agora mala qua
^*<V ed voltar 4 p4trla. Exal*
J-ia-ee es ânimos, aa m&asaa
JU Psr» a praça jnlblloo,¦uttternliou com elaa um»mjj ds» torças aimadaa e o ço»mt, icusado dt cormpç&o, fu-
P «pois de algumas horas dt
Si' ."6'a**0 foi chamado com«TOclj « levado ao paláciom ombroj do povo. Convocou-
C,.H.in perd& de tempo uma
^¦s-lulnte, que confirmou o
5 ""widato, c para o governo•"¦f-tam um ministro socialista1 -a comunista.

*• ^1mei^rU| divergências no
.«M da rcvoluçüo popul.ir"•'Matitc surgiram na redação
pi da nova constituição, tida
lf> ou mais democráticas e
Wessistaa ,ta América. Fiel
IwhlT Pfe^oiiceltos liberais,"¦nano ft.s tendenoiew socUIs«pos,!. pela vortglnòsa ascen-
kí ° prolntarliido, o professar./«-co barra aí reagiu, negan-

«nas atrtbulçô****. A altuaçAo
plooru. oa dois partidos operan.vs
tiveram quo leixar o gabinete ea revolução de mato, cm vex dr
marchar mala ainda para a
frente, ficou dat mu diante marcando passo, e quando J4 dlspu*
nha do Instrumento que lhe per»mltla rcalliar unia grande obrs
em favor da nação transan-
dtna.

Foi quando a policia conte»•fulu abortar, no aeu naacedou-
ro. o primeiro golpe contra o
governo, financiado pelos milo-
rea lnduatrlals de Quito, wm
eiea um espanhol, falanglsta,
surpeendldo dentro de um quar*tel com ¦.'Ultoaa soma no bolso.

Uma coisa é certa: as Ubnrdn»
dca conquistadas em maio a
garantidas pela nova constitui*
çfto continuam de pé, O prest*dente, nesse particular, nüo
constitui um perigo. A lei. paraele, .'• «agradai Mos nfto basta
uma boa constituição: é precisodar-lhe vlda e fazer uso atWo o
freqüente, em favor do bem ei
lar do povo, dos direitos 4'fell*
cidade que ao povo elo confers,
E Isso J& depende, prlnclpalmen-te, das forças políticas *t)ue de*
tem o poder. Na verdade elaa
temem o povo, rccclosas dc quea reforma agrária » o des«n*
volvlmento Industrial acabem
favorecendo os socialistas e aos
oomuntstas ao aumentar as
massas trabalhadoras do cidade
e dos campos e oo dar-lhe uniu
consciência política melhor... A
oligarquia ameaça, e os parti-
doa governamentais se cuco-
lhem, na certeza de que esse é
o caminho da salvaçílo.

E' uma trsite llusSo, porque se
o novo golpe vier e triunfar, os
comunistas e os socialistas nao
serfto os únicos a sofrerem bs
conseqüências: serfto também oe
que hoje governam com Ibarra, jpara que possam voltar todos
noticiei quo a rcvoluçfto de mato
vorrou. — BRASIL GERSON.

Um depoimento vilioio

(\ EX-I»RErerro fitaria/.*
v Dfl4.x.-r.í.. tm ttttlari**-*
ontem ftitaa a um •'•.-"
<ttM«*. irxtualmrnta: "O pt*»-
to de 2 de dnembro eoutltum
o tutelo, peto voto, da um grai;*
da movlmtnto democr4vl:'i.
Pela pnmetra »«. s«t**s« qjc
h4 Ideiat em Jogo. a um iran-
de pre^rnso J4 foi rralltaxlo io-
bre a política rasteira da inte-
:<¦•.¦•. ;*;•¦¦.ai-, que dominava os
quadro» dos antlgoa pleito»'".
Com rftwas palavraa. o sr. H< -.-
:;,:- 11 •'¦¦•' -.-¦¦ nada mau tez
que reconhecer a verdade mt! o
uma vetes proclamada por Lute
Carlos Prestes, e que é cata: o
povo carioca, como o povo bra-
sllelro em geral, alcançou alto
nível de amadurecimento poli-
tico, e deseja, por Isao, uma po-
litica de princípios realmente
den .xnVttcoa, que redunde «m
soluções para oi seus urgentet
problema*, e nio o fraseado
6co, a demagogia lnconscquen-
te dos que tudo prometem ao
povo e nada realizam de pr4-
tico.

O ex-prefeito do Distrito Fe-
deral afirmou, "que o Código
Eleitoral deraterde a vários as*
pectos relevantes das eleições"
e "que 6 preciso, portanto, sim*
pllflcar o sistema de votaçfto.
sob pena de afastar das urnas
o comna'eclmcnto doa eleito-
res". Este, alias, sempre foi o
ponto de vista do Partido Co-
munlsta do Brasil, LuU Carlos
Prestes, logo opôs a publlcaçfto
do Código Eleitoral, declarou
que a própria redação do mes-
mo nfto era simples, accessivel
ao proletariado e ao pjvo em
geral: que haviam sido exclui-
doi da massa de votantes os
analfabetos t as praças de
"pret"; que era flagrante *
complexidade do sistema eleito-
rol. em todas as suas fases. As
advertências de Prestes nfto fo-
rom. porem, tomadas em consl-
dcroçfto no devido tempo. Mas
tudo pode ser remediado, a bem
da democracia: vamos ter a
A^emblélo Constituinte.

O sr. Henrique Dodsworth
acho, ainda, absurdo o dl^po-
tlvo do Códltjo Eleitoral que dA
direito ao partido maj-ritárlo
de preencher os lugor-s vagos
(deputados, po: exemplo), de
acordo com o sistema do quo-
ciente eleitoral e partldftrlo,
porque disto resulta que "can-
dldatos com votaçfto lnexpres-
slva, como aconteceu agora nes-
te pleito, sejam eleitos". Per-
feltamente.

Em relaçfto 4 autonomia do

*ptê itfttmnttw « M mmUtmimâi
nP IS, peto nuet 9 mirm úo Pr»>
itíhme Unh*,**?* mQnhevtfm »s pa
tltm (ttmtituMm âo iHtrlammtt*
funutftitío pek* fatmm Ato A*iien**
ml, nl4r*fHíliirf*iQ wtim o miwm
tet jmpulm, fttllm d#j*-# 0 mm*m
g09tno ttê tr, lÀnlmrtft a immtlm
*. M «• IS, *. Um *i§ imjmtir qm e
AmmUim GttnttHuintt gon* <-«-.
potltmt néxemrm» fom o eterneia
plena tia seimtiwi, popular.

A* e!eiçòt>* úe 3 ds fospmlm*.
ente ttpumçúo §M i?ndo linnmattu
num mWtmte úm ordem § de tmn>
ttwMode. un* tet* eomo ptirnipa',
tmdor o pato otftonmdo, €fléo tttm*
bem mwtando á tfactfo tanto o*
teut repraentames. pata a Camti
luMt eomoeada como a preterido
pata a Presidineia da República.

Ainda entendemot que at ekt*
ç*5et presidenciais foram vm erro js*
ridko e político, parque não repte*
tentam a solução mait J..-M poro a
demoerattxiçào do palt. A tobera-
nia da AmmbUia, portanto, nâo dc-
via sofrer mtriçõet de qualquer es-
peeíe, como a que foi feita, dada a
própria missão da Assembléia, que
era § i a de dar ao povo o Carta
Conitituclonal que a tua consciência
§ a tua maturidade democrática
<-'¦ ,¦ 

¦ 
•

Todotw. ettamot diante da r«a
l.d<.4V. O notrO presidenta tlelto vttt
governar o palt com a Carta de 37.
etta aberração de nossa tradição de-
mocrátlca e jurídica, tua copia ter-
rtt doi esfatutoi fasclttat. Emtttr
decretot-lclt terá uma dat prorroga-
Uvas que o Presidente da República
poderá usar, cato o teu bom tenso
náo lhe recomende a necessidade de
respeitar o sentimento de Uberdads
§ bem estar do povo brasileiro, que
quer ver a Assembléia Constituinte
Imune dot ataquet dai forçai reacio-
narlat, que quer ver a soberania da
representação poputar sagrada pe-
Ias normas democráticas de todos ot
países civilizados.

Sí o* que ainda não eamprmt*
deram o importasse** histoiim éi
Atiembiém Vonstitmte, «# o§ qne
querem voltar oa patmdo tem a no*
Ção de que o* tempm tão outros, de
que o famltmo etti tendo tiqukUtlo
implmawlmente, te tubmtem otw*
da certas dávldat acerca de tat «¦«
ferio, pmimma. demonstrar a tm
gente, da maneira mais firme e dec!*
..•:...} o tarefa da nova Constituinte
e a urgência de pouuirmtu um-,
Constituição capas de atender ao*
iic .-.-••., i do poro,

Além da Constituição, ot repre
tentantet do povo terão que legisla'
contra o capital cotonuadar e rei
cionorio. contra ot contratos tesim*
ao Merem nacional e ao progret,»*
da nom indúttria nascente, tendo
porttso necessário tambem o contra-
te planificado de nossas imporiaçòcf,
ameaçada! pela concorrência estratt*
gelra, ,

Sfto atnda e fundamentalmente
o dever de Attembleia Constituinte
legislar tobre a propriedade da ter-
ra, particularmente sobre ot latlfun-
dios abandonados, bate da solução
pragrmttta de todot ot nostot pro*
blemai, ponto nevrálgico que preci-
tamot trantpôr para vencer o crise
econômica e política atual e para a
criação de uma democracia ettavel
e popular em nossa Pátria.

Deitar por terra a Conttttutçfio
de 1937, defender a soberania da As-
tembléia Constituinte, garantir a
missão dos eleitos pela vontade li-
ue do povo, tale o que cumpre ao
novo governo rcalliar, sem conslde-
ração pelai cassandras reacionárias
e quinta colunistas.

S ao povo, cabe organizar-se.
cabe tornar sua a bandeira da tobe-
rania da Assembléia Constituinte,
porque dentro da ordem, a Assem-
bléla Constituinte poderá ser efeií-
vãmente a expressão real de teut an-
tetos, a executora fiel de tuat atpi-
raçõet antt-fasclstas, de unidade,
progresso e democracia.

flgfeaS
atm*m*t*i*M*»aa

Urgv alterar « política
Americana na China
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mití^m ptm*4it» rtp í|»4. um$»
tm ismtv* ps» ttm* tmm*,. o
«rntt»*» fwsw?mfe.N amtton »
ptmttft».It#?<, m *v*Pri*m m-mmw»,an ifnp*.t Ia miaiii » m tmm»
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rtf»** »rt*l*Í*4,. t* 1-WWrtK-ftM
anüwwaii** .-»»-'iur>m m*"*m
4* mil }spe*í#»"=«% mia ttfrtfaa
para n i-»íi«- 4a Citla. m«t* 4»
t',s nm tt**is*m *** u**?-.** 4*
r:n*r»a t^m» força «it-rte» o
t* 090 t»am*<rta» tw** fsMttttfi»» •
r»sí4»4-a* 4» .i#frtl« i\ot*t-am*-
t-t-tf,- tt'* pf««l»* a i<*m*t mt*ta »'*«¦» na torrra ttttl nv Ct.1-
m Mstt luprlmunto» ammft»'
nm em oo* ,»M*íca ftifto «*tnt»
mttaOtw «»«r via aí-tra mt* oo*
Ctüasc K*Mn-* mm» m*'***
mft» fhíe»*M*« rti**"» **A
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Nosso embaixador na URSS
AntmeUdo o M!al»»!#*Yr»wto

Ot nltçOw d!i!«r,4Mr»» . re*
mnítst» »mr« o nratSJ § »nnlla rtovtíKtra 'nto 4tt*t4a da
Cw.fen*tifta d. rHtpulit-pfc, kft
ollo mtit* pawaío». «ntem. f*1!,

p»r«tl!!i tw» mttfflr e*m!ar#o eom
centtf ' ••• ' " ' . . .*.«
a« ettttmpi.** 4m-neetA*lta* f»*t\.
cana*, foi a t)H!ma. tm M«**'-»vt»
dia, pi r*m'** *t Tttt** Pm
ItS.fa 4» Crtnitrifr.se, d. il 1»#»

afinal, POBMMO o ni**» *»*.•*-,**,'', I»ra4s at«açí-« na ellmtii»'v» da

DUtrito "federal, o ar. Henrique
DoOsYcrtb perna que rta 6 »•>-
soiutamente impresdndtrel. re-
lembrando que sempre tol um
autonorimia Estas palavas
nAo encerram apenas uma de*
claraçfto. um ponto de vista:
afto. sobretudo, um depoimento.
.\;¦ , lor.gos anos ft frente da
Prefeitura, para a qual foi no»
meado pelo sr. detulio Vargas,
o sr. Henrique Dodsworth. com
sua experiência admlnl' tra tlvo,
chegou ft conclusfto de que, real-
mente, a autonomia * tndtspen*
aavel ao Distrito Federal, de
que o povo carioca deve eleger
o aeu governador.

Por fim. o prefeito da capital
da República observa: -Con-
sldero que só hft um partido
realmente organizado, que t o
Partido Comunista". Realmen-
te, o Partido Comunista do Bra-
ali 6 o partido do proletariado
e do povo. é um partido que lu-
ta intransigentemente pela ver-
dade do regime dcmocrotlco em
noisa pátria. E* evidente, por-
tanto, que um tal partido,
cuja força reside na sua vin-
culaçfto com as manas, só po-
derla colocar-se & altura de
suas responsabilidades, organl-
zando o povo para a defesa e
soluç&o dos problemas que só ao
povo cabe de fato resolver. E
assim t que age o Partido de
Luiz Carlos Prestes.

Forca para os fascistas

O8 monstros de Belsen foram
enforcados, fsto e o sinal

dos novos tempos. Do procesio
de Karkov ao processo de Nu-
renbcrg foi mrca Ia uma gran-
de etapa dc vitória rontra o
fascismo e dc desenvolvimento
democrático pelo qual estão sen-
do exterminados os remanes-
centes fascistas, A forca * o
Instrumento de e a s 11 g o para
bandidos como Kramcr, Irmã
Grecse Karl Francts e outros
que sfto bem o símbolo do
nazismo, a encarnaçfto da mons-
truosa ideologia quo ensan-
guentott o mundo, A forca que

e»»Ufoo o-, tntnstrot <m Kar*
*.-,. • .!'-•¦ ratttgar tt mont»
tto* remo (iorting e Kelltt é »
mais 4'iri.u ..1» forma de eastl*
fO : ,1J todo*) i\ lri|l„ll.nrn
t rumpllec*. da hecatombe qae
Ceifott . imi.ir ul.i im,lln.r» de vI-
daa r destruiu mllbaret de et»
dade* a aldeias. A democracia
nio pode ler compUcínclas
com ama C4nlbal*-

Oa carrasco» de iVelsen foram
enforcados n>4s 04 maiores rea»
pontavels de Belsen ainda nâo
o foram. Km Nurenberf e»lio
¦Igun* drln, u.. Espanha e em
outros covis - -iilt.iiii-*.- outros
qur tramam ainda * rcarllcula-
çio das forçai rrmannrrntet do
fascismo apoiados peta rraeio
ImperlallsU e pelo Uolarlonli-
mo. O exemplo do castigo da
forca para os drgrnerados na*
zhtas é uma rontrlbulçio po-
drrosa para a luta prlo antqul-
lamento moral e político do fas-
ritmo. O mundo deve ver bem
o qur 04 monstros perpetra-
ram contra a humanidade. Os
depoimento*! c as fotografias em
que se vém os montões de eadi-
veres. os esqueletos, homens e
mulheres torturados e marca-
dos a fogo, mutilados e demen-
les. mortos de fome e trabalho»
forçados, devem ser conhecidas
por todo o mundo o sempre lem-
bradas para que o ódhj dot po-
vo» contra os seus Inimigos per-
maneça vigilante a serviço da
paz, a serviço da elvlllraçfto »
daa gerações do amanhft.

Os traidores á prisão
\S forças democráticas vlto-

iV rlosas após a dura prova
que constituiu o segunda guer-
ra mundial, cm rMcsa dos prln-
cipios progrcístitas e da scru-
rar.ça da /mz, resolveram sole-
nemente cxtirpr.r o fascismo da
face da terra.

No Brasil, porem, nem todas
os correntes democráticas se
sentiram ainda no dever de le-
var ft última conseqüência, no
plano político o moral, a der-
rota a que os povos unidos su-
Jcltaram mllltr.rmcnte o Eixo,

atua auxiliarei qulillngt e toda
» praga qulnu-colunlsta opa-
lhada pelo mundo.

Firme* em *ua poslçfto de com-
bate aoa restos do u <¦: ¦:.-. «a
comut.Utas 4 que d&o o tn.tm-
pio de como liquidar eaica cri*
mtr.oioa que fizeram correr tau-
dais de zangue e amraçaram »
humanidade com um trft|;ico
retrocesso ft esc avidfto. Em
entrevista concedida ontem a
um vespertino Luiz Carlos Pres-
tes colocou nos devidos termos
o problema da luta contra a
quinta coluna. Pcrguntou-1'ue
o repórter íe o Partido Com.;-
nlsta pretendia comba'.cr o in-
tegraltimo. hoje mascarado de
Partido de Represar.açfto Po-
pular, apenas pelo fechamento
de suas organizações, ao que
respondeu o líder m&xlmo do
proletariado e do povo : "Nfto.
Pretendemos pugnar lambem
pelo processo t prlsfto de seus
chefes".

Ewa a conduta dc quem real-
mente compreende o perigo da
rcartlculaçfto do nazl-tntcgra-
llsmo c se f.tspóc a lutar contra
os "volksturms" de Hltler. Nfto
ifto criminosos de guer. . ape-
nas as feras dc Belsen. os
malorals submetidos a julga*
mento cm Nurr-'ierg. Seus rc-
preentantes e agentes por to*
da parte cometeram crimes se-
mclliantcs, o maior dos quais
nfio deixa de ser o de prepara-
rem a quebra da resistência da
própria pátria para facilitar a
dominação do mundo pelo lm*
perlallsmo germânico.

Tentando reorganizar o par-
tido da traiçfto, os integralistas
reincidem no crime que, mesmo
a esta altura da vida. supu-
nham houvesse ficado Impune.
Está chegando a ho:a do povo
b"a llelro pedir-lhes crr.tas.

ro tmbstifdor n» Moxou Il-ni
tf» alroma denis-ra ns mj«"*ts
mas ela na mdad* W toAs. na*
t*r mafâo num 4m m»l» Irf»
Ihantes . dltT,ot d!r>«flm»!aa de
carreira dn ruw-o pita.

O ar. Ptmentet Brandlo --•
altft* dos oua mats »« batfsm
no Itsmtratl p«r essa mrdMs
Ir.dlipenM».'. le-xpre retardsds.
• néa sibemoa qu» Jft *m Jane'*
ro ou fererelro d» ItMi ao *»r
«urpree.-.didn tm Mop.ieTldéM tw

trf,tí*"rts nart*ftjrtua not .pai*
'•» - ,:--r.-*--:*-:* pot el» tmt
d» seu* m»m*w*« matt silvo* •
eosArquente», pftnetpslmfit» na
tt*K» em qu. ali atnda rstan •
d*t»«adi arfenilno Chfaoj». no»
troada r**o .t*p^<i*tfn|. cuttl»
t« *ri**"'o Rn?t Oulnam tra •
ehtncele- «n Ituwia Alrva.

HA um eppodlo d» ptwaíem
rto sr. Plmeni»! BrandAo por
MonsrvM*Hi qu» nwmi ¦•«»•
rirr. A nollcla de CastlT» larta

a sua detliT.scSn para M«drt.l denortsdo pira a Br**iB**lil». em
acreditava el» raiar próximo ollWJ. o mllianle slndlc l C<»ru-
reconheclmenlo . Bl!m»nl"*s. »
sincero de*.Jo de rer o escolhido
nara o desempenha da Impor»
ta**». mliwfto.

Era. pelo menos, o oue a. d'*
'Ia por t**a tpoc» no Comdé dt
Defi-sa Política do Continente,
de oue era um dos anlmsdorrs
e em cujo aelo a noticia do **»•
creio que> o removia p»"^ a ***
nanha falanelsta, grande cons*
temaçfto causou.

— M»t, eu acr»dlto — decla-
rou entfto o «r. Alberto Ouinl —
oue com a crisçft" d-» tP'*>^',^'*^
<** br«s'lelra na Un'fto Sovléü-
ca, mi'!to r,r breve, o r>«3ia ca*
ro tmlgo serft comp»vrdo...

Fwa seria, com efeito, um»
bela eomnensffto: trocar a pre*
aenea »hirta do monstruoso fas»
cWa Pranco e dos s*us falrn*
tlstaf, pela do generflUs?'mo
Stalln. de Molotov e do rlorioso
novo que construiu o sochll-uno
numa grande parte do mundo.

O sr. P'mentet Brandftn * e».
rloe.i. tendo na*cldo em 1*W.
Dlnlomoii-se em Direito em i!)U,

tsnfna Arra, qu. »*rti fatal»
mm», fur.lado Os eanar.i"''* ra»
pnblíernoa do Drugual e o» Ar*
rmtlna an«Iaram par* ¦» ri**o
renresentante. que lomi i p»to
rsso o maior Interej». K-cian»
to o "Cabo de Buena Bwran»
ra" vir lava para o Rio. <¦ sr.
Plmentel B-andto Ulcfonata
rom ln'Wenela para os i-*. Os-
traído Aranha e O-luVo V.'nrs«,
nedln^n-lhes ou» flressem » de-
portado desembarcar .qul <• nua
o mnndasíem para o "•••«•uai,
mie estava pronto a rr*.-.'.»*»!»»,
O chef» do governo . o cinnee-
'»r atenderam-no, e Ara- íol re-•'-frio H. bordo e envia*" para
Mont»vM(***. depote d» pt «r.r aJ»
Rumas s'iranas na Polir-3 Cen»
t-al. Salvou ele, arslm, t:ma tl»
da republicana, o que P tumotl
rdm'rado de milhares di- antl-'¦-•¦¦• da America.

E m b o I xodor do Bi ,is:l na
tinlfto Soviética. estA ele num
alto posto em oue pode*ft prea-
lar oo nos«o pais as maiores ser»
v'eos. ao frzer com qur n pa»
Ma rio socialismo e a nsv:V> bra-
r'le'ra se conheçam melh*- uma
(V nutra e cultive i re'--""s as

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27 *7.' and.
Fone 23-493Í

i» em 1912 entrrvt. pnra a dlplo.
mor'a como s»"tinda sçcre*i-rla
de I^TaçJo. Drstac-do ^ir. a' mr.Is proveitosas para t-.'r-*
Eu-oni. entre as lei-aróes eu!
nue serviu entes da ruerra, ea*:
trva a de SSo P-tersburgo. ca* I
pIM do antigo Império czartsta. |Como p*lme'ro secretario, es-
teve na Bélgica e na Mc-, dss
Nacóes. Promovido a conre1he'ro
rte Emhalxsda, serviu em Pcrls.
Em 1034, Já ministro, dlrlirlu a
nossa mlssfto diplomático na
Turon-a e depois na Bolívia.
Quando o irr. Macdo Pntres
"-siirir.'!. o Ministério das Reln*
çfies Exteriores, foi o sr. Plmen*
'»1 Rrardao nomeado secretario
•*c*",l dn ltt>»Tii*-atl, exercfiido
f ,t»1,'n'»> flt*'m'**)tf •n««" <f«]Tli»>^ •vnrvC |
os fi.prfl-s de ministro rie Es's-
ri*, (i ' m*» ri- no-sa Chance'"-*•'•> Cor» o -itraria do sr. Os*
iraldo Aranha pa*n o i70"ernn,
DtWOU para o Embaixada de
Washington. onde penraneceu
at^ íonq.

Sua fé de oficio é longa e ln*
clutii diversas outra.*, comissões,
sobretudo em conferências ln*
ternsclonals. Mas. o que lhe

CONSPIRAÇÃO NAS FILIPINAS

»«,../. usinar a carta m.iüna
uSUslma' Sua atitude for-
,.,, :J os prunos reacionários,",-e rearticularam 6 saíram á
ÜniS Provocar desordens.
;.;..and0, por nm, lô-lo sob

tem « vmm achava <iu«,
t«: «mcllum'a'!v° 
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— .1 ti n." ÍÍ83 e"• Qnltiiiiila n." u.
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De oerto modo, este artigo é a historia da
trís homens e do tratamento que lhes dlspen-
sa o Exército Americano, que entrou há pou-
co em Luzón, após trís anos de tirania Japo-
nesa. Porque a historia destes três homens,
como me foi contada numa casa de palha de
um bairro pobre de Mnnllha, reflete em em-
brlfto n luta que se desenvolve nas Filipinas
hoje, espalhando Igualmente o crise mais pro-
funda na política externa amerlcnna em todo
o Extremo Oriente — cm Chungktng, Batavla,
Coréa e agora, Tóquio.

O primeiro desses homens é o general Ma-
nuel Roxas. Guardem bem este nome. Antes
da guerra, Roxas ern amlcio pessoal e conhe-
cldo de neçoclos do general Mnc Arthur. Mas,
durante n guerra, enquanto outro, lutavam
contra os Japoneses, Roxas permanecia ntis Fl-
llplnns. nludava a rlnbornr a constituição da
repúbllca-tfteres rios Japoneses e servia como
srcretrrlo do Comitê de Desenvolvimento Eco-
nômíco das Ilhns.

Os outros dois homens sfto Luli Tarue t
Casto Alejandrlno. nome qur pouco podem slg-
nlflcar para o harem dn rua americano Mas,
iiiiir, Tanic é o comandante-chefe d» HUKtoa*
lahap, c Casto Alejand-lno, o -*;«b-comnndnnto.
E o que é a Hukbnlahap? A Hukbalahnp (Huk-
bonc Bayan Laban sa impon), é o Exército
Popular Xntl-.Tapones, o qutil lutou durante três
Ks anos contra os Japoneses e se us colnto-
radóres rm sete províncias de Luzón, matando
cerca cie 25.000 Inimigos,

Hoie. Roxas tem assento no Sentido Filipl-
no como seu presidente. EMA livre, «habilita-
do neb Serviço Secreto rio Bxé-cito Americano,
nes? importante posto, está realizando uma
Sanha demagógica contrr. o presidente.-Os*
S? campanha que todo o mundo o sab,,
visa diretamentee «n^fn0fcombatente^ de,

luta contra o i.rpe-
cadela. Numa cn-

GEORGE P, HÍCHCOCK
N. da H. — Esto artigo foi escrito 6ogundo dadoa • lnlormaçõen colhldoa

, entro elementos dirigentes do Partido Comunista das Filipinas.
Aa conclusões a cjue chega o autor reflotem, pois o pensamento
dos lideres comunistaa desse país.

I

K Tarue e
temerosos c provados na

^lls"íSriÍBPSenpode 1 r°claramente: "Feita no,

ses, por ordem an ioe 'v, tercm
Americano, acusados ac scuk,.vu ,

sido Julgados ou sequer ouvidos Judicialmente.
Seu valente exército foi dissolvido em plena
luta, no mais aceso dela. muitos de seus lideres
forçados a esconderem-se, e seu programa de»
mocrátlco atacado na Imprens: como o traba*
lho de "Bandidos e saqueadores".

Por trás desta historia está a intriga e o
apazictunrrcnto dos elementos pro-Japonesrs t
pro-Franco nas Filipinas, historln que só ago-
ra está vindo á luz.

O que é a Hukbnlnhap? Qual é o seu pro-
grnmn? E' realmente constituído de sedlclosos
e bandidos, como certos senhores de terras flll*
plnns e espanhóis espalham pelo mundo?

Foi em busco de resposta n estas perguntas'
que fui Talar com Tony Collnntes, atual co*
mandante-cheíe da Hukbalahap.

Encontrnmo-aios num "bungnlow" coberto
de palha. Deram-me ns boas vindas alguns 11*
deres trabalhistas flllpinos, e membros do alto
comando da Hukbalahap.

Antes dn guerrn, Tony Collnntes era conhe*
cldo como Marlano P. Balgos, exercende o car*
po de secretnrio do Sindicato dos Gráficos das
Filipinas. Durnnte a guerrn, viveu e lutou com
um"nome de guerra", primeiro como comlssnrlo
político do Exército Popular e depois como co-
mandante de um exército de 20000 homens. Quo
espécie de homem é este "tendido" aue, nté
poucns semanas, estava sendo ainda procurado
pelo Serviço Sec/eto Americano? Minha primei-
ra taipressfto foi de um homem de grande re-
solução e firmeza de trranUo. Não foi uma lm*
prcsrfto errada. Collai tes escuta pacientemente
tudo que seus coTpnnheiros dizem e, quando
fala, fá-lo numa voz suav. com consciência e

clareza. Seu Inglês é perfeito e, por detalhes
ocasionais em Tangalog, conclui que seu domínio
do idioma nacional é Igualmente perfeito. Nilo
pude evitar uma comparaçfto com Mao Tsé-Tung

e o mnrcchnl Tito, figuras que ele nc".mlra."Percebo que se estão espalhando falslda-
des sobre a Hukbalahap", disse-me. Essns fal-
sldades partem de elementos que tém interesso
em separe r-nos do povo americano c do povo
flllpino tambem. A Hukbnlnhap nfto é um go-
verno contra a comunidade. Reconhecemos o
presidente Osmena como o governo legal das
Flllnlnas. e o Constituição ria Comunldpde como
a Constituição legal dns Filipinas. Opomo-nos
á guerrn civil, e cstnmos prontas a lutar, dentro
da ordem, pelo progresso democrático das Flll-
pinas. ,"Mas aqui nos Filipinas gostamos de agir
claramente, dnr o nome nos bois, e queremos
llmpnr a nossa casa. Antes da gue-ro nossos
"compradores" e os grandes senhores feudnls
protegiam os Interesses Japoneses e perseguiam
os que nlertnvam o povo contra o Jnpfto. Du-
rante a ocuparão Japonesa, eles alimentaram os
Japoneses, ajudaram-nos n perseguir os gucrrl-
lhelros. c do outras formns nuxiliaram n doml-
nação de nosso pais pelos nlpônlcos. Agora, es-
ses mesmos elementos fascistas e seus ngentes.
estão procurando controlar o governo, cm detrl-
mento da independência de nossa pátria e do
desenvolvimento democrático do pais.

Numa certa medida, eles têm sido bem su-
cedidos. Apelamos para o presidente Osmena e
os homens de seu governo, pnra afastar esses
Inimigos rie nosso progresso. Apelamos para as
homens de negócios, para a classe medli,, para
o oroletarlndo e Dará os camponeses Dnra aue

ponham de lado os preconceitos que tém entre
st e contra nós. e unam-se nurr.n Aliança De-
mocrátlca, de tal maneira que passamas prós-
seguir rom segurança e com a máxima rapidez
no caminho do progresso e da emancipação
nacional".

Collnntes contou o historia da Hakbalnhap
e dc suas multas batalhas com ai Jnponeees. O
Exército foi formado a 20 de março de 1042 —
três meses depois que os Japonesas se apodera-
ram dns Ilhas — depo's de conferências entre
dirigentes síndlcnis, lideres camponeses, r> dos
partidos unificadas, Comunista e Socialista.
Suas primeiras cnmpanhns mllltrres foram na
parte centro-setentrlonal dc Luzón, provínciasde Pampanga e Nueva Ecljn, onde há décadas
os cnmnoncses vêm sendo explorados brutalmcn-
te nelos trrande.i senhores de terras. Dentro dü
poucos meses, ns unidades da Huk tinham se
estendido pnrn larlac e Bulacnn. e, no fim desse
ano. estavam ativas nes províncias merldlonils \
rie Laguna. Tnvnbas e cm Rizal. c na própria ,cidade dc Mnnllha."Tivemos um total de mais de 1.000 com-,
bntes com o Inimigo. Nesse período matamos
25.000 Japoneses e colnboraclontstas. Quando os
nmerlcnnos desembarcaram, tnhamos 20 000 sol-
dadas e 3.200 armns de fogo. A maioria dessas
armas foi tomada das nlpônlcos, embora eleu-
mns metralhadoras fossem retiradas de avlóea
nbntldos sobre o território flllpino. Alem drs
armns Individuais, tínhamos nlnca um número
considerável dc fuzis automáticos e morteiros
de trincheiras.

A Huk bnseava sua condutn militar e poli-
tica no exemplo do 8o Exército Chinês. O chefe
do Departamento dn Investigação disse-me nua
no^suia íur. exemplar lá liem gnsto da BATA-
T.HA PELA ASTA, de Edgar Snow. no qual exls-
te um relato do sistema de or-ranlzacão daouele
exército. Mas. a contrlbulçfto dos chineses nnti-
fascistas não se limitou a Isto. ns chineses ds
Mnnllho, dirigidos pela Seecão Chinesa do P. C,
Chinês, formaram um destacamento especial
conhecido como o whn-Chl. o qual lutou no lado
dos flllpinos, A coragem c n dlr.elplln. desces
lutadores foi sempre multo ploeladas pelos riirl-
trent.ns fiüDinos com 'lucm conversei.

fARRAPO
1,'STA' claro oue, firn.u,.
lj fora todot 01 fascista*
t alguns reacionários ab-
lolutamente tem cvta, o
que sobra, e é muito, for-
ma a velha família bratl-
leira, bem misturada, bem
compreensível, bem qvtcrt-
ria. Os arrufos po'som.
O amor fica. "O aim 1 ...»r
principio, a ore/cm pc-' ba-
se, o progresso por ;..,i 

'.

E, por fim, tudo t',011
certo. Isso vem dcf.i- <>
índio Cun.iambebc, 1 pn-
metro lutador pela iíiicr*
dade no Brasil. Jsso feve
o preto Zumbi, nos Paln.
res. Isso ganhou, com
muitos brancos e mestl-
ços, antes e depois, até com
o português Pedro /.", uma
pátria para nós, na terra
grande, sempre junta. A
imprensa, tão atrapalha-
da hoje, fez tempre um
serviço oom. Hoje, há um
fato novo cm todos esses
quilômetros. Há o Parti-
do Comunista do Brasil,

o aue diz o verri3'/c.
puarido a calma voltar mis
que andam um pouco aíli-
tos, todos verão que o Vai-
tido Comunista do f-rtril
andou certo, da princírn
palavra á última, durante
a campanha das eleições,
A Constituinte, exigtaa
•tio Partido Comunista <h>
Brasil, — nâo a enfeiitífl-
ram. O adiamento dos
eleições, exigido pelo Par-
tido Comunista do Britíl.

não o entenderam. Náo
entenderam que era pre-
ciso afastar do govcrr.it os
inimigos da Democracia,
Não entenderam que rri- ¦
V.am padres e bispos ligo-
dos aos poderosos, ccí"".
o poyo. Não entender' ••.
ludo que, em seguida, ju-
ram forçados a entendei.
Não, amigos. O Partido
Comunista do Brasil nâo
era queremista, não era
conttnulsta, nunca foi ge-
tulista. Getulio, para o
Partido Comunista do Bra-
sll, nâo era um homen,
era um governo criado pa-
ra a vitória numa guerra
de cativeiro, atrás da Itá-
lia, da Alemanha e do Ja-
pão trinnfantes — e que
terminou ajudando a ga-
nhar a guerra da abolição
junto dos Estados Unidos,
da Inglaterra c da Uniãn
Sontótíca.

O que lá vai, lá vai. Pa-
ciência. Nâo repilam os
mesmos enganos. Varr.os
para n Congresso, Viva o
Brasil !

A. M.
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SENHORAS!
A SAPATARIA RICEIHO IC___ de ¦¦ .c» para

ai leilai de NATAL c ANO NOVO fiando « -da-
de de upatet lipo esperte, ullo meaicane. em tt»-
da» M coiei. pata Cr$ 50.00 —• 65.00 e 75.00.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA BUENOS AIRES 339
(|unt. ao Campo de Santana)

wPn an «¦*»• »"•*-•
í*.. t i«W49 • tem», t
Je». i- «*•« fvr-dlia* «««_-(_«• *»
alw-mif^e iut o !_..'_» ««f.tan
«i*«a djta-rt» df d'ft«4_l«4*f«. •
•»•.*•_ «aam-ane e«l* nt*» •*»»«•
a «« J«t- •«*». #
0« «J»-ritt»««Ít-» taust»!»». e «
j«» itan Minitat e .«alta»*».
oi-tto «o»»!-*- «aiif eí». '«mJu*

art» * «_*« -fetjiitwlttwanwl» i_t*
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'Mosaicos Sonoros1
A cantora MARIA DE LOUR-

DES CRUZ LOPES eutti rtâU-
?ando com tranco »i*c«40 utn
l-ro-crama radioicníeti remaital
r.o micro da Radio Cn_.!ro «o

i Sul. _,i «luinias-lrlia-'. As 2.-0.
Em «eu tiliímo nro;iama a J«>-

ivtm «oprano escolheu o compue-l-
.tor Alexandre Soaria»!.

A concecRo «le MARIA ufc
i.OURDES CRUZ I.OPES «obre

ia olira de Scarlattl è do» mal*
ulistlcíu e ndrtiuatla--. t tscolii

! Niiiiolltana. da qual Scarlattl lol
o maior r*pre*cntante.

O timbre nlmp.tlco da cantcrn
valoriza ainda maU casa» velhas
c «jucrldas pacliiaa musicais.

«MOSAICOS SONOROS" estA
re Impondo ao público amante «la
musica llna gTaça.i * «ua apre-

¦ :.*...'.-' rcllnadu. bom gosto na
«•colha dos grandes vultos ntusl-
cais Internacionais e tf vós extra-

- ordinariamente dotada de MA-
RIA DE LOURÜES CRUZ LO-
PES.

ROLOU DE UMA RUIAÍÍCKl-
RA — Fot encontrado, na ma*

i ni. t de ontem. Jà aeontnnte ao
! pe de uma rlbancetia da estra-

,» I d» do Baldfador. em Niterói, o
toldado do r * • *¦ :¦¦ ¦ Antônio Na»-
rimntto. de 31 ano*, «jue servia
no Porte Rio Branco. Sup«>f-*<-
que o mesmo, falseando o :>...---.
touv-vs. te precipitado, acidrn
taimente. do cume da alutlliin
ribanceira. Transportado para .
Ser» i(o de Pronto Socorro. An-
tonlo pouca* hora» teve de vida,
visto que, faleceu, quando lhe
eram ministrado» os prlmcirui
curativos. Anionlo sofreu iram
ra da enplnha dorsal a várias
contusôea todas de natureza gra-
ve. O cadáver fot recolhido «o
necrotério do Instituto de Po-
llcla Técnica.

TENTOU SUICIDAR-SE PELA
SEGUNDA VEZ — O sr. Ilum-

Dr. Oswaldo Nazareth
Clrartia - Do-rnca» de Senhora

 PARTOS 
R. Araujo. Porio Alegre. 70 -

Sala 420 - Tel 42-6804
Rea. 26-1459

emo POrnlrtiro. de 41 ano» «»!¦ e
: i;.i e tr.'.¦:*•'.•.:•• á ptaça -.¦_>« í
Pi-rio-i n. S. com o tno de ¦-'.* 

j•r:::.n a fida, SUbiU. oi.i-ni »it j3* ravtmento do rdificio t nta
Ptrdro I. esquina da praça Tira-1
dcmra. aHrandoie «lal! ao so!o.
Em conseqüência recebeu ele
forte 4*»:i**t-.Jo abaomlnal e fra-
tura do braço «querdo. Cundu-
wdcA A»liléncia. ai recebeu
te_ pitmriros curaiivos, sendo !oa*i
ap». internado no 11. P. 8..
Humberto, «lia* ames. Ja lia via
dado entrada na ."jt-.latencla, em
virtude de liaver tentado con-
tra a existência, golpeando ot
pulsos com uma lâmina "OI-
lote".

TENTATIVA DE SUICIDIO
— Levado pela mania da per-
segulçfio. tentou sulcldnr-se. on-
tem, defronte do prédio de n.
8. da rua Süo Luiz Gonzaga, gol-

I peando o pescoço com unia faca

KtSULTADOS DAS
APURAÇÕES NO PARA

DELEM. 4 «Do eonwpondrn-
t-« - Enccrraiam-sc o» trab-i-
lhos das Juntas Apuredow*,
ave._i.ando-»!; ainda alguns rc-
auliadi— do Interior do F_*ado.
Alé o momento o resultado R«t-
ral de todo o Pará (* o scsulnie:
Dusra - 43Mt: Drigadelro —
34.441: Rt-a - 3.K2. P4«a.K-
natiorr»: Uarata — 49ae>7; A.
Adulto — 43.591: Meiitrlro -
31.373: Malcht-r - 30.5*1.: Pr<*4*
«ea — 4.220: Chermont - 395X
•Para as legendas lol o acgulnu
a contagem: P. S. D. - 4" 15»;
U. D. N. — 21.303; P. C. B.
— 4.183.

¦MrtMtfti

0.0, WU — T»4»4 tt _Hff<H*rt«« swSiue.fH-4 «.• ,
*mitf»'t'to trnpr_4# dt**ia Dteirttil» <*****, *a 1* |«<
Smeúlm BMMlC- '»«• **** í»»»**9 _P-_M.

__ t_«Jet «a -»d«t»»t«4** 4* <•*!*!* J«w .»••» TH» •*¦ s
4* ma ít;*!»!*»», ht»l*. ** i* »"»»»•. * ro» rw
i*mi*t* !ni4.ftante.

»- o e.M, «.«««Ka Im4m *** nu m*m*> * •
ptra tmt ttttfUSt* mpetliWe -*»í*4 **» • -•»»» «1* fe' •
Cento to l-aw -*.

t?„It, IIRAI.IÍNOO — t**!*»- **» M«-_t*»« .«
4id4* V*>v*ttto Uetisl**!. •»*»»?. *»• '** *'*****' * 1 •*
RarMe 4»*» t*n 11. U.tr»*«in, *»!• C«lis f.*..^

Ii, 

i* tmm*. É ma Mar**!»?! M«»4#'»?«B'» 4& f»*,» I?
emtfttt to «maeii-cAr» • ft»ar«-s_* 4»» «leis» «et
•,«»«. énifi», pe» twp»riam» nmli*.

0,0, l?»»N'A IHIIITPUIIA - T*dw» «• ?««
r*tfc4«;*S«a da» «lei*» d# rtnpr»»* a to tu?"". *--'>:- -1

jt rua d»4 yi-iatm-o"** !*•» prlníli- tttot. pau ¦
I t-S'H.BI-.

_. "Ttedn* tt» •d*s««tBt«*4 da <*-**_(» R*ft«ia
ttm4*'t*>m. dia lt, ** it h**»**- • ma e«»4# 4# l«_i

l-rt«a!Ae fíre*-!»!,
CM. NOWTB — Tedot o* MCfUlHei d«> »*_

r*| d»* tr-lalM d«» tulrm t d» emp***** Hfndit • -
4t« 17. *-í_flB4a-f#Sm. â* I9M betai, i m* Cend.
para r***»»»*- "mt-n.nt».

CD. NttlITK — 0« t-wmiar.*»» d«» dfvatetfla
rc-i-L.li* dt »wpr4»#a e to b-iirro «««f-Beai-H d«!# t»
17. •t-uada-í^rsi. As !0 bo»»». â m* OellM, E*i*
«¦Uo inponaeie.

__ Ttf»d«»» e» edewBtta d* Ctlela Joio Catüs® t -s i*.
»l», o« ala-meiitot do iMiro e radia tlnpati-iti'. .* pin-it,
«•»:!!_„•*. dia 17. «4_.o4a-ít!ra. Aa lt bota*. » rst , „
Un 25. par» traiar da orí*o?iacl_ ttatral 4.« Pai

T-4o e r«Tr«tiir*ad«» da t>!m!a Tlrad^nips
panda-frlia, Aa IS ttora», A ma Conda Ã** L_gt

inntAo importante.
Todo o »*ewtar!ado d» Celol. Cawla Inro, i

Ignada-feln, Aa 53 horat, A rea Conde de Uai* íí. p»n *

. fiícii-ir-ira» ereanlmi.
CM. MO CENTRO —¦ Todo» •»» e!»»eat04 da

e«t«!ro to Carvalho. d'a 17. »-**t«nda-f«*lr». Aa SI botas, i rt»
I Condo to Leite -•*• pat* renniSo imi_ri»oi«t,

Clít.t*l.A8 MK COPACAIIANA E I.BMK — O He-mat***»
ida C«*!ala ll»rra««*etll rooteda oa »4t4*re!arSi>i to v. :*

mj».a dai d«*mal« c«lol»s d» Coparaluna. brm a«»'. a i
Ioda* e« c.marada* loj-crlt-s naa mi-maa. tara ema '-.-..lt
Mpí-elllfa. boje. As 1» hora», na raa Xavier di Bllwirs H

o Comli. MUtrilsl do Cemro 8»! torito*- t<-4»« m i
-Tfü-tr"« do m**ia e eleiioral. da todtt a« cflBls*. wni res
r«-nn*ao As 19.30 horas de segunda-feira. 17.
lt,eu 33.

Todos o. aderentes da Célula l-ecii-d'» Pre*
resunda-felra. As 30 horas, A rna Conde da Lige : i *»
titii-i. Importante.

CM. CENTRO — Todos os aecretarlo. ptiieüro. e
t?.,niiar-i.i o finança* de ioda4 aa células l!e-«!a* a .
nl, d'a IS. terça-feira, da I9.3H hora», A ma C-wd* 4e
para reoniSo imporiante, inclnair.» d»4iinliraiiien!o de»,t* r *

Todo» o» aecreiarlo* de ma««a e eleitora! * «¦**
iodas aa «e-jOe* da Célula Pedro Ernesto, dia is. terçsl
19 howt, no local do costume.

Todo» os memhro» da Comi*»*-» de Orpnlia-rj
nança» dn» «eçfte* dn Célula Pedro Ernesto, dln IS- l"*?-*
Ai IS horn*. no local do coa'.ume.

REUNIÕES PARA HOJE
Comieó Democrático da Sau-

de — Hoje. As 10 lioran, tedo o
de peixeiro o carregador Seba»- ':«rci°.riíáo* 4 "" Cam(,rlno* 10'

A MANHÃ" DE 1935
Precisam-se com urgência e compram-se os seguintes

_ Sábado 5 de Outubro do 1935
Terça-feira. 22 de Ouiubro de 1935
Terç.-felra, 26 de Novembro de 1935

Compra-se, tnmbcm, uma colecfto completa.
Falar com Álvaro Moreira nesta rcdaeao. 

RUSSO
MENSALIDADES DESDE CrS 20,00

Ensino especializado, professores russos natos. Método
soviético Aulas individuais e cm grupos. Desde 7 da ma-
ShA nté _I horas e POR CORRESPONDÊNCIA. Temos
.-mãos somn-os: discos, livros, mo «to»-
£? JORNAIS E REVISTAS em varias Unfruas: técnicas,

SSr __s_^_,___i _?a_-v*i
_ Caixa Postal. 3055 - Avenida Churchlll n. 01-11 andar
„l, 1104 — (Esplanada do Castelo) — RIO.

Enviamos pelo reembolso. Catálogos Bratls. Desconto

para comercio. Aceitamos agentes e representantes no ln-
terlor e vendedores na praça,

tradutores.
Temo3 vagas para professores

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas A vista e a prato

Af Marechal Florlano. 139 - Antlc» rua Larra. —

Teli-foncs: 43-2729 - 23-1693

Bln-ccrto dos Oflclola Alfaiates, Costureiras e Trabalha-

dores nas Industrias de Confecção de Roupas e de Chapéus

de Senhora, do Rio de Janeiro

SEDE: LARGO DE S. FRANCISCO N." 10-SOBRADO
(entrada pelo n.° 23) TELEFONE: 43-7413

Assembléia Geral Extraordinária

De ordem do Presidente, convoco os assoclndos em pleno gozo
dos seus direitos sonnti* a comparecerem na próxima 2, -feira
dia 17 do corrente, em nossa sede .social, onde será realizada uma
Asemblela Geral Extraordinária com a seguinte Ordem do Dia.

l.o - Leitura discussão, e aprovação das atas anteriores;
2l° — Expediente;
3» — Previsão Orçamentaria para ÍO-IC:
4.° — Assuntos gerais de interesses da classe;
A 1.* convocação será ás 18 horns e 30 minutos, com numero

legnl; e caso não compareça o número, será realizada ás 19 noras
o 30'minutos com qualquer número dc sócios,

l-o de Janeiro, 14 de dezembro do 1943.
FREDERICO VIOLA

l.o Secretario

SENAI
DEPARTAMENTO REGIONAL

Carsos Notamos de Formação e Aperfeiçoamento
Estão abertas, das 19 ás 21 horas, todos os dias úteis,

exceto aos sábados, até 10 de Janeiro próximo, as Inscrições
ao. cursos abaixo relacionados, destinados nos trabalhadores
na Industria, maiores de 18 nnos.

Cursos de Aperfeiçoamento
Português
Matemática
Tecnologia geral da madeira
Tecnologia geral doa metais
Tecnologia da eletricidade
Tecnologia e desenho de ferramenta de corta
Desenho geométrico e projctlvo
Desenho técnico (mndelrn)
Desenho técnico (metal)

" 
, 

'/•: 
•' 

-' 
>:-"¦¦'.

Corsos Práticos de Ofícios
AJustador
Torneiro mecânico
Marceneiro
Instalador eletricista
Mecânico eletricista
Mecânico de radio
Soldador elétrico

Os cursos teóricos de aperfeiçoamento funcionam nas es-
colas da rua 24 de Maio n. 25, SRo Francisco Xavier, e da
rua Bela n. 402, Sfto Crlstovfio, onde sáo feitas as Inscrições.

Os cursos de: Instalador eletricista, Mecânico eletricista,
Mecânico de radio e de Tecnologia e desenho de ferramen-
tas de corte, funcionam semente na Escola da rua 24 de
Maio, onde são feitas as Inscrições.

O curso de Soldador Elétrico funciona A Av. Pedro II
n. 283, e as inscrições são feitas á rua Bela n. 402.

Os cursos de AJustador, Torneiro mecânico e Marceneiro,
funcionam na escola da rua da Alegria n. 2.032, onde >&o
feitas os Inscrições.

Todos os cursos sáo gratuitos, serRo iniciados em 15 de
Janeiro próximo e funcionam das 19 os 22 horas.

E' Indispensável a aprcsentaçlo da carteira profissional
no ato da lnscrloáo.

tiAo Antônio da Silva, de 39
anos. solteiro e morador á rua
do Alto n. 130. Depois de me-
dlcado nn Assistência, para on-
de foi transportado, o treslou-
cado a! ficou em repouso, rctl-
rando-sc mais tarde.

VITIMAS DE ATROPELA-
MENTO — Na avenida Prcsldcn-
te Vargas, esquina dn praça da
República, um automóvel atro-
pelou. „ausando-lhe forte contu
sáo na cabeça, conusôcs e es-
corlaçõcs generalizadas, o médico
.*;¦ ii.i .il.iu de Souza Leáo, casa-
do, dc 58 anos c residente cm
Porto Novo do Cunha, estando
atualmente hospedado no Ho-
tel Vera Cruz, á ruo D. Pedro
I n. 35, quarto 201. A A&slstcn-
cia socorreu-o.

— Foram colhidas por um au-
tomovel, na estrada Rlo-Pctró-
polis, entre as estações dc Ola-
tia e Ramos, a sra. M art ha
Thcys, de 45 anos, casada, de
nacionalidade belga e residente
110 Luxor Hotel, cm Copacaba-
na, e a sua filha, a menina Crls-
tina, de 13 anos. A primeira
sofreu fratura do braço direito
e contusões na face; n menina,
apenas ligeiras escoriações- Fo-
ram ambas medicadas na Assis-
tcncla.

1" andar.
Ccmité Democrático Pro-

grcsslsia e Olinda — Hoje, As
10 horas, a Travessa Idallna. n"
25.

Comitê Prd-Reivlndlcaçoes
Democráticas da Mangueira -
terça-:elra próxima, dti 18, a»
20 horas, A rua Visconde de Nl-
tcrol. 076.

ColIgnçAo Democrática Pro
grcssltsa do Mcyer — Amanha,
a» 20 horas, cm sua sede.

COMPOSITOR
Prccisa-sc bom oltclal cum-

posltor-tlpógrofo c de um dls-
trlbtildor. Paga-se bem. Rua
S. Luiz Gonzaga n.° 277.

1 l
¦•rt-

Dr. Abreu Fialho
Ot*l'l.lBTA

n O-irlvM 1 V intlir Tel M-fM-l',

PRECISA-SE
Cosa ou sala, no bairro

do Engenho Novo, para
servir dc Sede da Célula"Guarnrapes' do Partido
Comunista do Brasil. Os
Interessados poderão tra-
tar pelo telefone 29-17-17
com o sr. Jaime.

LUVARIA M0DERUA
LUVAS — PELES — BOLSAS LiríGERTE FINA

Aitofatoa do pelea o couro» —• Exe-cutnmosi conserto» era
bolnns u pele».

Importação dlret«

TREÇOS MÍNIMOS

178 — RUA 7 DE SETEMBRO — l.o

TELEFONE: 43-4048

Comanxados
O CM. solicita bo» camarada» quo levaram folh«««* #'

vretos há mal* de ttm m«>4 que compareçam com u
Secretaria do Mlvulgaçáo, á rua Comle do Lase 25. P«a
taçáo do conta».

O CM. avisa a todo» oa comitê» distrital» l *¦'«

que as nom» de eonvoeaçüea ou comunicados para a TRIBRU
POPULAR sd *eráo aceita» até A» 18 30 hora», no mas!»

O CM. comunica a todos os distritais e ceM«dl
Partido que devem fazer atas das reuniões. As alas da
células devem ser enviadas aos ccmilés distritais
encaminharão ao Comitê Metropolitano.

CD. CENTRO — Convida os secretario» de dlfBiM.tí'
ma»sa eleitoral deste Dlalrltal parn Irem buscar materl
horas em diante. A rua Condo de I-irte 25.

Cl). !)R REALENGO — Solicita a todo» o» eamír«.u
filiados Ai reluba compreendida» no Setor do Deodoro a St»
dor Camará, qne devolvam Imediatamente a este Dlsti
o material do propaganda quo eventualmente tenham em W
poder. -.

O CM., reiniciando a sua campanha de quaim-
cação eleüoral, solicita de Iodos os camaradas que goar*
de aposentadoria ou que disponham de toda a tarde livrt

e que a possam empregar em beneficio do Partido áo pro*
letariado e do povo, que se dirijam, sem demora, á S:*'**

iaria de Trabalhos de Massa e Mobilização Eieilom.

diariamente.
O CM. deíermina que todas as células marques

um dia certo para as suas reuniões e que isso seja «"*

nicado aos seus aderentes, pois não haverá mais 
j*«w

cações pela imprensa, exceto para aquelas que ainda n

foram estruluradas. ,
O CM. avisa, através de sua Secrelaria de D-*'

gação, que se acha á venda, á rua Conde de Lage a.

grande livro aconselhado pelo camarada Prestes •-

Historia do Partido Comunista (Bolchevique) da U.o
— o qual deve ser lido por todos os membros do

e simpatizantes, como matéria de politizaçáo.
Docnmerifo perdido .,

Acha-se. A dlsposlçfto de seu legitimo dono, A run Wbm^

Lago 25 (Secretaria de Divulgação), um documeni
cento ao senhor Agostinho do Castro Alves. _,..,«¦

(a) FRANCISCO GOJLK»
Secret&rio

Comitê Municipal de Niterói Moíl.
COMIT- MUNICIPAL DE NITERÓI — Do C

clpal de Niterói pedem-nos a seguinte publlcnç

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 9".
Fone 23-2450

Aluir do Bif

NA CASA DO MARM1TE1R0, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

,CAFE PREDILETO- AV. MARECHAL FLORIANO, 133
'¦JIL-Uii-— iew im mi mm _.__-_—_-. ||l¦ll_^-we^^^¦^^¦^^¦^i^_w'^l^il^^¦^¦¦^^^^

LELLO Ü7VIVER __Jt_
Grande Dicionário Enclr-lnjicd-co

Ilustrado l.iiin Itra.H-Iro em 4 vnliimc-i,
contendo aproximadamente - n nuo pAci-
nas. 200.00(1 «tiniu — 30(mo gravuras e ma-

pas ii preto c eores.
Pcç» folhetos Ilustrados íratls, :\

A. N. MARTINS & CIA.
Eiiradcniiit-ilo e Llvr.tjn LUSO-llltASIl.F.inA
nUA S. JOSÉ' N" 41 - TELEFONE 42 07D8

Executam-M encadernacoeu de luxo e simples *

"Convoco ob companheiros estruturados na C
reto, n comparecer A reunIAo marcada paTa amanlift. ^
corr-inte, As 20 horas, na sedo do Partido, á rua Jor
58, sobrado. . r ¦„-, J«

— Convido os companheiros pertencentes i f-- ^ ,
Santa Rosa para comparecer, amanha, dln 1". W .
reunião que se reallznrá na sede do Partido.
VAL COSTA, Secretario".

LOURl'

^sl&_?l?ls E flRI*_2S^Tf,1^

ffiwioSMAfflMMt

NAS TOSSES,
• BRONQUTTES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA.

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S.A.

Concurso para contínuos
Comunlrn-ric no» cíiii(ll(lnlo-i que- •' Pr0

mAtlcn serA renllr-dt» niimnlifi, (Ha i-« n0 
(,"|,i„toii -*>

Edncnçito, A Rim Marl/. o Barro» 27a. O» ' 'r)ir(.„ it
verão comparecer Ah 10.80 liorns ¦•""ll'''>°.'',,„ Vnm ,ln'
Idcntlflcnçílo o de lnpls-tlntn, ou coneta-tmi
t» nzul-pretn. _.^t#t»**

mmmHmmÊmtmam

j.i
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rêuMto?t0é&INOVOCfiO CONTRATOU r&f>#6

EXPEDICIONÁRIO E ÚNICO - PflRfl DIRIGIR AS SUAS
GRANDES VENDAS DE NATAL E ANO BOM!

PAPAI NOEL também ettovo no "front" do onde ocobo do rogfeitor poro onlmof
ot foitot dòito onol INOVAÇÃO, oiioclando-io à Jutto ologrla do fomltlo brotllofra
peto volto oo lor dot nono» "proclnhoi", dodlco tuoi vendas do NATAL • ANO
BOM ao "Eapedlclonorlo Brasileiro", contratando poro dírigl-lai o próprio PAPAI NOELI
Durante todo 4tto mét, PAPAI NOEL tm corno • otto, terá pro-or om receber tua
vini.-i om INOVAÇÃO o tncam!nhá»lo aot tout vóriot doportamontot ondo V.

podorá adquirir tudo quanto doio|o para tou uta, para teu lar o para pratontotl

ytv \a

jÇ^FX Camisas "Sussex", em itiper»

\ \ \ tricoline leve que nâo encolho.
\ \ \ 2 modelos de colarinhoi
\—-""-""^ Indeformávell.

Própria para o verão Cri 60.00

Pijamas Good-Nlght, talha
anatômico, extra confortava!

e resistente, em corei llsai
 CrS 85,00

Gravatas Show, com enlrelela
\J\j americana, indeformável, padrõei
modernos  Cr $ 18,00

Calças, para esporte, praia
e veraneio, vários padrões •

tamanhos  Cr$ 145,00

Roupa Panamá, em ta-
cido Panamá, lussor, bran-

co e creme. Nâo encolhe.
Corte anatômico, em fodos oi lama*
nhoi. Peia 500 gramai C r$ 450,00
Roupa puro Unho, em paletó,
com 1, 2 e 3 botões. Corte moderno.
Em Iodos os tamanhoi. Cr$ 540,00

Roupa Tropical, H«0,
paletó ou |aquelâo,
corte anatômico, em
Iodai ai corei, em todot
os tamanhos. Cr$ 640,00

rp

Immmm «Hflflflf J-^tt
Ijh mm li ^m V Mm "^JfcgjB^*^'^^^
\ p- s-'\ Natal da Paz... ume 0£ ¦*§ *fl I^^MMMTI

\ . ;'..ti"--'-- l aarrala do finíssimo cham- •tflSt^.-.^^ttíM^BHBP'"""^^^^

... para V. festejar o sen
Natal dei Paz... umo
garrafa do finíssimo cham-
pagne 

"Michielon que
V. receberá das mãoi

de Papai Noel ao fazer as suai
comprai esto mês, em Inovação,

Boas Festas...
as boas roupas de InovaçAo!

Já Ó uma tradição a roupa nova para NATAL E ANO BOM
e at boas roupas da INOVAÇÃO representam, tem
dúvida, o melhor presente para si mesmo.

àa cidade

O «isto eu-ü-- 
^0HÇ^VtS

oovioor mm *

Dé om "Carnet de
Festas" à pessoa a
quem V. deseja obseqular,
Deixe que ela escolha, por si mesma,
o presente que mais lhe agradar, noi várlot
departamentos de INOVAÇAO. Ê mali prá-
tico e mais distinto I O "Carnet de Festai"
pode ser adquirido à vista ou a crédito.

*

*

No Crédito Inovação... não há orac
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SAÚDE
BELEZA

Brilhante a vitoria de Manoel dos Santos em homenagem á marinha mercan-
a -flmrn- a*. u--.ii,,,,.,,- „.-„,,>?• „ R 'TE A REUNIÃO HMK DO JOCKEY CLOBA atuação dos brasileiros no 2." rodada do Latino de Box < 0 c..... -aim. s._„» «. *_,. ______

6* i ai . - -f?ft**-!l Al. W (ONBiM -#
-->»;-«*' R_m_»-B. í,v._..«--»

|.-SS«» Ü-M-I M._»a'»_,
.4-»*.?«* í- OÍ«* WUIAViA -
fe.ii.5VI,.' ». ||»rt#.*t • Brt-

ttatm «**.». Awo. o _*-_*}••
¦ em ttm mm* _-_«• **• ****
,» »ífths_: fr**»H_ MH_tf__«
mm tutu*** t ««***-*. O

SmOWW * _#•_-* fM _*•
__._ 4» _l-'t:u • «*>í.*-'-'. •

¦««-T--W»* •fX« í5*3 c* -**r.w
. ir»_ift_. •i»*»'* 4* •*^',,-«*;
êtstm '_-«-> ¦**-» • r_a«4. O
_«-...-. »_--H<. ttm iMtotttna
«Mã=««*» f*. --»• prt»f.i_ ta
pttkt» tfo P-tBK-n f«~-4.

. O l-f«!*»> r»-*^ ittfjlf--l-l*_
«t ucMltt* |<?r_»,l*, fâlrulMl- tm
__,<•_) t-*-_*. P*t a M-f-UM
•u: - tmp^-i-aí-mrí»'» MN-.
,Vo (totaUl gt*-S**_ d* -BB-- *«•
m|m »*«-». ptw-». •p^m dt
5&tf0 f»_T fa_»« •«nt'*. «**!•
¦j» m»n*.#r • NOM. 4» p*»*.-
- f_Ri;« __p*_r «n_l__t_____w-i
IM-tM • W__--t- *_- * *•'•**
lê _• M.*"-s*i ntn-ie** nv* r_n»
mui* _ ptto-r.r_ il*_fU pw» o

.*»». -paia
r«K> leve - ium-i. tmt*

ramo x OAimm. wjioa -
i -,):.--> — lulph tu-ltt •?••

»_»«. «et» n»l_,*-l tm •?*.«- V.*»r*
iíe;p_ f ¦» p.lm.tr_ *tt num
¦_.»_»t- 4» !--**•'- tr.-..-.'.'. • :»• •
»poo-4..1t-av-» bãgo «p_-
.__!p,".mtn*-~r.»#« • ehilrno
«kx» p-i-nt» títrrl!» 4 esbf.4

.¦»_• Zimb»_ntn!.o •c_u_ AUf*
t fW-tt*-» iMitim-nti -«.fe-
indo enw*d<a. (•.»,,-•.,» • iwtBfi
uijsh mu - 5»».,'- ft»*ví_ a,ue
_r.if.rt» o chllmo. m .11- ftvtt

• »_*r_'l-_ «-» Jof» d» j>rrr_-,
«-ut- «m psru » IniUUni-
fl.'*l~t. No in-trrsVo 4o 1."
-_nd p*r» o -troado _____*•
ti.iho psit.. «itw sob os «ff!-

-<m '». •'.:¦•¦-. ¦.'-'•'•* i .fo •>¦>
r,l*-0 __ eetnhsi-» •. alnd» con-

:st>. -.-¦»• dos euldsdos dos
•*rrJ*i-a*** »» -*•* • •K,"d

»tO '._:..*ío.
O ehiie-0 pi-e_r» tatear a

*:«'_ • Rtn ds cons-r-u»* -i»*
IfdtlO rapld-, poretn. o brs.1»
»'..''» r«f*i»i« .'» :•;?»'* •¦'!-
rstu* «om joio d» ptmsis tn-
!..-•.- tnlcla o tuo dt " • lon-

.¦os • ---¦:¦¦ i ."•-'¦•'

f*'*«l# • *|_--a«K IU_f?i «Mia-
MIM ->4_-r -«-?««_ e_ tw»»
p. • ««arpa « tapa ««w*»* «-
UdMl ** tat-». O tMtm. f-r •
i*« mto ç_ifi *s_í*frf-i» t m«w»
«ut « ttmtttia trrnméa 9**it*vm r«w« «is ri*». V-ü-bi

fi**- # • »ra*fta|%_„ # «_f4__-iiit
«•_¦_»• f w I*nj| ^*r**. tma _||jt--lR_-_P*r l__ ^fSPff W-jW
§(^Hi_WWP ™ -IfÇfíS J^-WWW pi -|aE-pPw• «#ík«W «if-fiil. tm,m a•msmtasstM pm* s__* t«»**4_

O r.«K_4V fM M-anaafe» «OM

M»ía<f_ í«rí» • Mfdf 9 *|f*»Ufi_
ITÍ-J MI3.ICf »-. CAf J_t,- j 4a n ft«ü twifiatit-fii k___ ti- e.r-»WniU DA WI.VA X OAWUH» | niT K N M {_ (5

#w»»-*-lt_l • 4í«*»3- 4* «'«»rH*luvai rornsmie) ¦« __»-»? «
o ii)_» 15-4» !«,» * ralw* «.«**»a*!» » t.:.t u-ft, b0W-_-f * tn*
ttu •. ftni f__s_ _« |.at;.# 4i«na»
Ut um (Mtlbllt M l*-r»r»-4

0»l..'t>! DtfM p«--(-«f 4*wn f-»»of nt-Pdoaal «»-»»» un *
f«_f B_-tO t tiiMr44 um a-i
OriPBtl )v_»f d* |_l-_í I-M* ti

O *r*-ftius« r*«i»_ e «fc«f« 4.
tn__t-lf0 n-u tm «tara « r».
f_ O-ton -ftftju* 4i.*_« 4* mi.
to».- n_i4w*. -Vimttti 9 ««-Ai
rv*» ti.*»* iafsws*w p»r» tó»
ít- dnid« « »aíí #.1.41 r».<iA*t,m *_uf«a. fw_*_ « _ra.«i«»
Ml ItaW tU_fl«!í», MK-ltii'4> tmt.tmi-a:e tm i>f* a <psmjmt,_m wnwíarm tvm • w««-ra -1

^^-*^^^___?__f rk,âíw**>¦ *!f_9*%*M»*- I- ? m*n!*in<_4 & 4s__i»-it ««m<

Ai plantai curam!

A* l.f.a. f.l.a. .,_,..,»
».».!.• a ..a . f ....,u,

** rw» *• •_ OAtA
IOTA-IOA.

_i*«UU r«ttMt«U T_r.
n». 1*1*. TH t«»tllt —
l'"t» _• «»a ,!l_.

GRATUITO
Exames de Admissão

A /*• • l -.'• CtlstA de Moços••"<•¦- ensino _>-tulio do pre-
>:.»..'... par» o exame de sd-
i--.'-.•¦ «o curso comerrlnl.

HUA ARAÚJO PORTO ALKOI.E
tt." 38

<_8I'LAaVADA DO CAS.TLO)

l|!#*s%- ífi»**'.* t tão**** iam
m mm* *»a w*»i_-i» t-,i*
amm w fitsi*tm - («¦<«„ «»-_-t«f>
w {Wf-â-F» * %•¦** tura «_t «-.«a___fí-rirsi» «a^MiK»!»» a tmn* -««Mia- «."f-lpa-n, a*,»* (fWif *4.
p*«* dia_4# «nr- «_ tw_#, p»rfntn, _*_ i«w» ir___.» í*_.» a feita
(pêl*4 f.i_ «# |e« (fa^l,, «-*|*a
n#f_rtt # -íiwii ti* taf «-!u_l».
4_ lí_'#{** IMtrt* pct«-5# ffHa

-MU, -*M__ 4_ JOMMI II»
iwír 4- aW_n_- ünn-:.-» <»_*
_4t1l|t.-i. r • A^MriM.M »»»-.»
It.fr... ti üfft-liíteft * Ifif»
i.f«*ai_. "p-Sar l-W»* "IU».
pWítlí** (OO lft«4l t*l!4l * Kit-*
n t* untttttn n_w i«*<»»*t._ 4i<
f»<« t -If. 114 aJ»m«M«__»»-. Ha>»
A .flta_n «* i >!-*» lAif.« e, KOtW_1_a__l -.-mMn-. Vtiott* a
lii.J -»»«;«. «|0f r»U»-f1, «tfNHf -»-
mdoi {#1-1» t.*.!.« t»'i* o r*át»'.-• I:.* |j-j*-a*j**i «tmUnttir •
pa»:-}» rf.^4.-!-,'.- pf«_tH_m t»»-'
Rimâf 0 •.»'<-•,'.. ...»_,*„f ;_-•:
Cl-- • ¦ ' :.!..:¦:. f .; fim
o *..'-;„-. ra-s-'H «1640 M_t>
«0-K---I. *9»'-a**m At* rn.--» d»
*r»f i#gU-4_ }_tí--ii*t; ¦ ml }->• >
O <- ía-f I _0 ».J»J4*4- ¦

l. «-'.'_» !«-* 4» *-J'J-T4- •
!.'*<?- ti! A t_•¦» ijfv.J» w» i-
mtr Zum-uw sutxr* a Msttta.
Va-: ar ItlfflM *.*** *t_»f_-l_fV_ 1V>
S* rõ-«4, _.*.:*.!> o _•_»>.>.;. »._•:.i
aírs-.iíif.tiji,. dt rtt«t>Ua t
«¦:. a- ;:.';,::.

du«* «.»_• C*i_»a. .j^ism . |a
i.;:.ti..«. «tqolVA «mt l-tiiUI-t-»if«,«0liw-i
»:• t at-ma mn ,-•*¦•* ,:,:•¦,
C-Spt 4» dlf*H_ na _r_f__lc<j
',-- •..-.. dt é -i'-.» r-..*.. («rt»
ll4«4f t «i_« ..-..!.' (-,_|tt!»5l-S-
Ae, tt'.ir*„:ii:.<*, , tàlm* txt*-.*',\*
t«-»_*att*,K- tm tt t d-tnonitt-B'
áa :-.S-.i _-.*t.!!¦.-¦ <|.. t'i;: i »n.
d«__ tar um a4*tt%»',Uii 9 «itt».*.. poftm v:»-..-_ nio •»»•>:•> •#_•
M t t». •» Wgttldai *¦-.,.'::
• dlrtlsc» <*-!,»:..•:¦. o pt.-r.ttt.»¦-.:»' par bom manetm. ?.'
sri-ü.ií.» :• .:;.. o --:.-- i«! ¦ t {, .
a p«lt|s lnl«â«if tr»!*-. *._
Irr.'..> cambto dt £¦-,*¦* *• etn»
iro ds rtni. V-8f_ e-ti «tu-
pendo. Daild col-ca fotlt «tu-
í_a>-.-. d<> »'.::•-!'¦¦¦ ii tla-làdltiut-
tfo bn-U-bo, porem e*it ru-idi rpe c nn PAMQITITAt *>»_-_ fttrfcu • tofro-tttwtU-»
fir.ld'1a_n»-n«« com p*.<-í... 4.» *»•»»- *»•-- vui.jui.inj }K-»r.n.!* - t',.t.*u. ,*.» —
rru> de dittisa. r_nh»ndo um
Item o «««-.«¦;.. ¦Ã-alio.

No urtarlto round o ur-r.*!
•alu 4o ¦comer" detidldo »
obter o K.O. ¦¦¦ * m_neit_ dc
co-Mfútr a vi •»¦::-. qut tht .'_•
f.* Vtrlra -&o sc lat dt to_a-
do t blcqutitndo bem o* :¦-:;.'-<-.-
b_.t.-;i.-. • • ' . ; .* SU» Vtt|
t-f.fitnst- uppe:t_u e AXttioa. O
: .i: cham» * *¦<-;;.'»» tfe !>»»::
I veies por tjue «sir. tm Attet*
pt:o At e__í_. »'.in;t Vletr» n*'
nuca, alrm d. --••-.: • *-- ¦
purr_r t*o corpo a corpo. Ter-,
mina a peleja com a rttdrta de í
Catl<_ Vleita tfa SUra. Udlm_
expr-MAo da nova pern.So di,
box brasileiro.

.:¦.-»¦ PESADO — ..•:.¦•> Una-1
ela x Rafael Igleiiaa (artenit* i
no) — Esto foi o •-...-;.!...'.» mais
duro para a no»*» representa-'
C-» t o mais espetacular 4o
cam.pvon.-to até agora.

O argentino I-ifoel :,•>.-'..•
pa__uldor dn excelente nslco e,
de "punch" fulminante _stt»,
credenciado a ser o campeio da í
CAtTlíOrlíl

a d«propor«ao física entre o Cnmlsoln dc lingcrlc, 68,00. Jogos c/ renda, 2 p. 175.00

CoRtul,a «pcd-J Ct$ ».«i • Policlmi-A Mo 4c»n*e <_>t-.taiuia-<
das > Ai lí I-. ü» l».i-i .- Dr. e. Uauua. Rua ttf_ti*to da Vrt-
r«. I«. c* andar. CUnlo e<t_l • rtUnça - H-..t.<- aUmenur *
t'tr:o • Of-tíit <lletn_n«i_a-.f » Infutr.ita-*.» - Otandul-S tntct-
nas • fx_sd<. • l_4oai_io - t*;-«&» • inu_ttno (Coutei • Ânus •
lido t||rttt_rri.t<.ai„t • VattM. • ConK-o iltlprrterjAo artettatt >
nr_m_Uítuo - Outtdít • Nane ¦ Oarganta ? I _«_*. • Traiam-itto
sem «ur • sem operação.

__ffi_Ul LIQUIDAÇÃO
Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços
nunca vistos!

SALDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO
TOR PREÇOS SEM PRECEDENTES

•mmm\mi\ammtimVAtJIFW
f%M*mtmMymr^^ fi^tfHmÍ w >Jfn.i
^Bf^^^^fw-^^^Bf *" ^^^^^^^^yTrT__ii^^^^ir--_________W__r ^^fff-Ti^i

TRATADO DE QUÍMICA FÍSICA — Fun-
dament-3 de Ia Atomístlca y Ia Energética —
Estudo de Ia matéria: Los átomos, Las moléculas,
Las agregaclones. — Estúdio de los procesos
químicos: El equilíbrio químico y Ia ley de las
massas, Termoqulmlca, Electroquímlca, Clnétlca
química, Fotoqulmlca. Pelo prof. dr. John Eggert
e dr. Lothar Hock — Reimpressão da 2.°* edição
— 1945 — revisada e atualizada — 707 páginas,
168 figuras e várias tabelas -— encadernado —
Cr$ 245,00.

Hlrth — MANUAL DEL VUELO A VELA
Tradução da 9.a ed. alemã — Cr$ 135,00

Kllngelnberg — FORMULÁRIO DEL TÉCNICO
MECÂNICO
Reimpressão 2.» edição — 1945 — Cr$ 200,00.

Luclnl — LECCIONES SOBRE TEORIA DE LA
MECÂNICA y SUS APLICACIONES
Reimpressão •— 1944 — Cr? 205,00.

Luclnl — TERMODINÂMICA APLICADA
Reimpressão — 1944 _ Cr? 105,00.

Saliger — ESTÁTICA APLICADA
2.* Reimpressão — 2.R edição — 1944 — Cr$
217,00.

Saliger — HORMIOON ARMADO
2.a Reimpressão — 1944 — Cr$ 217,00.

Stranges — ELEMENTOS DE MATEMÁTICA

(2 volumes — em português) — CrÇ 150,00.
Thomaleu — ELECTROTECNIA
Reimpressão 2.» edição aumentada — 1944
— Cr$ 158,00.

KESTÉR — CONTABILIDAD TEORIA Y
PRACTICA

Pcgnoirs godô, 05,00. Blusas dc seda, 25,00
Combinações, 30,00. Jogos de cama, c/ 3 p. 75.00
Calças p/ scnlioras, 0,00. Edrcdons, desde 135.00

FÁBRICA DE LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 - Assembléia, 12

Pm tmm piptttmt O* tm*
Stitm ttm^-»**»* ««_é em*5
**'***» IMI» HA tt';ai-_a"oa_# »Í4
(hm,

a tstm ia»**-* a* «t-fia» *
0 <£4«r«vf A!ff*4. 8»ni-f«. t*%
4_4._mrM 4* Sta. tm**m a tom
mttm mil cmrtra 4# *-!*{-.
#» it«,í»4_-a- om.. i»rt. ttos^m
Aa teu tampa vm tut-nma mn*t*
lt-'«f*«.* ao «.««.-'»!«,». *t-*-ai Aa
prr«t-r« &* t.í_-__i.

Çflts* mtlvm mftve-ma, 0
fttffwtüíf 4i.t t9tn A» ttm* Ip*
_**«»_._» S-_» Anttê *mm,utr
AitmHtw-t, tm 4_mtft*r 01 ¦**#
tm t*mm 9Stm«9ttm. úm amm0 mtit UnlM pMtft *e* TttW

,A* tf*mn» -si»r»* t*m n_n>
Pi«t»»»r tt pfppMM, r*«*- tmattpwit. «d»», pnwwtiudu, mr
i«i0iB0}i»s agradar iku
dM tf*,**

mmta atotw» 0 t_«v-sm» r«.
ra r«5. r «.'_«. c«_r *» »*,aM*.'
riac i-íi-»t-u

l.« MRf3
II te tt**.* _. i#f* _i... «(

lll* •.»«. __ Çfl !»*»».?•
Kta, '

l-l <!*»».__ I. Wa.|»„i M |< «»»_«- ia I-rtAa ... It !t—IflkMrwa »*,,,,,, tt f
« «_-*«. J. Af*r«« .. ., U

l_f .-..,.«., it, 11 n,iku «
tttmam. ti. i**t**n ., U

4-.T i:t«r»*i». 1. mp_n tft_«iii-iiii-, õ. umt , u" lagf-MM II. A. IWim U
__• PAREÔ

tt"- StiMt tif««i»ai _ mm
_»!»»• — »• II.»» t ... dl

IIJt-iH
Mb,u-sv.tr .ft-*. D rerrtir» , **

I i*_«_r. K. tw»* it
I IU_4__ .. a. 1 >-»__•* . t«

l-t Pf-U ta-, II. -! . . II
I I »RU. _. t- l*-.« _- |«

Mstrae*. »: «..•»..<, . |«
l_: »*.w. j n .-.«•..• .. m

l n.*.-. i», »_».?.. , .. M
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Reimpressão 2.a edição aumentada
lumes — Cr*> 702,00.

4 vo-

Batardon — EL CONTABLE MODERNO
4.* reimpressão 2.a edição — 1944 — 7 volu-
mes — Cr? 395,00.

EXAMINE estes e muitos outros livros, sem
compromisso, no endereço acima ou peça cata-
logos e informações sobre as facilidades de pa-
gamento em parcelas mensais, sem fiador e sem
aumento de preço.

As vendas â vista ou pelo "Reembolso Pos-
tal" gozam de desconto especial e todas as des-
pesas são por nossa conta.

ACEITAMOS AGENTES DE VENDA NO INTERIOR
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Jo Posto Seis
um "shoto que i um etcrlnlo Ae r,
emoçáo e romance. O espirito
gaiato e Irreverente de DICK e
BIONDI; ELSIE e. CORDA em
bailados eslavos ricos de harmo-
nla; QVATItO ASES E V.'I
COUINGA com suas canções
maliciosas ÜOSINA PAGA e na
sequtncla lírica do quadro "ERA

VMA VEZ VM CALIFA", os bai-
lados eletrizantes de CARMES
BROWN, EILEEN 0'BRIEN,
ED1TH DE SOVZA, ELZA CA-
RARO, JIMMY VPSUAW e malt
a vo» privilegiada de EDSON

LOPES. E, ainda

HOJE a ronda magnífica de
"THREE FLAMES", os patina-
dores acrobáticos que traçam

na pista os arabescos mal*

sensacionais.
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TEATRO PHOENIX
(Empresa I>H'I Pcrreirn)

HOJE — VESPEEAL is 16 horas e íls 21 horns sessllo ílnlca — HOJE ;'|

VESTIDO DE NOIVA
A vitnrliisn peça do Nelson Rodrlpues, na mmlernfssliiin rcnll_nçílo c.nlcn <l_
OS COMEDIANTES, ooni Mnrln Siiiiipalo, Styplnslcn, .Stella Perrj', Cnrlos
1'cri-y o Grnçn Melo nos principais pnpaSis — Bncenaçito do Zlriiiblnskl, cc-
norlos <!<• Santn Rosn, GKANDE Sl7('KSSO.
Os esp-lácnlos tio OS COMEDIANTES são nprcsenlailo.i todas nn nolteas, ds
Cl horas (menos ns segundns-fèlrns), Vcspcrnls: sábados o domingos, as 1<1 li».
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1'arra.t Noa. Anlm-l»
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j* _ a — CrMuto

4 — Ljrdla•*-¦*¦ — -anguen-ith
S* Plrandla
T* _ 6 _. Ipê

8 —¦ Ofeno
FISTA DE AI.F.IA 

Com exceção .*. > Cltatlco Al-
ír-Mkt S-tnlos. que ¦• '» »"*•;••¦
tado na plata. de Rrama, u e.r»»
ridas de hoje mi_o realliada»
na ptsla de areia.

NA ARF.1A
A corrida aer_ efetuada na

pista do areia e o p_rco de 1.000
metro* serA corrido na distancia
de 1.20. metro*.

!• _¦-_-•.•»- ie-»» MtTWW
|* — 3 — IkMli» — Na.»4«f M-

nhaf-f. TWaij», l«". V — 4 —
4-.B-.lt - ¦ I.-.H IUS-tiI

IVí»!« _. Crt a^. D-p_» —
M -. Crt -W».

put*»; i* - i — Crt :«a*xi:
;• 4 f.*l S.4-.

r r.titiáu - i _•• M-mofl
}•_.._. •»¦,!•>* - Otraldo

C_ua - Tfrnp. W SiS*. V -
8 — Ca-neurw - »,->_« Mr-jju*
I-m* — Crt 4..W. U-|«.*a 3t -
Crt totw

i»iar«: »• - a - crt *«a00;
;» _ . -- Cd _SJM.

r r \m u - i.« mm itut.
\* • | ._•_.._. — Otratd.

Oa-U T-vnsp. «" l/S. J» — 1
- Infltl — l>.x!'.'..-.ít» F-rretra
ao-rt-lM.

I-,-¦* - Crt HM. Dupla —
14 - Cri -SjW,

Pia-#*: l* - 1 - Cri I0__;
J* m» \ - crt n.oo.

4* I' \ i:i «» — l.-M M-TRC-I
I* __ 7 _. «.,.>:*...* — En»fi-lo

C-*Ul->. Temp. 90" J .. í» -
I _ M».*.f a>)vi.a — IU--M.-.0 da
-trlla*.

tV«nu — Crt IJjOO. Dupla —
St - Crt J .o..

PUcía: 1» - 1 — Crt Uj».
3» _ « _. Ot I3.i».

t» I- \i:i ¦ - — l .*» METROS
V — t — Mt-Mlc — A-.-.-.-.-

do Rosa. Tttnp. 7S" 4/3. 2* —
4 — c»>í. d-n — O-llh.rme Ora-

1 me Juntar.
Poma - Crt M-«. Dupla -_

Crt l-O.oo.
Píací»: i» _- a - Crt «JM;

_• — 4 — Crt tAJOQ.
r PAREÔ — !_«• METROÜ

l» — • — Dtoio - Oeral.o
Cotia. Temp. 78*. 3» - 3 —
Bo.elro — l_tBo_ Mezaroi. 3* «
4 — CUrtm — Domlncos Ferrei*
ra Sobrinho.

Ponta — Crt 1S4.00. Dupla —
13 - Crt 144-0.

Placés: 1* - Q — Cr| 31X0.
3» - 3 — Crt 28_0; 3» - 4 -
Cf| 13-00.

.• PAREÔ — 1.400 METROS
1» — - — Scorplon — A. Alei-

xo. Temp. 90" 1/5. Empatados.
8 — Glauco — Jullo Mala. 3o -
10 — Dlnazit — JoAo José
Araújo.

Bazar de Retalhos

CAMISARIA

.\RT_t-os nn
CAMA B MESA

NÃO PAGUE
*->»a*WW»^t^,<^«%l»VS^S*»a»<»»»-*-*VS*

LUXO!
»M-*V»-»V-ta-»V8

Lrmioa — sedas
ARTIGOS DB CODRO

SEMPRE NOVIDADES

Trnv. DELAS ARTES, B-Il
(Eaquliia dn Av. Pns9.ii)

Fono 2.--0050

I .*-'__ ¦- Cf* >-•••¦ . •• rDupla — O - Crt tííi
l .art-: |t » t* et mur - i - eu tm; í'

Cf% T0JOO
r p.jreo - i m titrtfl,

1* a» i m ifunrfi >, Uitftj.
Tríirtra Canil*. 3* _ I _ çi%,ro — W»ltl.mir» „.» A--,»t
r 4 - ttw.twif-r - f,-.., ,
llflllO

I««WA - Cíl JtJ». 05^»# „i3 - crt mse.
Plart»: I» — 1 _. c,*i um»

_• -3 - Crt U-«; |t- i .
Cri 14JD-.Mm-anftíie «jíl Aaa tatmoL
Crt 3.6-t 3W«_3

O USUtTADO OOl COM.ctRsoH .» :. ,.Z.
ítala tiii»i»!rt

' 3 — VrfKt-om ee» t mAss
Rateio - Crt W Mi.w

Hei* .tuplo
1 — VeiíPf-w «om lí peita.

Rateio - Crt J*. _.i •
It-itlnx --t-r. tia.
I* ei«,!i".:.j;-U

¦ DlCtO
S—Srot-plon
1-Hurca

S — Vei*tf*--r_l — rJtttm .crt .._«--_.
í* oomtftnatio:

•—Dl-go
8—OlaÕM

: ii ..-»»
1 — V»nc«aV>r — tutt_ -

Crt ::..:¦.¦¦.
Mrttins lUmtralr il..;;»ii

1» tombittaçio:
a—Diogo
S—Scorplon
l-Hurta

17 -• Vencc-OTts — iu-.*» -
Crt 3.1S4XKI.

3* combinam-o:
9—Dlogo
8—Glauco
1—Hurca

1J -- Vencedores — Raiei. •>
Crt 3.0S-.00.

lirlilitr llamaratjt Dni»i
Combinação:

o 3—Dlogo a :*..-.
8 e 8—Scorplon e OSiai

e 3— H-rc.. t CUi
3 — V*anc<'il_rea — Raielj

Crt 511.288,00.

SÍUMAWV0
MEADMIRA /.

ONTEM
Stabfl* foi qnem tndlron o

nome de árbitro Mario Viana.
•

Apesar da chuva em S. F»n-
lo, os artentlnos realizaram II-
tetro "apronto".

•
Três *_b-tltulç6r_, dnrant* o*

matches da **Cop» Roca".
•

Barbosa *er& o goardlSo do
selecionado nacional, para a ba-
talha de hoje. •

Equilíbrio, deverá «er a carne-
terlstlca do embate entre brasl-
lclros e argentinos.

•
Se chover na tarde de hoje,

Lelé deverá ocupar o lutar de
Zlzinho.

*
No Rio, «manha, aa duas de-

lcgaçfics, para o segundo Jogo.•
üm terceiro Jogo em perspec-tlva, entro brasileiros e argen-

tlnos.
*

Hoje, o Fluminense Jogarácontra o Canto do Rio, pelo pa-
gamento do passe de Carango.

OeUeloiai *o paladar, ai Sardtnhaa Kcptunc
y«nnltem-lhe preparar um bom almOco para

o teu maridoI Façalhe hoja ei_ iur»
presaI :.¦'.*.:.*. -...a. ta-
borotai e econfimlctt, at

Sardinhas Neptuno »'¦ .
contervadat em óleo

ou tomata.

11 * . I \ V*1'-. > / II f

_Jy\^-^_ttP'
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I. H P, CON.SE UVAS NEPTUNO, S. A.
Av, Nllo rcçanha, l!*f.»-Tcl. «-I527 » nlo de Janeiro

iHitm AMXMCAfM

Precisa-se de
trabalhadores braças

Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;

8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana;
Aumentos periódicos de salário;
Salário inicial de Cr$ 3,60 por hora.

TRATAR A'
AVENIDA MARECHAL FLORIANO N.° 17»

das 8,30 ás 16,30 horas — dias úteis

U

| Vendas
a

i
prazo j

|} 'O/na. 'm^^^M^r^

A CASA YOLANDA PORTO
RECEBEU RÁDIOS

- Mais Aperfeiçoados -

145 - URUGUAIANA -145

Nossos

preços
são

populares

À,
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«a í**r aa**»»*»**.»«.•. retatra *aipr«#e4i4».

a» !»?#!« 4a ».¦.,». con ir** «¦«-'.> * HraiHK»*». «t.» ttr.: i«
p*»a arf«mti**»»t ie«eHlKNm>ri •*«.«> »r-i*-m *»m abaelala ttt***

**-**** »td* aoaaafoiHoa 4» »«•*»•*«». a 4«-»M!a 4«« 4»n*iata *****
» ******* HL.*4*m ticft-.vi 4,«*i.,# «im*-* lotlo e •***•#*?, o* iw
Gt< K «.«.-. f .«4 aBMttUa f*v->-****t*n* •»•>„ t» p,*í rt **** «| !:«il.

A »li.f.||.l|l .... « l-l ¦ .... . fil. f. .:.... li . . -, M lll
lu*.*******!**** *!*** * ******, «i«is4ra t a w*lfc«>r »»• p*4*'*-*
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O «ía-ia* iouUl«l a farça eutim «ea Masfatroa. 1*#»
*#»r»t»*, iii-fci*, UMiiaii AdtttSt » Vw*m * *m ****m *****
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Of ?ri«*,i!s^* iraowiM *m t***t» i**4r« rara a ******
fíitr*. a -aòjor pa»** *»"' {«ii*4<»í#'» *t- *-««»# a iuwatlttMet
4a p»t«lüM ««í»»«'i»«» IwMt*. tt» ttm, mr *****•,** et tt***

a-twH, tprotMtnie Vairca, «ata 4aa iT»a4** r«»i*(,A«v» é* to*
i*W| 4« Ra«a»* Aiwa, \'»m **»"¦**-** »# t***m» imltm, A
t*t* «•»•*»* <**» íJ»**>»-«.e a AlWni, O »=•¦.-*. 4-«'»?»«» 4 tia •*•*•

&-«..» tfttntiei 4» na*4r»« Tr»l»=«a 4# **« sâtwíasí» 4* aura*
«f4;»aflt mm. taiw twts tw* • Nmim. «*# »«#*» ftaka. ««-•
l«»t»-e tari»* prmpcMM»^ a.fir*4aa a** we" *«.*•«#, Ai«-*n«. aum-
putaatro *t» froioiMw. é mu* êwtami» *Mm* r*»***¦* m
Itai-*-*** » m*t»*im tmaerd» A Mt%» a-t*Nl^a ***•*"-'is* *rfA
teraiail*» (*¦ mm* ia t*m* le*sa«*" ivr*»». 4*. Kavata o

Maisr*., 49 lutar piaia, ts • ai**t»a. t*i-# tmtttittiêi 4a t»*«r#«
«tu 8»r«» «Mal***, HaM«->. 4» Ilar*r*a; Pt4etn*t*. ê* Bifar
Ptai*-; MiNmM. *a tttw Piai» • ga*4. 4a ft»«i»f. Traia.**
4* ttm ar»*4# ui|ti,

A*s íe M-.il *•> o im, t,«
!*««»».«.. r.«*« 4« * •».; • »-«.i.s, iaj« ¦M.fi.iMtatta ia II

l#r»a5 fl* «t»«4r«r*« 4*it« #«;.ra4* im f«-**»*4« <t«tai«- Mia««(«a
**'«» ia h#ra f**»*. para a mImMiü 4.» a.»?.•.»»*.!», au
l«*a4*ir** 4*« 4an p»f*#* « a «a*aç*«» 4«** fciaft* ea*i#s*i| na»
aütlro • au-*,'-*»*».

f^C
Flavio Costa e Stabile esperam uma grande peleja

• PAULO. 1} <Rim«ui paraat TRIBUNA POPULAR) -
vinu • «m««'.i«u ht-rrta !»•».»•«
. *-"» a «•»:.:• i»u ... ; . ¦¦%
- - --»-'» «•- »'-» -j: » raa ¦.-.-..
• ••«¦';.'.•..•.-. fc-n-. ,:.,:•.» ..

a.» tMtoltH ff!.it*r!...j'-. r)o
Buat-ol Sul Amniítii. o ma
manta é 4a *nr-K'ailt>a, v<*n
tt*tidt *»fr«;.»»t# cw 4«rU aato.na ar'*r4am a t»*I«ja «mn*a»

laa. A n*«*» tmp**rue*m a«f , «liiwa oMtx-iHinrta aitt*:* ..» ;»<-«.»• »».i I tu*.*m «ja» dttv ntlt»*». P*«i«» In» I «Sas»w«i»i««r da dí-ltíatíia r«sm tjua
u* r«Bi,t««« aa atilãfiran «i>iftHt*m«nio. Ainda ttoj», ttm-
mo «»ri.*!*M «1« ciiuva, at •««*»•
Utwa r«*»ti«ar-m ltíf«-ire t»â'.*.t ¦¦* a tn4m!ti-i. 4a»an4t) tm»
i,f«-tí*n ibsrjltüdritrrita lnw.afl
p*d rrttu*t oparooldrult qaa cs*

it t*: a SiaMta. PU-a.
. O »::,•,.*..« íMs,-,;.ií.j ^„f

ni» fia d» ara mwüi attlwip-r
titori-j, A mura ***>-* **>** po

lenda superior a Ci mi! cruzeiro
Eilu naria espedativi i-m torno dl batalha pela "Copa R:ca"

|.Mj

***"" ¦ _

mt»*m^S^V(mJm '

s '

•««:- arituiiar. rfl-«af* «ata
popãaa *»;»irt."m im«u.» o «»•
ijtsda 4» PaF***t5*i-»i tUt*poatat aa
iitÁíifw» *»»ra «a««iiu«var a -tis^ii»

vz*

DENTAI

u i»*-Nrt-i para
ptVOLAIU -

Lmta * dirr-itoa f*is«ta p*ia*
i**»ua-u 4a

«d- *íí-4t*:*tia 4» Dra»
t « r»'i!i do prtmatio

ims" pn* *°-*»** tm»", dt
mt»-. * •« «,»;! jcuü aoma
»m®èm k-i entielroa. tao
HBf» ca PM»-» »"*-» «-• to*
par*, «ei* tomm «toeadoe ao

tmt. <^io» aa taba.
¦ r*~!*'*<t orí«f-»ocvt*r-ri!«*a a

kalheria Luiz
.ULM-M-irr ¦- -•—*-- ¦ ¦ ¦* * * ¦«¦ —¦*

UJZOR ZAJLER

«rwoa ns'08 para
*ís:»e.stí:3 — conser-

t03 qakantidos
•

lOmtiM M-rhinto, *7**-B
(Ea Ir, et* á poota

4» V..*.4ar«lra)

¦«•-:•« num-tr-4-ji. to»»m Mltf»
l«4ot no -nesino du atn «ju* to»
nm pv.'...i A te-,'.* r-r,, t*
rt, *".*• ,'-•.iiiif «tu i- r. da «"..-Aonllalru czp(cui'Ira com

-jtia oa tí»«»4*tr«»a »í*twr<t»ra a
i-1'.iüi» entra biA-ij.it..» t »r>••írülnaa, »«em ãt.vltt-. aa maío-*•-* fdrcaa tto (utctiol aul-iiue»
rtcono.

MADEIRAS — IANV.AS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS —• MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FEP.,10
E METAIS

• •¦ t-.. *• r.. >•».-» prtmt :'» tcdiutriM
::-.-¦•«..•«. * DTtlrUM ¦-..««»

•tC-llOla — A. -:. •• II-, ;• «. « *M — T.* » • '"

TlMlrrU ti Ut»
D.; -.:. . li . V . :.1t «U Q».IM. 40 - T»l *S*S3tt

k.» c.:-.« stidi oi»si* - Tticr-M "taaut
um OB iiMimi

AMlVlll A OHBQADA DE AROMITIKOfl K ItnAStl.KIItOS
8X0 PAULO, II (Eipeclal pnrn • TRIBUNA POPULAR) —

M-n.íi: • '•¦¦¦ ¦¦! utcnlado, bra*. i-ir... « «rgentlno* vourSo »•¦¦
it .:;.:«;-::- para a «Mpltat da Republica, onde aítuanlnrAo a
s«gunda peleja pela Copa Roca qne será disputada <-ulnta»teIra
no (itadio de SAo Januário. Oi nossas patrício nearao coneen-

iradoa no próprio estádio cru-mnlilno.

HTLRS
9{'c?f4 

ç/Í£#ít*4H/ta4Hmff(a
iwhM nm ... »«i ,t-i. - o HWTai »» - **9

**¦ ii.  .ii  'i »«««»¦«»¦'«*¦"

"Saberemos honrar o renome
esportivo do Brasil"

S. PAULO, 15 (BT>eclal)
— Por intermédio da TRI-
BUNAL POPULAR, os
scratemen brasileiro dirigi-
r.-.tn a seguinte saudação
aos desportistas: "No mo»
mento em que se aproxima
a hora do compromisso que
iremos saldar com os ar-
gentinos, enviamos aos des-
i •;¦:::.¦..!•; patrícios a nossa
...-::,..".-. de confiança, pro-
metendo honrar no campo
esportivo o glorioso pavi-
lhão brasileiro, simbolo
pendão da esperança já glo»
rificado cm outras tantas
competições. Não anteci-

pamos a conquista do tri-
unfo. Entretanto, tudo fa-
remos para quo o renome
esportivo da naç&n seja
«-ra/is uma vez honrado**.

Sutala t*U*4 atesda ******* * mu*
«¦Bit lenu-a tm }<*#*«-» *r«
irtitíü?*, •«»«.«*•»«*» üü# ií*;**.
r*'mm *m tom tmdk»<* T*t*
nOnott SttWa a4i*n'-iR4* *

. . «,. <*,H«* mm* i**t*M
«wt#l».

I I.4VI0 {'OfTA TA)MBe>4
AIIMUÍTA 

o Kttt&a ru,**» V*** d* **•
ittMi wa>tt«trt. v-ariWii» i»«riN*it»,»i4 MoBarta wa ***fm*tt» »****.. ,.**:.sâamerm pvmmm «tünnit

F/cnmci dt* Sarijía?
» ' MIHIIIAIflRIfl

f) CnrvtUo dt
Oliveira

m

¦*--¦--* di**, O f«-Vv«v?«<> ««fli
patrido, ttitstm » tfttaês» u-
t.-,,H*s4 «'dmatato «tü» m *W'
tm*** pomam mm tum* dt
tlttait* c>,i,»-i'*..|»»» lAnt,'»^
Maa i-.r aprüdir da ttidt. ********
t* * -."¦*;» dm mt-t-m t**t*-'*t
«*».•»«.#• tnwal da Utdm *
tmetin «maot» a-i-al*iiit

HarioViana na arbitragem
E :•'.! e Cidrin scrâo os aoxi-iares

LIVROS?
Peça-os pelo Serviço

de Reemb:lso Postal de
Televisão

Caixa Postal - 3.366

Rio de Janeiro

I. PUNI. IS Limai I ,
• TRIRfNA *HirtL*«n» -
r-i «tn^ fl Urr-OM »»k.h »i • >

:< dt m'.."t*t. * «rMiraarm 4*
»-•-• »*• *• If» | ,^,1», ,t^ urn-nbl ntaiá * e*tt*

T«*l. sta-arraf d* tt. Mirla Viana, da rtilrn.

PfcDRfcAíi/l.l D/i.S:\|/i/\-7íi
QVALQUM hMbmnumO

O Pamciras teria que dcspunder elevada soma
panBtttaSAO PAULO. IS lAíapr-wi -

P-Sou-ie mulio ntfta wifal ***••ire o lri-tT*-*«. do í»-r,<-n. Ij
cí-ít ,*o-a»ant* arra-ülin. I*í»'Je»r»
nera no r..'nt»".:-v Hotsne m«-t»
mo quem tisforms.i** «jue as na»
*»t*l"Ç**j« oatatram multo sdlau-
tarifa, «.«rmitindo. r*-'-ti. a
rrr.iiittçA» da »w>, nfto multo
lonie. o alri-verda ptuaarla a
eontar cr-m o eonrurto do cen
ter do Rtver Plate.

rr*o«terlorn.ente. entreianto, ae
tts Infecral silencio *obre as»
sunto que a rhnwdrt de Prttrr»
nera como Intcsrante 3a ae-

*.-.t-;.'-» «-• :*•:-.•:*-.*.
itft.kto.

No entretanto. c«-«.t-artand<.
1(14-:-.». m^n-jtn, I*«»<li*rrterM aa»
ft»ffiir*Mi ente tt&t* tíret* nanhuin¦¦*>:¦*:*¦• lír.r-nu) daa prmettsAe* do
P-Vetraa.

i- -. -.i*¦**'.« atndt. aobra como
rtc«bena um cotvritc do c*sit«
lira-MIetro. ra-pondru Pede-rie-a
que. como protls-lonal, te Inla»
rt«ava por <tuilt,uer boa pro»
posta. 11'.-•¦-:v„'.i. *M*4m achar
multo difícil que o River neao»
iv- • teu pa*ae. A mem» que

fo**c por uma 'pv ¦¦: *:••: ¦ que
cie •:'• i :-..'•. podlA estimar.

fà* Mtltfft*m*i** dt rslrlwt.
A ¦ • i > 4a ...«ihrri.k. tu
,!rti ««¦ f/rnt liT))««KÍ Aa da lt« >lí«
ítlaMlt, '> r ** m «lu jpil.r m
-ai- \n:r«.< .-.u dt t Mlr

*l .-¦ . i. .- » ini ramo to«t-
iu-r. «m jitiua. Artur Ciilrin •
»to*f> I :r-, natbo» «U I **!• * -<. tm
l-JUli-.l l rir IglrUI

i»

m ABRIL O SUL-
AMERICANO DE REMO

& PAULO, 15 (Asapress)
— O sr. Rivadavia Correia
Meyer, como novidade, itt»
formou que no dia 28 df
abril dc 1946, será rcalisado
cm Montevidéu, o campeo-
nato sul americano de Re-
mo. Esse será o primeiro
certamo promovido pela
ConfedcraçSo Sul-Amerl-
cana de Remo, rcccm-íuiv
dada e o Brasil se fará ra>
presentar no mesmo.

fi '" 'o^'Bo*^*jr lenòa fo lld l a l
fâf< Grandiosa apresentação de todos os artigos - a Preços de Festas, dos Magaslns A Exposição, plfffiM

para yocô lazer as suas compras com antecedência, comodidade e economia.

Jm fí*J ,-¦ 
~f 

^v»^
^flia »>L 7nj*

lMoAa^ p1^ **r\ wl
é^^SÊ&h. «.•>,« O meTT-tor presonTo tJo Sr. pnra si mesmo é a rc- mm******** s-' t ?,t V- '^"i3 ^•**strt^/»s/f^8^>\

K - í^^i BRIDGE-Ernlinamo. novaçao do seu guarda-roupa. [J?*A& m%t:$*¦*¦¦' M t % V MÉwlÍ^F#i m \
/ *—~V^\ lha elástica - co» Aproveito os Preços do Festas da Grançla Venda fâmãêM ^*§W,\ W % *' /t\* HSSlHKÍr^'/:^SK-\
h\ Wffiâ °U "m °õl$ 

Ul do Natal da "A Exposição Avenida". IWft^U 
C\ ^/^V S f^rW^^K

." 
'"''v^k3^^--^ , 

P'- > v-jEtl *** ml $&ffi$MÈJnmr ^[-^"Á Poupa feita de linho pre-en-

I etmmm.' ^r Ü h ^éÈMÊ^^Tf* »^'ÇO^^s ^l ^^°Z 49SÜY ****m^J^^\^^'^^ ^?^'àà^^K AVENIDA Y^Ça~\S3*t*^\4&**-*>i** ^W& m\^tumtt».sA^J XU-

tm ¦¦ — ¦¦¦¦¦. i ¦¦¦! i

ARGENTINOS
VACCA
«AtOMOlI
Auinm
KJ8A
MMUCA
RAMOS
BOVE
MBNDB
PEDBENEXA
LA3RUNA
SUED

'-¦}

'¦*-

- É

mJt*
Roupa feita do fropteal-flso
e liilado-_fio inglês. Em paletó
o iaquelüo • corte americana
de linhas acentuadamente máj«
cuias.

Roupa feifa em eamTorola fev»
de pura lã. Paletó 3 botões.
Corle americano de ombro»
mais caídos o espaduas oer»

CrS 595p

DAS7A SSR UM RAPAZ DIREITO PARA TER CRÍDITO NA "A SXPOSKÂQ":



{

' i-l

ÊÁNãMÊÊÊWMmt AI V / \ •' /ffflli/i€wwlrA r\ / V I l
— . -_. r****** 

"rnmmmà .,' ***m*m ¦'. m» i»ii#»*.i.»'_»i_*_»»r-lV*»- |
( i^g^^^a^.»i._j^-^«a__--^~_---^ ¦»_» »,i»if«i».i._tji»-.__>.)» *i»i,'ji«_, «fa ¦.._»_,i*u. I..IHIIIII. n.iii.1 ' • »i«»»»»' im»-* i

o n r I t n n r
m*kw m m mm

AMOI # N* 177 «ft K-MífíGO, l*M2.ltM_ **? h*m\*ilaA*wimi%mm.W*\y*

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA OS1
COMERCIARIOS DE NITERÓI

*

At t •! r! .i i aprovadas f'- Ju*.ti> i tio Tnbalho

it a p?«t*Mt«a A» d»»-'*.
Amtta mrrftei, l*-e tua tr am».
imite*, tw ** Surti* 4* *aw*_tl-*»

Se 
a JalwA-wM» a» Ja*!**» 4*

«MtpA do «feiaét d* ttt» a
««*,••*--*» eaiKtti*!ti*i* d* tf**»»*
«|t. re! ttt-. taMtiaila pele S*-.
«traio «M ttapretudm tm <**'
mareio d» Ntt«w« ««tra a» ea*
is ¦ • •«-• rarroaalA.

Ai-M-rt «n i -v»:*-.n. fitarem
gg KS, Oll-lr» P-4?!'it_». pt*»
t«.in*frltif_-i, e fü4ti»iito OoaMA,
P*'a «tndrfaio dm l»-J«*M* qae
d-muram Ampíamwiie a cja-A*
Uo,

TV.wt!*_tft*a o» d**»!»*, pt****
a prealderi-t* 4a Junta aa **•
tmimt* i**r*\a* «pie fera» apio*
»-ad».» prl». panei;

A» T-.HKLA* APIOrAOAi
fOlItíTAtl: - P-ttit© AU ...

Ctt 4-.*- - aumento d» ......
C--f mm; d* cri í.e«Jto » ,.„
it :tt,v, -* Dt -<_*.: aa ....
Cr» ?50<«- a Crt P»» - ......
Crf S-oeo. de Ctt l-O-J» a ....
Cf I7ti*i - Crt 3»©Oi de
cn I.-.&- a crt !*»_» - ...
Crt MOJM: de Crt IS4XUM a ....
Ctt 1-*-S_ - Crf 40000; tfe
Ctt l TJaw em dlanse — ......
cs ftoao.

PAtUIACfttrncoS: — De ...
Cjf _.e_0» a Cri IWfO _- ......
nt miMi 4* cit "MM a ....
Cri '/'*>* — Cit 3*000; tia ...»
nt 1009JOO a Cít 131100 - ..
Crt J''1 "¦ de C.f IMCM 9 ....
Crt i *"'>-*- - Crt Jt).); de
et íáaooo a cn i.«-_. — ....
Crf MOCO; d» Crt I.tJOjOO im
dunte - Crt COM.

VARr-MftTAf- E escoa ¦
MOLHADOS - De Crf MO.OO »
Crf 74990 - Crt l-O/»: de ....
C:t TÍ-OOO a Crt 99)94 

cn »í_»a» - c*t «aa»; ésffit I._.«_ esa dmutq «-»

»*Tpm q*mqtmm-p W9e^m***mi wum^tmm&umm _»paj|ttqm q**4e # tft» I* tf* tfw-tm-
i a. ***** m MMntMM a»*
pmfeta pan» t-«a • pine r»>
«-.?i.i. a »-t«_ifit» ««A rilntâMla
Mfwe a pule fi»A_ *#*» tu*l**m
i-.j» m fweftlMAt*. Am qm •»•
niv»m msssáã tsmmáf, **t*
»_-..í*»itA.» « «.«..ii.- rt»_ d» ...»
Crt 30909. o. **!*. o mtriwa If-
i-tl. pi4rj_it>4*«l# di OMaV-Aa
»1-4.1. d. o» m«tt_»«» teeaaffia
Í0 pot etfiio da a .«.Tite Mirtil
tB._fflll.ft ri» Mt*»'»* art*»». d»
¦oom («--tt a laionwlo prato»
iianai. o »_«*_» tím * tutume-
ttd* «*»t M-apaUm atra fpMt».
qutt Hkkuio e*t .-r--.rr.ie tt!e>]
lenie a i _» totidlpla.

PLANTÃO DOS
FISCAIS DD PC»

HtJti
Dm i» I* tl >a*aAi^
if-»?'*»*'ia>¦ fl*T '¦*-*e*-Pea mm wB""!

IS 9 Aielsaa HltiAa
t»». fl a» rt twe-Mt
M«iia RatfiHwa • llea-

r<vt-_» ae *4eto tnrettaa»
ti-» Itt
fie » A» ¦ tomai
l_ftl«i_»M» (Mba a *»•

leel» Ci*-T»t» aa Pllra.
ItÍM . f***»l
Ctan Manias c*-*rttr0_»

a Pll_4eifa M««a l_***a»
iw.«» a» - k*»n*At
Pasla Pifva • W*n»

Kr*.p-a.
KOTA - O» ft»miU art»

«a 6_»fiti*irta4_* qu* uSu
KoHwa» ífir4**fK*a-« a>*
ttta p._:Mfã'r_» ***** m
OOmülà Ktoagoll-Ane.

Uma grande reunião de operários, técnicos
engenheiros e íuncionarios da Central do Brasil
Adotadas medidas em tomo da participação no Congresso Sindical

00 a •••
»: de ..cn i2t-__ - cn J-odo

ot iiw>j-o a cn i-t-Oj» — ...
cn --.j»; de Crf i joooo a ...

*r A população de
Niterói ameaçada de
ficar sem carne

Betrun_o foi tpurado peta no»*
ta r- :¦-..- •:-. a popuIaçAo dt
Mi-r i e»tA ameaçada de fl-
car *em cama durante a »ema-
na entrante.

.«..-.-.: ¦•:-. oa açouguelroa qu».
em virtude do» Inverotit-i» le*
rem majorado o preço da arrA*
ba. que tra de cn '" < • *. para
crt 75.00. a Companhia Abaste-
cedora de Carne», nfto adquiriu
_ndo suficiente motivo porque
nfto existem rara, para abater,
no Matadouro de-Marul.

Para contegutr uma toluç&o
ranoavcl para o caio, eiteve no
palácio do IngA, cm confereneta
com o Interventor. Abel de Ma-
gnltiAci. o dr. AlUno Machado
Pereira, presidente da referida
sociedade, que fez, ao governa*
dor fluminense, uma exposição
tobre o Importante assunto, et-
perando-se. por Isso, meimo, que
«ejam tomada» as Indispensável»
medidas no sentido de evitar qua
a população da vizinha capllal.
venha a sofrer a fali* de lAo
apreciável dllmento.

• NATAL DOS
CRIANÇAS POBRES

O Departamento de Turismo
e Certames da Prefeitura fará
realizar, no próximo dia 25, a
Festa de Natal das crlanços po*
bre» dos abrigos e orfanatos do
Distrito Federal. A festo será
efetuada, das 14 aa 18 horas, na
Quinta da Boa Vista, tendo o
proprietário do Parque Shangal
colocado aquele Parque a dts>
poslçfto da comissfto. Será fran-
queado as crianças o Jardim Zoo
lógico, havendo ainda distribui-
çfto dc leite c liiianjaií.i bem
como brinquedos ofertado» pela
Prefeitura.

SINDICATO DOS
MARCENEIROS

A Comissfto de Slndlcallzaçfto
do Sindicato dos Oficiais Mar-
cenelros pede-nos a publicação
d. seguinte Aviso:"Reallza-se amanhft. 17 do cor-
rente, As 18,30 horas, na sede
sindical, á rua Marechal Fio-
rlano, n. 225-sob, mais uma reu-
nlfto prcpnratória Jo Conselho
Geral tle Representantes.

Para participar da reunlfto es-
tAo convidados todos as Repre-
sentantes. sem exceção nlgumn
Gi-rfto tratados assuntos da mnls
nlta lm.ortnncln, pelo que a Co-
mlss.o pede que todos compa
rcçnm a hora marcada".

O problema
do cacau
Um esclarecimento do

Conselho Federa do
Comércio Exterior

Comunica-nos o Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior:"Como Já foi notificado ft lm-
prensa, através da Agencia Na-
clonnl, em nota fornecida pelo
Conselho Federal de Comércio
Exterior, este órgão, na sua úl-
tlma Séssfto plenária, tratou lon-
gnmcnte do problema do cacau
em face do controle instituído,
eobre esse produto, durante a
guerra.

Em exposiçfto feita, entfto, ao
Plenário, o Coordenador da Mo-
blllzaçi.0 Econômica, Gene-
rnl Anáplo Gomes, que também
.5 membro do Conselho, exnml-
nov detidamente n questão e
transmitiu-lhe as Impressões co-
1-iidas pessoalmente na viagem
que empreendeu, em data re-
cente, á zona cacaucirn do Es-
indo da Bahia,

Na sua exposição, entretanto,
nfto externou o General Anáplo
Gomes qualquer opinião íavo-
ravel aos Interesses dos expor-
tadores bahlanos rlc cacau, con-
forme, por equivoco dc redncfto,
.icoii dito na nota anterior, nel-
mn referida, distribuída á lm-
yremsu".

edifício oDEon i^nriD.
tei. m-mm

^.A. •"».-'•

//A MANHÃ" DE 1935
Precisam-se com urçencla e compram-se o» tegulnte»

número»:
Sábado 5 do Outubro da 1935

-— Terça-íelra, 22 da Outubro de 1935
Terçc-íelra. 26 do Novembro da 1935

Compra-te, também, uma colcçAo completa.
Falar com Álvaro Moreira n»ta redação.

t\.;.*.!*.. t.lr* |a«t .. ,»
****** a t- -•_¦.»+. i-.i_..-.fi*iti*
íi. Prrfa»t|»í*» 4. tZHi*4*
4» P-rw e_*ir»| 4» Br«*l».
mfq ifaa«fi»ra»A4a tm e»*Mia
OtaaéraUea Pnr.»**-_*a*i a»*
PHpatlarlM tfa R.i"«€E«Br. p»'
... _«,.-, i<-í:í.».» tr.í.f 4#*
i*i_-r-t-»-ii 4a ***¦*¦** t**hU-*
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(4a a» i.!« pel» f_.aa.NA »!**
i»iir-i:í» __«, . *-.'._«. p...
dtm a» f.if-.:*•:»¦? tfA Ctm*
irai 4o firaill *«»..__ ** atum
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fffl tti 9**9*1*%*** * e»#«»ia*
4» tr*m.*.t»* qum 4_i->_<> 1*-
pi**mi*r »•»_» es**»» 4* a*»-
reata a»»l íurroeíaif"*, aa pra»
lima OaaffO-W .«í-dtr.i, *.**
i, -!«. rf 1 f» -Mf «ai |»»»!f_,
ae |........ f. 5.i.t

A laia d**** *#t*tAurn aa*
Mt .ei"»', «hif.r.T» Al* _'¦!• S
•aa pt-tprfa tmite, .«« o «ea
««relo tfef-a<*t, qtt* o* eCtut*
* $ttt*. 9*0 mUt ««do peAA«AA.
O» «l»»!»rii|i_» #or«»tr»4T«« «»»
.*• 1*1 r.aiea4o, melão*!-*.
Aa ».?i !••!*-.. oaaipNAatai
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t» otttauUaqSo tfo «Indlrato tfa*
r. tf».» »i:«.» tfa C«ntral tfo Pra»
•II, a»«:•*. o oipel tf«• repre*
.«atam», tfo CamllA 1)*morra*
i!«_ Profi«*loeal «lot rerroela*
rlea tfa E.F.C.B. ao proitmo
.- r...-..- r - •¦-:• «-•>. d* ei-
tal Impenaaela pira a tia*»*
poli tfee*e irrantf» eoaelave b»»«
rtn\ •-¦ duvida alguma, o
erantfe ttodlcato qoe «• oraa*-'-*, com a trabalho etfltleanto
AA •:••¦-•- tempo toldado pe»
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l».D.?f.
Inle!aram-ee onietn o* Iraba*

lhoa para a panlclpaclo do»
ferrovlarlot no Congretao Sln*
dlcal. A' reanlao compareceu
arandi numero de ferrevlarloa
de dlvertoa aetore» da Enreda:
engenheiro», medico», profue-
«nre». t-ondtxore» de trem,
agentea de e.tsçfto. emprega*
do» de eierltorlo e operários
da* dlvertaa oficina» » teçoe»
da Central do nr»»ll. A' me»a
que pretldlu o» trabalho» «en*
taram-*e alím do antigo ferro-

****** 4a -Vairat a«i-*_- Sm*
f*» tfe Ctliftira, *»*» tu*>m**u
* dapuiadu u*m PAfiMa Cw
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MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Rccondicíona Motoret Oietcl. Comprctiorei em
t. r-.\ o motoret de ctptotio. Peçat para motoret

de combuttlo interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Te*. 288413

Km defesa dos interesses dos jornalistas
Mai» um telegrama enviado ao Prrftij mt i%
Republica a propóiit. do t}eciet-*lei a.* 8.2*11
•*-_r*_*_* « mofimíaiar»*

.,» iraMIkatfar.* 4» Imi-r-n*»
»!'.«, viram ,.a, tfii.iie* atecoA'
tfo. «nt finsdt» tfo tf«.r#i_t qu»
prítM^ n«iwier-í«. prttfta-toeati
4>«, «eu* dír«*SiTi» »**_etirade«
•trt» |*fe*|»çStt !f,«t>.!Í»?.--_

AUntiilM panlí*«!*rw*ni_
par nmA Iel d» temida r#tro»
.«St,,, rumo * » diploma n»*
ire» o a, «,319, tfe 3» tfe ao*
rembro nliimo. o» «.mpr-e*do«
d.« i:mpr***ai isfiirporada* »•«
Patrimônio da l*ni*_i proot»»
Knem, ramo et doma!» jorna*
)!•'_». na lota p-la 4*it**e^.%*
d* medida tio d-*j>_m->na.

B* o .._-,?_!«¦ o tí-flr do lei»,
i-rama qu» oi ronfintio. da»
iCmptr». Inrerportda» ao l'i
•¦-,-ta¦¦:¦>:.., »?« t «-.iii vêm tfo en*
«lar ao minl.iro Jo«-A Mnbaree.
t»*ri-.ir.i!» tfa Itepabllea:

"Kimo. Rr. Prf«ldent» JeiA
Llnliare» — Palirlo do Caleto
— Rln d* janetw — CoaiP
nooo da» t.mpre.aa Incorp-ra*

DH. MO'SES F SCH
UKCtAUATA

VU. orlnlrU.. Ilixnc.i í» «rnhn.
u. I lr..r.-!_ li! l-ulil... tr.tt.ll, tl*
tllli. iimii» curtai.
AS--IMI1IIM. •• :- T.l n-Illl-et it li ir norai.

FESTOS IE FIM DE UNO
JÁ ESTÃO PRONTOS:

*.mocklng a calça rigor, cm tricotine
f."o inglct, com 1 botão ou jaquetão (2i"S 940 00
Windtor '

Summer linho-lona, tuper-ventilado, corto s-, a* AQfí fíf)

Calça avulia-rigor, cm tricotino  CfV$ 340,00

**
9.

tm tmm _ _

OUVIDOR, ESQ. DE GONÇALVES DIAS

No Credito Inovação não há majoração

0 presente de Natal
de um Antifascista
Para o seu amigo, como presente de
Festas, ofereça um livro útil: será uma

lembrança distinta e inesquecível
PBS8, DMA NOVA C1VIUZACAO. de Sidnetj e Hfafr.ee TPebb, 3 rol»  Crf 120,00
UíTItODUÇAO AO ESTUDO DO MARXISMO, por P. Bngets, A. Talhelmer, I. Ha-

rarl e ... Segai  Cri 30.00
A QUESTÃO AGRARIA, de V. /. tenfn Cri 25.00
III-VrOIUA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, dc Afor fírer. 2 vi». Cada CrS »fiO
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, dc Lopldu» e Oifroriflanop. 2 vi». Cada CrS 2-YOO
LENIN. SUA VIDA E SUA OBRA. dc D. S. Mtrski CrS 25.00
CARLOS MAR.X. SUA VIDA E SUA OI1RA. de Max Bccr iComo Apíndlce. um

resumo de O CAPITAL, Icilo por Loforoiicf CrS 25.00
STALIN. de Emil ..udtrlff (Come Apíndlce, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVIÊ*

TICA»  CrS 25.00
TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO. de Sun Yat-Sen  CrS 25.00
A ORIGEM DA FAMÍLIA. DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO hSTADO. de

F. Enfiei». (Como Apíndlce. O CÓDIGO SOVIÉTICO DA PAMILIAi  Cri 25.00
CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, de Af. *.. PolrrowW (Como

Apíndlce. PREÇO. SALÁRIO E LUCRO, de Marxl  Cr$ 25.00
PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, peladra. E-fer Comi»  CrS 25.00
A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIf.TICA. pelo dr. Leito Zeno CrS 25.00
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias dc Anna Louise Strong CrS 30.00
RIO SELVAOFM. de Anna Louise Strong CrS 25.00
A RÚSSIA ESMAGARA O JAPÃO, de Maurício Hindus CrS 25.00
O SEGREDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, dc «fourfcío Hindu» Cr» 2-i.OO
SANTA RÚSSIA, dc Maurício Hindus Cr$ 30.00
NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, por Edmimd Stevens  CrS 30.00
O PODER SOVIÉTICO, do Deâo de Canfrbury  CrS 25.00
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Dcâo de Can-

terbury iComn Apíndlce. A CONDIÇÃO OO TRABALHO, dc Hcnrjr Georgci .. Cr» 25.00
MISSÃO EM MOSCOU, de Joiep/i E. Davies  CrS 25.00

AS1A SOVIÉTICA, de B. A. Davies e A. J. S teigcr  CrS 25.00
A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros .. CrS 25 00
O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLE! ARI A. b!o_rafla dc Lenln, organizada peloInstituto M.E.L.. de Moscou  CrS 2500ANTI-DUIIRING. de Frederico Engcls  CrS 30Í00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, dc Jo/m Rccd CrS 2500DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, de Edvard Bcncs CrS 25 00A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, dc Anna Louise Strong CrS 25 00TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX. ENOELS. LENIN E STALIN SOBRE LITE-RATURA E ARTE, dc Jcan Fróvlle CrS 25.00
MISSÃO EM TÓQUIO, de Joseph C. Greto CrS 30 00A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anna Louise Strong CrS 25 00A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, dc Lisandro de La Torre ... CrS 25 00JUDEUS SEM DINHEIRO, dc M.c/ia.í Gold Cr$ 250ÜEU FUI UM GUERRILHEIRO SERVIO, de Paul Scbcsccn CrS 25.00

EDIÇÕES POPULARES (COM PLETAS) JA* PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Grecror Zicmet CrS 1000O PODER SOVIÉTICO, do Dcüo dc Cantcrbury  

CrS 1000
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de' John Rccd CrS 1000A RÚSSIA NA PAZ e NA GUERRA, de Anna Louise Slrong CrS 1000FUNDAMENTOS DO LENINISMO. de J. Stalin. (No mesmo volume, PHOBLE-

MèS~S$L LENINISMO e MATERIALISMO DIALÉTICO E MATERIALISMOHISTÓRICO) ,|M cr$ 10.00
O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de '.ine CrS 1000MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-Engcls. Com uma Introdução Histórica" ileRiazanov e vários apêndices que njudarn a interpretar esse famoso documento Cr$ 10,00
PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Prof. Lconidas deResende  Cr$ j000

A ALMA DA QUINTA COLUNA E* O INTEGRALISMO
EDITORIAL CALVINO LIMITADA

AVENIDA -í.S 1)1. SETEMBRO, 171  RIO DE .IAM.I|?o
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Chegou dc Sergipe o
sr. Maynarc. Gomei

P*!o avlSo da llnai r_!
da Panair eo Bii-.-i. ****%*•;. -,«.
iem.. de Arara)», o ctrrmfl u*t*\
nard Qtmt*. etl_ikn*-__i
deral tm Stuppe e ça. .i.«a
candidato a tmad..* pês •_«
unl«t»4e federa* L», aetkt e* _
pntiagtmtua de n_x.-.Wf» tm
Co. tela«ri_*«iki toas * tpm
q&o da» itekdta tw Ks;**. ot»
foítne 1* (1iíu:e..j. o 7tv_iíai|
SusMrrtor EJtiiotal f-tit«« oa a*.
senador e*p*.lil A Aracili t
li de «cUtKsr o tec_Se_í. w»
tiü.4ito etiire o tr. '-t -.-i
Gome» e o ntwuíttii<- ta THm
nal Regiotul Ddloral

ALEMANHA — Um depoimento de um oficial das "SS", feito
sob juramento, revela que 4.000.000 dc Judeus foram
massacrados nos campos de concentração, alem de outros
2.000-000 assassinados pelos nazistas. Este depoimento
que foi lido no Tribunal Internacional foi feito por Wl-
lhelm Hoettl que ocupava o cargo de "Sturmbannfucrher"
quo culpou o "ObersUirmbannfucrhcr" Adolf Eichman
pela morte de 0.000.000 de judeus. — (A. P.).

IUGOSLÁVIA —- A Iugos:avla solicitou ao governo britânico
a extradição dos chefes de três governos fantoch.s, Ml-
lan Nedleh, da Sérvia, ante Pavelich, da Croácia, e gene-
ral Lav Ruptlk, da Eslovenla. A propósito, o jornal "Po-
l.tika" escreve acerbamente: "As autoridades britanl-
cas sustentam desconhecer a residência de Nedleh e Pa*
velich, mas as nossas autoridades são capaz-es de indicar
precisamente em que cidade e rua residem livremente
aqueles criminosos. — (U- F.).

JAPÃO — A sessão especial da Dieta japonesa estendeu-se
durante 4 dias devido á urgência na aprovação das leis
apresentadas. Uma das casas aprovou a lei dos slndl-
catos trabalhistas e vinte outras medidas, na sua maio-
ria, determinando a abolição das leis de tempo de guer-
ra. O projeto de lei sobr. a reforma agrária, no entan-
to, ainda não foi aprovado. Foi apresentada uma reso-
lução favorecendo "os Estados Unidos do Mundo". —-
(A. P.).

BULGÁRIA — O parlamento recentemente eleito dever», se
reunir no sábado. Vassll Kolarov, representante comu-
nlsta, que esteve durante muito tempo no exílio será
provavelmente ekito "speaker" do parlamento. Não obs-

tante, os socialistas, agrários e radicais terão cada um o seu
"speaker". — (U. P-).

ESTADOS UNIDOS — Informa-se que os Estados Unidos fo-
ram escolhidos para sede da organização das Naçõís
Unidas por 30 votos contra 14. — (U. P.).

— Sabe-se que a Casa Branca eslá cogitando de nomear a
Sra. Eleanor Roosevelt para um importante posto na
organização das Nações Unidas. Fontes ligadas ao go-
v. rno, e que pediram para não serem citadas diretamente,
afirmaram que a delegação americana ás Nações Unidas
será anunciada dentro em breve,, havendo motivos para

Almirante King

justiça. Acres-

se acreditar que fará parte dela a viuva do presidente
Franklin Delano Roosevelt. — (A. P.).
O almirante Nimltz substituiu o almi-
rante Erncst King, como chefe das
operações navais da marinha dos Es-
tados Unidos. — (U. P.).

O comitê norte-americano para a Uber-
dade da Espanha anunciou que os seus
membros e associados enviaram uma
carta ao presidente Truman e secreta-
rio de Estado Byrnes, solicitando que os
Estados Unidos apoiem a proposta fran-
cesa no sentido de nomear um elemen-
to republicano espanhol como um dos
quinze juizes da corte internacional de
centa a mensagem que o México, Noruega, Bélgica, lu-
goslávia. Venezuela e União Soviética Já apoiaram o comi
té. A mensagem dizia ainda : "Tal atitude do governo
norte-americano viria fortalecer o desenvolvimento con-
tra Franco". — (U. P.).

INGLATERRA — Baton e pó de arroz fabricados á base de
penicilina são as sensacionais aplicações do produto do
"Penlcilium notatus" previstas pelo seu próprio desço-
bridor, slr Alexand.r Fleming. De fato, falando há pou-
co durante uma reunião de centenas de médicos muita-
res norte-americanos em Nottingham, sir Alexander sus-
tentou que o seu já famoso antissético poderá ser empre-
gado com absoluto sucesso na fabricação daqueles dois
artigos de toucador — e com vantagens facilmente com-
preensivels, sob o ponto de vista higiênico. Aliás, nessa
mesma ocasião sir Alexander, enumerando as variadas
aplicações da "droga maravilhosa", afirmou com abso-
luta convicção aue entre os casos em aue o uso da üeni-

cilina oferece plenas garantias de sucesso — além dos jáconhecidos — figuram os ferimentos lufeccionados, a
difteria, o antraz, a pneumonia, a gangrena gasoza, c
até o próprio tétano, que pode ser combatido e debatido
por completo com a aplicação a tempo daquele especl-
fico. — (B. N. S.).

Em discurso recentemente pronunciado,Sir stafford Orlpps, Ministro do Co-
mércio da Grã-Bretanha, acentuou a
necessidade d; empreender-se um tra-
balho de equipe entre empregadores
e o Governo, como um dos meios bá-
sicos de restaurar a nossa Indústria e
comércio e de aumentar o volume
rios recursos nacionais, Declarou mais
Sir Stafford Cripps, que a divisão dos
nossos recursos disponíveis entre ex-
portações e as exigências do mercado
interno terá de ser uma tarefa eiva-
da de dificuldades, devendo trazer,
Inevitavelmente, o descontentamento
ou pessoas. De qualquer modo, porem, seria necessárioleva-la avante. — (B. N. S.).

U. R ,S. S. — A rádio de Moscou disse que o embaixadorsoviético na Turquia, sr. Sergel Vlnogradov, entregou nodia 8 do corrente ao Ministro do Exterior Turco Hasansalta uma nota protestando contra as demonstrações deIstanbu 1, consideradas "hostis ao governo russo", e res-
ponsabilizando o governo da Turquia. Diss^ a emissora
que a resposta turca foi entregue no dia 11 de dezembro,a qual declara que as Investigações levadas a efeito mos-tram que as manifestações dc 4 de dezembro "foram decaráter puramente interno, não hostilizando qualquer po-tenda estrangeira". Segundo a razão de Moscou, a notaturca nao foi bem recebida pelos soviets —(AP)- A Radio de Moscou citando um artigo publicado no jor-naljusso "Trud" .acusa o Tribunal Finlandês dos crimi-S-SisS-*-. s '.,.t„sk.,í!,:;.,.vs? £
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